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A C.E.M.E. FOI CRIADA PARA
ATENDER INTERESSES IANQUES
it.-|iiis.-i.nii Of iri, «lofto K0VM| «1 ofto Cleofftt e IIorMo ImUt tlu.
ranli* ittttU dt* *.fi«» Itoru* — Itwumo «Ií» pro»., ar. Gabriel PitKHO*:
«A CKMK foi erladt irri<KUl.triiH'itti« e |»urn atender tui* IntuêtMi

tio uoví*rno do* Estados ItaitloN (tórlo) * ao* dn Oriiiiitun

»*9 ttsves 1*a*do fatio <t defesa da CSUR, criarão
» .!.. faseúta Santiaga Donttta

sua

1MIS 

S r'% («:iC.UI|.*í <lr|.u=r
rsm ornem. ««ranie a
Cl»mÍe»â«i {'.-.Hat! riUa!

,!r li ,,-,.-.:» SObre ! - < !i'i .
a »<-'!:¦.;,¦ .-.¦ «>f *rs, JoAo N«vrs«tá Kíiniours, JtWko Üleofa* |
II-ü.i., !,ÀÍ»?r. A seMÍt» I**-
va mais ttt> ««i* hora» «te du»
ISÇ*0

TraiavaM* «te apurar rn
\r!.i.,ii-i«-.r. rthieitv»** que <!«•-
terminaram a «*rl»tao «ta O»
mlMfto ¦¦«- t*'*.i'-« i •'.•'«•* dt> Ma-

t«rUi ^iraitijstftM CCgME»
ia ir#* .iri»«-i:!rs foram »ib*
!.»'*.•!<¦¦! «to dtvreio n * 30 5*0.
•to 21*153. «i»* •>ri*>,i i***e ór-

l*- «irilll., .»„ l«-tti.»l.«U J(«
velaram se perfeitamente ali*
nada», pela ;<:r-ii;. |oni dett**

CONCLUI NA 2' PAO.

VITÓRIA DA PRESSÃO POPULARi

A Maioria Ficou em -Minoria.,.
Aprovada emenda do *r. Sérgio Magalhães

sobre a roavaHiaçio dos ativo*
Por 97 a OS votos a lldwança do governo (ot dtnroiaiU.

onit?m. na Câmara, com a «provação de emenda do *r. Sérgio
Mat-alhae». «-niaUelct-emlo «|ii«* a reavaliação do aiívo «ia» em*
pre*»* esnaiitjeiras «* Ub«U«í« ai* a 1930, nfto Intio ate 1953,
s^niorme rrwlvera o Sínado.

Ou deftmiore* da tese governamemal ntitentaviin qu* a
emcf.da Sérgio Miplhftfl evitaria um acréscimo imediato na
arrecadado' de imposios, enquanio o autor da emenda de*
momursva que etie atmfructmo, de caraier imedUtUta. re*
dundarla «mi vultoto preiulxo nas arreeadaçdee íuturan.

A queofto «pAixet.ou e dividiu o plenário. Tornou-se im»
pouivei estabelecer a panlçâo das banevdai panldsrias. Os de*
puiado* voiaram com.* Indivíduos e nâo como membros de

...n. Waj do produto requiHltadti* para o con*mno do puto J^J^"."?^ ^Ztií^
Pela paimelra ver. ó nplirndn a lei I.oax diferença do dois votos...

PRESSIONADA peta opi» ¦BBaaaa»B«eisstas**ss«r«stss«^^
nt&o pública a COFAP -r«,-^_ ^»- ......uMou ontem uma mednln eli-1 MT f'p ^'v^A T ' r\ vr. T• ,4 para Impedir ocrtmino- 1 r ..-^-^-^i-»»^^_.-.<*_.,' '.i*: -.-A í S1 BP
.íwkout» dos ttslnelros:

..«•do «Ia» atribulç»**» con*
tidas pelo artigo 2., Inciso

• artigo n. da lei 2*522 a
•jmlstio de preços desapró*">rÍou por necessidade «oelal

am estoque de açúcar supe-
,tr a TOO mil lonelada»».c*r-
;, de 100 nslnaa íoram ailn-¦*(!«s pe»» deiapropriaçâo de*

CO.VCI.ÜI NA V PAO.

Para Impedir o «Lock-Out» a COFAP
rnprfiar os Estoques de flçúcaVai D

JWÉrajâj^-^ -" --"'*-»K--l»«í»KB^3ÍÍ.*Sififc?-'*y- - iq^^SjttjWfy&aMjftg^KB *ft*~-^ * «riigy «. v ^*Btf^--j- o*j,'" - --¦.: ^-'-^ -'-'"" •*' ic

Uma e-omfswlo de il «tmltoros áa Vmóo Jas Donas de Cem do Vila dos Haritmos, em
Tomos Coelho, veie à *.»¦»..» re<f«Kdo prole» mr coafrti o erimiiioio í«»i»!iíwí;»-1o éa leite *

apelar par» que a COFAP «do js**rmí*a qualotter o«ir**enfo «fo leiie • do »d*

"mmm~"mmmlm9m, mtmm. "ml _Jlm>ifiwrenMWv \

Proüseguc o Impiedono "l.ock*out"

W^

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

li

i^wt^y ii

Eníermos e Crianças
Ainda Hoje Sem Leite

ANO IX + RIO DK JANKIRO, QUAB TA-FEIKA, 15 DE AGOSTO DE 1056 * !í.

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦WMsjgsis^^

Vitória dos Trabalhadores;

EGADO 0 PEDIDO DE SDSPEHS

O 
impiedoso «lock-ouu do

leite — crime sobrctu<Jo
contra as crianças e enfer*
mos — prosseguirá. íazcn»
do sofrer a populnç.lo, ame
a Inércia da COFAP e dos
demais órg.1o» responsáveis
— essa íoi n cronclusílo a quetodos chegaram no fim da
cntrcviRia coletiva que o pre*CONCLUI NA 2* PAO.

00 DECRETO DE SALfiRIO-MINIMO Ai está o reator ¦ atômico
totalmente construído na
índia. Na fotografia vêem-
-se í8 dispositivos aufomd-
ticos usados na produção

de isôtopos

JLmW rLitm ari# - ^^¦iBarilH í »I»^h

'Jm\\ Hafffl '• ^^Ç râ*Jé^l,»lflâi^^^»JS

CERCA DE 200 BARRACOS
DEVORADOS PELAS CHRMBS

Bnrou cinco horas o incêndio — Faltou água
. ¦-. -'^^^^sáitm^tí^^s^ ti^sssiSt^im^^^x*^

0 DEBATE SOBRE 0 ÁTOMO
E 0 ALTO EXEMPLO DA ÜNDIA

fal fi1ÊRCA de 2Ü0 barractw io-
*»* ram devorados pelas cha-
mas, durante o violento in-

jp cèndio que irrompeu ontem
na favela da Praia do Pln-
to 6 que durou 5 horas. O
íôgo começou na Rua Adal-
berto Ferreira, principal via

6. pública daquela favela, e íoi
alastrando-se sem que os

E*M princípios do mês corrente, a índia anunciou ao mundo bombeiros nada pudessem la-***¦ que entrou em funcionamento seu primeiro reator atô- i,-iif,.j"- ,u foito rio
mico, inteiramente construído pelos cientistas e engenheiros Jer 

em Vlrluae aa laua Ge
indianos. Ao completar nove anos de independência, que água.hoje se comemora, o nobre e pacifico povo festeja a vitória Apesar disso, os soldados
histórica da íundaçâo de sua Indústria atômica para fins do íô se ernpenharam anacificos. 'é , , . , .- fundo contra as labaredas

A 
lição da índia ó particularmente significativa e grata que tudo devoravam, sendo
para o povo brasileiro, agora que a questão atômica que vários bombeiros, inem-

•ui em aceso debate entre nós. i*ais detentor de minérios sive um sargento, ficaram
li-iseis como o nosao, possuidor das mesmas e tão cobiçadas feridos ou queimados. Us mo-
meias munaziticas, a Índia esta avancadíssima em relação ao radores e soldados do 8" Ke-
Brasil. R"« v.ini-> .-cm «rIA nrecisaniente na altiva ¦* iu.sta ' ...
política ¦;».-. i.-m ..-.-. •'-...  .,-•.. ¦,.,.-. ....

sos auxílios aos bombairos na
faina de salvar utensílios e

0 ministro Barros Barreto, do Supremo Tribu-
nal Federai- não concedeu a medida liminar
pleiteada pelos patrões — As razões do des-
pacho — Intensificar o envio de mensagens

ao Supremo Tribunal Federal (Texto na 2" Pag.)

Há Nove Anos a índia
Tornava-se Independente

íiua vantagem está precisamente na altiva e justa ú gimento do Exército, sediado
externa de independência, de preservação de sua sobe- gj na Gávea, prestaram valio-'Hiiia e de seu futuro.

Acordos secreto», menquinhas to brutais imposições da em* f valore de dtí tr ,« baixada americana servilmento cumpridas por entreguis- I „ 11 rl^LSIas nue eslão esbravejando contra a divulgação da verdTde, 1 ^ So sfnttro nu uierel ^-leram, aqui ace«so aos trustes americanos sobre nossos 1 ^S^f^^JZmnerios atômico.',. Aos mesmos ianques, Nehru respondeu $ r„° 'c; ™i,f„ trabalnad°-
me não venderia por preço algum irmã grama sequer de I ^f 

*e encontiam &° desa-
»uss areias mon.aüíticas porque «a índia n3o exporta seu # Dris°'
iuturo». I

Comemorando o aniversário do Ato de Inde-
pendência, inaugurou seu primeiro reator
atômico, totalmente construído no país —
Política externa, de salvaguarda da própria
soberania e liberta de discriminações ideoló-
gicas, brilhante exemplo na luta pela com'

pleta liquidação do colonialismo
(TEXTO NA 2' PAGINA)

CHEPILOV CHEGOU A LONDRES.

Resolver os Conflitos Respeitando
os Legítimos Direitos dos Povos
«A delegação soviética veio à Conferência
que reúne certos Estados, a fim de proceder
a uma troca de pontos de vista sobre a
questão da liberdade de navegação no Canai
de Suez», declarou o chanceler soviético

(TEXTO NA SECUNDA PÁGINA)

De pouco valeram os es-
forççs aos bombeiros na
faina de combater as cha-
mas, pois, como sempre
ocontece nas favelas, fal-
tou água. Poucos os ob-
jetos e utensílios salvos i
em meio aos escombros \

DIZ 0 PRESIDENTE DA Ü.N.E.í

Q reator indiano íoi construído por uma brilhante equipe | TESE DEBATIDA NO CONCLAVE CIENTÍFICO?** chefiada pelo professor Bhabha, o mesmo que, como Ú ^~~~-~-~-~~~— ^.^-^^,—„^^^ __
revelou o deputado "Dagoberto Sales, esteve no Brasil pro- ^pondo, sem ser ouvido, a ação comum em defesa das areias Ú Ifl/fPORT* A MfT A TI A PTTrbtPD A 1?T i•nonaziticas. Foü seguida, no Brasil, política diametralmente i OU VjW 1 Ali \j\.t\ li/i VJjUlyltnLr IAoposta à da índia sob o pretexto de que a entrega dos ^minerais atômicos aos americanos era o único meio de obter- ^mos da «diplomacia» do dólar os recursos indispensáveis ^
111*1-11 n«.AHÍ»>H«AL _«„_— mm.i2M.mm ~\— 1 * _ A ' _ i, A m^m t * /"» . , .. í'.-nar», montarmos nossa própria indústria atômicar'»lírtatle ? Dos Estados Unidos não recebemos mnis tio <rue i
promessas, enquanto seus geólogos esquadrinham o território é
uo Brasil e as jazidas descobertas só podem ser mencionadas pcom licença, pnüvia do govêrno de Washington. Pior ainda: É
recusaram semyre fornecer um simples reator «le pesquisa e ^mando o Brasil adquiriu uma ultracentrifuga na Alemanha, Ú £ ontem, com a realizaçãotó forças iimques de ocupação confiscaram a propriedade é cie quatro reuniões, um sim-Brasileira como presa de guerra. No documento secreto n.» é pósio e a sessão da Comis*». a embaixada americana considerou n iniciativa do almirante p.'varo Alberto como um atentado «à segurança dos Estados <á1 nidos e do hemisfério». I

I
QO entregutsmo só resultaram prejuízos, agravos e espo- 0- * liação. €> espetáculo é o que a nação contempla estarre- Ú
.ida — desfalque das nossas jazidas, contrabando, imposições p'olonlalistas, humilhação sem precedentes. é

^ política independente da Índia grangeou-lhe o respeito de ^~- tôdas, as nações, foi e é penhor seguro de seu nascente gprogresso agora tão altamente representado pelo seu primeiro ú
reator atórni,™ 4.

NA CONSTRUÇÃO SOCIALISTA
Qual a 

| importante trabalho do professor Guerassi-
remessas, enquanto seus geólogos esquadrinham o território | m0V — «Aqui Se fabrica Geografia», diz do

Brasil o professor Deffontaines
ftOSSEGUIRAM são para o Estudo e Corre-

lação dos Níveis de Erosão ao
redor do Atlântico, os traba-

CONCLUI NA %" PAG.

Violência Inconcebível
Fechar Qualquer jornal

E acrescenta o universitário José Batista de Oliveira Júnior: «O
mundo moderno exige um debate amplo em torno de ideologias e de

fatos, do qual participem tôdas as correntes de opinião»

AVOLUMAM-SE 
e atingem

os mais amplos setores
os protestos veementes

contra a tentativa de fecha-
mento da IMPRENSA PO-
PULAR, atentado ao consti-
tucional direito de liberdade
de pensamento que o sr. Ne-
reu Ramos, ministro da Jus-
tiça, pretende arbitràriamen-
te levar à prática.

Falando a respeito à nossa
reportagem, assim se expres-
sou o universitário José Ba-
tista de Oliveira Júnior, pre-
sidente da União Nacional dos
Estudantes:

— Certas autoridades an-
dam desapontadas com rela-
ção ao problema da liberdade
de imprensa. Fecham pela
violência órgãos que expri-
mem a opinião de correntes

de pensamento e impedem
que o povo se esclareça sobre
as idéias atuantes em nosso
tempo.

CONCLUI NA 2' PAG.

Acadêmico José Batista de
Oliveira Júnior, presidente

daU.N.E.
•5*>§í

_JBP
I

MENHUJLÍ pessoa honrada, nenhum brasileiro patriota f
pode fií.rtar-se às conclusíks lógicas desta comparação, é

Os combativos parlamentares que se erguem contra o entre- ú
niismo encarnam a, reação do povo contra a espoliação e patraso. Tais são os latos que não podem ser desfigurados gde quo faz parto JI

A Hfl EM MAKCHfi 20 MILHÕES

?e!os brados histéricos do cnlreguisnío,a-»M»-nte o g«»n. Távora,

X/WEMQS uma époes de liquidação è derrota definitiva |
do coloMlalismo. O BrasU não liá de ser exceção, perma* |"ic«ndo enfimdado aos trustes guerreiros de Wall .Street, p

* situação Internacional ajuda nosso povo s fulminar g
^r-s-egüisrno. Depois dos trabalhos da Comis- ^^^X I«a Parlamentar de Inquérito, ante a mobili- fTf p
^«*o da oi ilão nacional, não há força capaz / &tm é'-* ?&stabo!- si a intangibilidade dos quatro do- 1 JLW p'«mentes secretos. Os acordos atômicos devem »A I é
«f denunciSdos. ^S^ |

O QUE É E PARA QUE
SERVE UMA TITÜLEIRA?

GRAISs-jB VITÓRIA:
JÁ ULTRAPASSAMOS

OS DOIS MILHÕES
„,.,,Um -dos Primeu"°s resultados da Campanha dos 20Milhões e o recondicionamento da tituleira de nossas ofi-
cinas ,que já está sendo feito. Máquina de vital impor- \tância, estava quase que paralisada em conseqüência de 5
vários defeitos em seu mecanismo, resultados, por sua
s~z' ^a Srande produção que sempre foi obrigada a dar.O apelo de personalidade e amigos cia imprensa democrá-
tica ao povo para o reequipamento da IMPRENSA POPU*
LAR, tão logo foi feito, teve franca aceitação e os primei-ros resultados já estão, assim, sendo aplicados. O que é
uma tituleira, para que serve, como funciona são temas
abordados em uma reportagem,
página desta edição.

QUEM É A NOVA
CANDIDATA Â RAINHA DA

IMPRENSA POPULAR?

que publicamos na
LEIA, NA QUINTA PÁGINA,
A CAMPANHA EM MARCHA

] Este ainda não quis nada com a Campanlut.,,
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A C.E.M.K. FOI CRIADA
ATENDER INTERESSES 1/

(f.«..u.*. é* M r*|iu,,
»• d* ckmí. c «tà nportátifl
«te mmífi-»* MMüeN {«rs m
K-.m<ü Unid«i«-. ttòo impar-
tando * ferm» d** CM8BMM-
JOM»
CONriRMAOOi C.E.M.E

BNCOBHI t. HUIU.A A l J i
eniri-ffuui* Joio .'.cr-,

ca Fontoura. :i« !¦'¦ e ma<
de. leve a habilito-te (to ,:- -.
Ur mau de ' <-* horas «uma
t\\. -.'..•.., o justificação tle
fa!« S A ,-.:": 40» :rll...« a

tampos «iiteriorfs a invesii-
dura do »r. Gt-iúlío .Vireas
n» i-irss :í: . :3 «ia f.f j.üi.::. >.
«bordando uumiAm « tt#ta»
ttf* de vaga» ligação» com
• problema em foco ns Ce»
m'---". luto e a i i '.::'. tuas
erttren», funelonamenlo • «tu»
•cio.

Da longa .•.;•:.". folia
pelo txMlnUiro do Kxterlor
tVibr* o Tratado do Rio «le
Janeiro, o AeArdn MHHar Bra*
•II Estado» !'••!¦*. .- a Innu*
furacfto da política «to entre-
tar aoi iruite* e monopo»
lio» atômicos dos Annrioa
Unidos oa mlneruí* rncfj.6»
tiro» do ri..-.!. » «to»....:.:.-
tlmentos que prestou ao* par*
Ismentare» que o Inquiriram

srs. Dagolserto Sal.-*. Frd»
ta Morrlra. Artno de Matos e
Seixas Dótia — podem ser
extraídas aa seituintra oon»
elutft*» que •Intottiurm a
•ua posIrAo e . ¦ -i-.ic.lo
lia tnlAme »¦.- -..- .

- A CEME foi criada pa-
ti facilitar «s nettVIos da
exportação de minérios atô»
micos, berilo inclusive, dos

Suais 
o governo americano

nha premente iieeensldnde.
a que a lei 1,310 v.era dlfl»
eultar. com dispositivas rlgo»
rosos, proibindo a exportação
a nfio ser de RoW-mo para
govtrno, e condicionando n.
ainda assim, h audiência
prévia do órgAo especifico
que criava, Conselho Nnclo
nal de Pesquisas,'c mais do
Conselho de Segurança Na*
dona);

2—0 responsável pela
aua criação foi o u. JoAo
Neves da Fontoura, cujo
maior Interesse era o de aten*
der ao Impcrhillsmc ianque,
cujas exigências c dlrctn.
tes políticas estavam consu»
bstancladas no Acordo Ml»
lltar Ddasil-Estados Unidos.
Jl em gestação-

— A CEME, «mjo proje*
to foi elaborado pelo sr. San*
tlsgo Dantas, Igualmente en-
tregulsta de quatro costados,
homem escolhido para a obra
pHo sr. João Neves, vinha a
calhar et mo uma luva para
a «Orquima», que passaria
a ter suas atividades de
contrabando de areias mona»
altas e de oxido de tj&rlo sa
cramentadas por asse orgia
governamental.

— A constituição da
CEME, com a participação,
•em direito a veto, de re*

Sresentantcs 
dos dois órgãos

Iretamente interessados na
fcuestfio - C. N. Pq. e EMFA

• em situação de inferio
rldade, obedeceu nos objetl*
vos oue determinaram a sua
criação: burlar a lei 1.310
com o artificio de exportação
de governo para governo
quando na verdade a sua fun*
afio preclpua era a dc auto*
rlzar a CACEX a fornecer as
guias de exportaçüo à -Or*
quima», que cmharcava para
b Comissão de Energia Atô*

mm dm feMâ-jt»» UnMkM ai
agradai lUtOTiMtii t**M
lipoaM *M»nteM

8 «sa í'»r» o ar, Joio r.««r«
è ! .ii, ,ir!.:.:jirl <: (*«» <J J*»-Uwta du exportar minério*
¦Iflmteoi iómonte 41»:,-^ 44
«...II.-.; l'.S «ycl «S|T.||l,s, fo,
mo n r.«|-..ii.«..-,» pktn 4 • i>
'•'i¦¦. '• •¦¦ em CMlttls-flItMtsi d*
.,.....!- ,.iri nmrm equi(*4in»n'
tô», tear teu» <,. .. ., #$
'¦-....'¦¦- que 0 »r. Horário

1 ¦'¦• ¦'-. Mil;.s!|.. dü 1 .«.>:...».
.'...ia «m Washington, de (1-
!.-.!.. :.-.inr...!. s para a «\<-
etiçio d»» projetos «ia ç*
ll.!-:..,, ,Ml»t4 i:íí;1!!.-..-..!„j
Unido».

Negou o ir JoAo Nnr- quetiv rs -..- havido qualqutr pre»-
nâo ; ; (sane do governo
americano rotativamente a
-"fitrega de Aüldo ««? lArto em
troca da dispensa do compro»
mlwo do envio de cropae
para Coréia.

TRUMAN PEDIU E
VAMA8 RECUSOU

O ex-Mlnt<tro do Exterior
«ronleanou. rnttetanto, que o
comprem!»*» «te envio de
tropa» brasileiras para a
guerra da Coréia, locado
perante o Presid«nte Dutra,

por este protelado, foi no
vãmente olt|«»to de solicita»
çAo em carta «1<» Pit-sldente
Truman ao l>re»ldínt«> Var»
ga». que por sua ver; a ro»
pelira.

N«-.-.a o{>ortunldado o er.
JoAo Neves r«-fMiltou a posl*'..¦" sempre mantida pelo
ar. Getúlio Vargas, In.ransl.
Rcntemenle :.¦: ,i.->¦..¦¦,:¦¦< ¦
ta. Quando concordara com
os termos em que strla la>
vrado o «arAttlo» dc expor

¦!¦;¦!" de minérios atômicos
de 1932, fora ante a ;¦¦¦.¦¦
tlva da obtençAo, cm troei,
de facilidades para a Impor
taçAo dc equipamentos des»
tlnados A cxcctiçAo do plano
que o preocupava, do desen*
VolvImcntO • , ' :..'i:r.!.-o do
pais.

CHOQUE
DE DUAS POLÍTICAS

NAo menos longa e ílúlda
foi a exposIçAo feita pelo se*
gundo depoente, sr. JoAo
Cleofas, ex-Ministro da Agrí*
cultura.

depoimento que prestou
e as perguntas que respon*
deu podem ser resumidas da
seguinte forma:

— Defesa da CEME.
— Carga mal dissimula*

da contra o Almirante Alva*
ro Alberto: o C.N.Pq. nAo
demonstrou nenhum desejo
de colaborar com o Departa*
mento Nacional da ProduçAo
Mineral no terreno das pes*
qulsas e prospecçAo dos ml*
nérlos atômicos.

— Defisa da política con*
trArla aos Interesses nado*
nais de exportaçAo dos mi*
nérlos atômicos.

-— Confissão de que os
técnicos e geó'ogos brasilei*
ros — Heitor Façanha. Dial*
ma Guimarães e Ernesto Pu*
chaln — fnrom demitidos ou
afastados dos serviços cue dl*
rlrçiam no Departamento em
virtude de seus pontos de vis*
ta nacionalistas nao so nius*
tarem à politica que emana-
va do Itamarati. de conces*
s5»s e canittilacói-s frente *s
extftfne',-)'. do governo dos Es*
tados Unidos.

0 Sr. João Cleofas, rpfe*

P .RA
\NQUES

ENFERMOS E CRIANÇAS
AINDA HOJE SEM LEITE

íinMi* ao **ísl9t* H*«*r
Fapníia «w à^m »** ee*
ntwcer, nUrmn p«»»s«jif II»
(.teu» f«muni?tft^ tkm\» a
rfi!#mlef «jsi*. V *o léta
wfaum «j« mik* de t-«-
»j«»is4 sjad ai»-«í-*-»«!>• Vitôim.
pouee sajúf q«it ittia o eeu
«Icí^i, tf !.,. ti!*.-,.. J r,., gf,
l = ..-: •-..¦: g«|ti.

ti íir Mss«.ben« Salfs
t*>roe itlatüt «t« tA-roisíao,
ivpetiu -¦¦<«*¦« sit«..«ii. u #» i-.«.
lanai do »i#is«*nte, dfítsiart'
do qu» aj| «»¦•'»«-«¦ -s i-sa dn
UwiegUi de ronsuétiv Oe
fate» e que tntere^am à C«>»
iiumí» e o» al*>-> de um ctdã»
aio nao lèm u tm talar cen»
dietnitada a* «ua» «mn.<•«,;«3
t-..!!taâ»
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0 Sr H-'i•>.-:•> Ufer d#>
rlarou nada «aber da CEM).
e do s«u funcionamento. Aa*
»tnarA o derreto d« criação
«it&se ôrsâo por mera forma*
lidade 1 i.v. *-•..« 1.

Sobre a purlatt* n.f 40, de»
nunriaUa, j «•:..:;; H.ixa» DA*
r<a rm d-sruno da tribuna tia
Camnra e tsclareceu nAo '<•
trütar do |*orUrla iras dú
um oficio dirigido A CACEX,
di«pt-n*am!o à licença de ex.
poitaçAo dus mm¦ n ¦> alOmi*
cea por nflo ter cabimento
que o governo Butorlf.i-.se
ao próprio governo a efetuar
esta* operações,

A explicação nfio conven»
ce« de ve» que a portaria
existe e foi exibida.

AGENDA DA COMISSÃO

No próximo dia 20 compa*
rccefíio paru depor o Alinl»
ranie Alvar» Alberto o o Cel.
l!.'it*iin!o Guln-arAcs. No dia
r«*gulnte, 21 »er?.o ouvidos o
deputado 1. :¦•.: Archer e o
ex-Minlstro Raul Fernandes
e no dia 27 o prof* liatista
Pereira e o Cd. Antônio Car.
Ios And rada Scrpa. membro
do Conselho dc Segurança
Nacional no governo tio Sr*
Café Filho.

ELEIÇÃO O
.MAIS BREVE

POSSÍVEL
pRKIOENTe m uwú~ em dn l*a ri Ido «oeial
ProBre«i*t»ta e tutor de *ua
I«^nt«il4 tm Momos o mm-
dor KergÍHsMa Cavalcanti,
laivi.h» Müiciit pt-la «i«,s-a ro
portagéffl, . litiHii.íu que «ua
a ít--i! .ííiSíi àfuSia n Inlcsaii-
vn d« (Ippuiado Cha-ja* frei*
la*. IA at»r«va<ía pela CAma»
ra. !-.-.»<.<.">!.!-.i quis a ei«-i r..«
para preltito do Uiftrito Pe»
d*r»l n resM^e ilentro de \%
ri*ss, contados a t»rtír da
promulgacAo da autonomia
carioca,

Frlimi, em aeirulda, o ro»
nre^ntanle do Rio Grande
do Norte, que a ftnlea eon-
re»*Ao ou«» a resneito do a»»
minto ped"tA farer o PSP
rera no sentido de dilatar
um pouco mal» o praro pa»
ra a i^cotha do governarlor
da Cat»llal da Rcpfthllca. I»»

.to é: ao Invés de vedllcar*
•se no espaço ft quatro mo
«es. a consulta na umas sa
pnteetsarla algum mese» de*
pois. D« qualquer mandra,
nisinalou o »r, Kerginaldo
Cavalcanti, o PSP é favorA»
vel . que a elelçflo se efe*
ttte, semlo nítida <"••>.*• ano, pe-
Io mtnos u\i Junho eu jullto
«t«- 1957. *•>

ftCUSAM OS MARÍTIMOS

Tenta o Mente da Mmm
impedir a Lula Pela Equiparação

s.t.Tuni.iiif crllícfitln n ata«tfiio do sr. Mitmmlts CMttuo na tt-ifit-iiitii^iit oonjunta dp oitifm
a. ir,mi,, ,i, nianttT l}Kiu;ut*H cum u«s «rumdores — Convocação th« Ki*«»de ¦«wjnildéi»

cuiijttuta t? *»tilU'i(at;rtu do nmlictifítt com o sr. Jnsccllnu
Sm grante awemblda

es-.njifits. realçada, oittcm,
no Hindleato «i>.» Operariiu
Navais do Itta «le J.,»,n,i ma»
rUlmo-s dus 11 ilmücato»,
que )¦< aderiram ao paetu de
#.-.Vi comum, acusaram o »r.
^tamf^Je Caetano, pr«**WViiieda FederaçAo Nacional doa
Maritimo», de nrinriisal r*»»
ponsAvel |>do fato de a a»*
setnbléia de Santo» nâo ler
eído mal» produtiva- Sallen»
taram os diverso» orador**»

§ue 
larntsem o presptente do

Indicato dos OtlciaU de MA»
.j . •: ¦• multo irabalhuu pa*
ra luto, «|

v .1. -. dos presidentes de
sindicato» pi«*«>nies chega*
ram meunio a chamar o sr.
Mamrde do «traidor da ela»*
toa, «demento a serviço dos
armadores» e de <tnterc*a»
do em prender a luta pela
«equiparação»,

REUNIÃO COM OS
ARMADORES

O ar. SerapUko do Nasd»
mento, presidente do Sindica»

TELEVISIONARÃO MARTE
OS CIENTISTAS SOVIÉTICOS
PARIS, 14 (AFP) - Do*

mingo, anunciava a emlsso*
ra de Moscou que os cien»

listas soviéilt-os Iam telcvlslo*
nnr o planeta Marte, no l»l-
cio de setembro, quando es»
se planeta estnrA cm sua mA*
xima proximidade da Terra,
Precisa hoje a agência
«TASS» que, pela primeira

HA NOVE ANOS A ÍNDIA
TORNAVA-SE INDEPENDENTE
A 

data dc hoje 6 de gran*
de signlficaçAo para a

CONCLUSÃO DA l» PAG.
aidente da comissão de pre*
ços, cel Frederico M.nuelo,
concedeu ontem, ao lado do
sr. Íris Meinberg, presiden*
te da Confederação Rural
Brasileira.

A principal informação da-
da pelo sr. Mindelo foi que
a COFAP quis dar de mao
beijada um aumento de um
cruzeiro no litro do leite,
mas os controladores dd pro-
duto, sentindo-se tao vitorio-
sos, exigiram mais: um cru-
zeiro e 60 centavos, o que íoi
recusado. O sr. Mindelo, e,i-
tão, passou a falar na ruino-
sa importação do leite em
pó, desldratado e que se en-,
contra estocado nos Esta-
dos Unidos desde que estou*
rou a guerra da Coréia. A
essa altura o sr. Meinberg,
que n3o trepida em sonegar
leite a pessoas enfermas e a
crianças, aparteou o ^iresi*
dente da Comissão de" Pre-
Cos, dizendo que se tratava
de transaçflo rulnosa. rn^di-
da contra a indústria e a
pecuária, mas nâo-exollcou
por quç apoia os esfomea-
dores do povo no «Iock*óut>

. contra a poou'açao e . nem
disse, Insensível que é aos
problemas populares, oue tal
medida acarretaria s*rlo ve-
srlgo: os estooues de leite
americano, cuja venda bene*
ílda ««renas o truâte lannue
Nestlês estAo há multo amea*
çados de deterioração p na-
n pagá-lo serão necessários
novos aumentos.

Ontem, como ocorrera noa
4rês rtltlmos dias, a escassez
elo leite foi total. Nem mes-
sao os hospitais e casas de
«aúde ou os postos depue-
ylcultura da municipalidade
ílveram leite, e crianças, ve-
Shos e doentes ficaram em
muitos casos privados, de seu
único alimento. Apenas com
O auxilie, do Serviço- de"Su-
Wsistência do Exércioto é que
alguns berçários .de hospi-
tais puderam atender a seu
soGV-wnto normal.

ÜCPL DE BRAÇOS.
CBUZADOS

Nos dois entrepostos prln-
«ipals da cooperativa que 11-
dera o movimento contra o
povo o trabalho continua
suspenso. No entreposto de
Çotcro dos Reis, em SSo Crls-
tóvão, os funcionários rece-
beram ordens para descan*
iar... Em Vila Isabel, onde
funciona outro posio da co-
operativa, r5o havia nenhur
movimento. Idêntica- situaçàc
vaariílcamos nas dependeu-

cias da CCPL de Triagem,
exatamente oníe está situa*
do o grande entreposto, cons*
tinido com mais de 20 mi-
p-Soj ([n f.-u7.firn-« ^""edldos
pelo extinto Plano Salte.

PARADOS OS TRENS
LEITEIROS

Na estação da Praia For-
mosa cemo na do Alíreío
Maia, ambas da Leopoldina,
os trens leiteiros estavom
encostados à plataforma cn-
quanto pilhas de v:-zilhames
vazios se estendiam pelo
chão.

Dos 270 mil litres de leite
que normalmente chegam ao
Rio não veio sequer um li-
tro. Apenas a empresa dis-
tnbuidora, Pérola, tem rece-
bido alguns latões que süo
logo requisita.d:s para os
hospitais da Prefeitura.

4 DIAS PAR A. A NORMA-
LIZAÇAO DO ADASTE-

CIMENTO

O superintendente da CCPL,
Sr. José Araú.ío confessou
que somente 4 a 5 dias após
a solução da crise do leite
por parte da COFAP é que
será possível a normalização
do abastecimento.

Essa informação basta por
si para se constatar o caráter
criminoso do «lockout» dos
donos de leite-

<BLUFF> DA COFAP O
LEITE EM PÓ

A COFAP em nota ofldal
prometeu para ontem a en*
trega de 90 toneladas de leite
em pó à população rr.a-s di*
retamente necessitada* Te-
ria obtido os estoques de lei-
te em pó recebidos pelo Mi-
nistério da Educação. A pre*
texto de que os armazéns da
Alfândega haviam se recusa-
do a entregar o leite em pó
depositado no Cais do Porto
a distdibuição do leite foi
adiada para hoje... Todavia,
esqueceu-se a COFAP que
hoje é ponto facultativo nas
repartições públicas e o leite
ainda hoje não poderá ser
distribuído.

Segundo a COFAP os pe-
didos para a aquisição gra-
tuita do leite em pó, que se
encontra no Cais, pode.i: ser
dirigidos para o 3; andar da '
ABI. onde funciona o Depar* Jtamento de Abastecimento, j

REPORTES POPOUB
TELEFONE: 22-8518

humanidade. UA nove anos
vcriílcava*se o Ato de Inde-
pendência da índia, soberana»
mente estabelecido pela As-
sembléia Constituinte eleita
por esse grande povo de 360
milhões de pessoas.

Realiza n Índia, com su*
cesso, o seu Segundo Plano
QUinqllenai de desenvolvi-
mento e agora, comemorando
o nono aniversário da inde-
pendência, os indianos assls*
tiram n um acontecimento
que» alegra seus amigos. Nos
proximidades de Bombaim,
cegundo telegrama que nca*
bnnrs-* do ror-r-ter da Agên*
cia Nova China, o primoin
reator atômico da Índia, to*
talmcnte construído no pais,
comerou a produzir energia.
O fato foi oficialmente co*
munlcado pelo dr. Homl J.
Bhabha, presidente da Co-
missão ds Energia Atômica,
r.uma entrevista co'etlva. De*
ve-se a construção do primei-
ro reator Indiano nos esfor*
ços de mela cnntenn de en*
genheiros p cientistas atô-
micos do pais. A energia nro-
duzlda equivale a mil kW.
e será ampliada para trinta
mil kW.

O PRIMEIRO PLANO
QÜINQÜENAL

Em seu primeiro Plano
Qüinqüenal os planejadores
da economia da Índia conce-
deram prioridade ao aumen*
to da produção agrícola, ten-
do cm vista peculiaridades do
pais. Tornava-se necessário,
por essa maneira estabele-
cer os alicerces econômicos
da construção industrial.

O SEGUNDO PLANO

Está planejado um grande
aumento na produção de aço,
tanto no setor público quan-
to no privado. Essa produ»
ção facilitará a instalação,
na vigência do Segundo Pia*
no Qüinqüenal, de um esta*
balecimento de indústria pe-
sada, isto é, de fabricação
de míquinas, A produção de
aço e carvão vai aumentar
para seis milhões de tonela*
das de lingotes e sessenta mi*
Ihões de toneladas, respecti-
vãmente, durante o Segundo
Plano Qüinqüenal. A produ-
ção de cimento passará pa-
ra dez milhões de tonela-
das.
POLÍTICA DO GOVERNO

A realização dos Planos
Qüinqüenais indianos exige
elevadas inversões de capi-
tais. Serão despesas produ-
tivas, absolutamente nsces-
sárias ao desenvolvimento da
índia, mas necessitam, de
inicio, disponibilidades de
vulto. As principais fontes
de finandamento são repre-
sentadas, em ordem decres*
cente, pelas economias dos
governos central e estaduais,
inclusive a renda de ter-
rovias; pelos empréstimos
internos lançados nos pia*
nos central e estaduais; pelo
financiamento de déficit con*
tra a liberação de balanços
ou saldos em esterlinos e pela
assistência financeira exter*
na.

Devem-se os êxitos obtl.
dos pela índia em seu de-
sehvolvimento econômico à
orientação do governo, rom-
pendo quaisquer laços de
subordinação a potências es-
trangeiras e es.abelècendo
suas relações com outros go-
vornos sem quebra da s'o-
berania nacional e som dis-
çriminações ideológicas.

Km suma, a Índia coiis'titui
um dos exemplos, na hora
atual, de luta vitoriosa con-
tra o colonialismo.

ORGULHO NACIONAL
Orgulham-se os indús pelo

fato de terem mantido até
hoje uma continuidade his-
tórica nacional. Estabeleceu-
do comparações, citam o

exemplo de povos como os
ícnldos, os gregos e romã*
nos, que hoje sAo na verdade
outros povos. Seus poetas
cantam as montanhas dc pt*
cos sempre nevados no Hl»
malala, as florestas espessas,
povoadas de tigres e clcfan*
tes, os rios magestosos. ns
planícies férteis e praias en*
feitadas de palmeiras, banha*
das por três oceanos. Seus
homens ainda hoje, em deter»
minadas regiões, são guerrel»
ros & moda antiga, cuja des*
treza e coragem é emprega*
da. entretanto, nn defesa da
própria sobrevivência, eles
que freqüentam, de lanças
cm punho, as mesmas cia-
relras povoadas dp tigres c
ds outros animais ferozes. No
trato com os povos, os lndús
primitivos ou os mais civill*
zades, que ainda agora to*
rnsm a dianteira do tantas
nações no aproveitamento
p-cifico da energia nuclear,
são p>:trri-amente fraternais
e humanos.

Temos, no Brasil, proble*
ma*, assemslhndos aos do po-
vn da Índia. Somos um pais
ondo se luta contra o Impe-
rlalismo. Esta circunstância
multo nos aproxima dn povo
indú p é motivo da simpatia
dns brasileiros por seu go*
vêrno, nue vem dando lições
ar» mundo a respeito do novo
tipo de relações Internado*
nais posto em uso na etapa
atual da história da humanl»
dada, ouando centenas de ml*
IhAes de seres, na Ásia, na
Afr'ca, na América Latina e
na Oceania, desfecham o ata*
oue final à Bastilha do co'o-
nlai-cr-p, cn.ios muros não
tarriarfio a ruir nor comoleío.

Por is=o, também no Brasil,
a data de hoje é de alegria.

vez, uma célula íoto-cR-trlca
ser utilizada para lo.ogralar
Mune por melo de raios in-
fravermelhos. A cAmara de
telcvtsAo serA fixada contra o
foco dc um refrator dc 2G
polegadas do telescópio, o
aparecera na «chi a Imagem
ampliada de Marte.

0 Povo Britânico
se Opõe ao Emprego

de Forca em Suez
LONDRES, 14 (APP) —

clJm grande setor do povo
britânico, c, provAvclmen-
te. a maioria de sua popula-
çao, opor-sc-á a que o govêr*
no se utilize da força no
Egito».

Foi essa a declaração for*
mulada, hoje à noite, nesta
cidade, por Fenner Brockwav,
membro do Parlamento, pe»
ranle cerca de mil especta*
dores, numa reuniAo orgonl*
zada pelo <Comitè Traba*
lhista de Alerta cm (avor de
Suez».

to do» Oficial» de Náuticas
acutuu o pnsldentc tia Fe-
dsraçto Nacional dos Mariú*
niu« de nAo ter re*;»eltado
nem a ertiem «Io dia in-rn o
!.-..'.!<.-!.!.. Inietno, <• que In»
vou a vários «tos h<---i«t«*
ao descontentamento. O srs
JOAO 1 ¦. !<¦¦•• ;:.--. I 1.:.* (lO
; .i..ii«-4i<» Nacional «i«» Pn»
farmébmj por «ua ví*. do
pois de ler um telegrama
d«s solariedade do deputado
Aurélio Viana, atirmou quo
proporá, na próxima reuniAo
«Io Conselho de Representais»
tes da 1-VderaçAo, um voto
de desconfiança ao ar. Ma»
mede.

Outros oradores tambim
falaram, no mesmo sentido,
citando o presidenta do •.<¦-
d;cato dos m:toristas da
marinha mercanto de San»
Ios como mais a serviço do»
aimadoR-s que de sua cor-
para-.Ho, Foi ile, por exem-
pi?, que propA» a aceitado
do* 20t. dc aumento, otere»
cldo peloi arroadorc» em lu-
gar <! 1 equiparação do ven-
dmenloi, o que foi «-«••¦;-
camen-o repelido pela gran-
de .«• sIMc-u-ia da i« ¦¦--mlili.a

200 Baleias Pescadas
CMA ganhando cada vez
-™ maior ImportAnc.a a pes»
ca da balela no Brasil. A
primeira vez que o nosso pais
foi citado pelas estatísticas
Internacionais foi no biênio
•13-19 com um total de 33
balelas capturadas. Dc IA pa*
ra cá nossa produçAo tem au»
montado, atingindo no perio*
do 53-51 uma produçAo de
202 daqueles cetáceos. Ex-
pllcase, porém, a modéstia
de nossos pescadores: êlcs .~ó
dispõem de 2 navios pesquei*
ro e 1 estação costeira. In*
forma-se. agora, que tende
& melhorar a situação mnte-
rlal comorovndn quo cstA o
rcnttabllldade dn atividade,
que sõ no híênlo 53-51 nrodit*
7'u mnls dc 600 toneladas de
óleo.

d» Santo». Ouira denànd»
t,.«ne Minutada peu* era*
OCfM oa ~.*:*-int.!cia de ¦¦.«¦

Ifm; - . .i.s .us ..<¦!.!«-5 í- «i-

limos reuniram »e com o« »--i
niatuití, issiuc- aí.?**» do UU»
i. ¦ da »«-.-..-)!!i>;íu de :¦¦•«!«'.«•.

A88EMUJIA CONJUNTA
A a»«embléia de oittei»,

d«p;lt de prolongado* Jeoa-
u e em meto a tttande vi-
br«K3o da «rnerme aMlivien-
ela, ..itovmi: o» piejldente*
e repre«entanle$ do» onu
slnfiiratoi paetuante* prepo*
lAo, na pióxlma reuniAo d»
Conselho de fleprenenunlra
d* F. .'., M , que tela evieido

do *>r. Mamede Cí*ri,s.;.
smíjõeig imtdtat» de .
Ilro t.-i-:c •umeme d» 1
is* e de s«-!.«.«n.-:. |,..,.
prlo D- N T. que « il
da f, N. M. *al=eit« ami
ei» «em Sr. Jtucettiu h.
i-.i.i-i» par* tratar d* r.< .
íi.i.n!<* ü:-.« '..¦,(., da
Lu,--" o, por fim, que •
que uma tjwml«* %h
conjunta *-> •- slndie. u..-:
rl(lmss\ » fim d* *!i.«r .-,
fituaçAo ent que se «
a luta pvla equipai
traçar posição d<-t mu
cetix.rflç8o lace 4 ,
u.i.r.» ,t. .irmad'it

IMPORTÂNCIA DA GEOGRAFIA
NA CONSTRUÇÃO SOCIALISTA

REPÓRTER POPULA
t FONE: 22-8518

« ... 1.1.*. . tm W i-*ii. «

lho* do xviu Congretssa In-
ternactonal d* Utogratla.

DA RECREAÇÃO A CONS»
TRUÇAO DO S0C1AL1SA.0

O trabalho realizado pelai
quatro «.-umuu.«**cs foi grande,
«endo lidas nada menos d*
21 teses: D de gcogralla liu»
mana, ? de mettidologia c en»
sino de geogralia, 6 do goo-
gralia agrária e 5 blogco*
grailo.

As teses ontem discutidas
versam sóbre os mais varia*
dos .is.suii.os desde a preo»
cupaçAo da geografia com
os problemas da recrcnçAo,
tratada pelos professores
franceses Marie-Clauda Pin-
gaud c Georgcs Chabot, até
<0 papel da geografia na cons»
truçAo socialista da URSS»,
tese apresentada pe!«> pro-
fessor IP. Gucrasdmov da
UniAo Soviética.

BRASIL: UM LABORA-
TÓRIO GEOGRÁFICO

cAqul se fabrica a Geo*
grafia» — com estas pala*
vras o professor Dcffontal*
nes, dentista trances, Iniciou
ontem sua entrevista cole*
tlva na sala de Imprensa do
Congresso de Geografia.

Itcszaltando sua adn-lra-
ção pdo que se faz no lirasil
no campo geográfico, disse o
professor Deffontatne»: «O
«iue mais mo comoveu, como
pioneiro dos estudos geográ»

NEGADO 0 PEDID 0 DE SUSPENSÃO
DO DECRETO DE SALÁRIO-MÍNIMO

O MTi /ISTRO Barros Bar.
retu, do Supremo Tribu*

nal Federal, nejjou a medida
liminar pleiteada no manda*
do de segurança impetrado
contra o decreto qus elevou
os níveis de salorlo-mlnimo
em lodo o pais, a partir de
1.» de agosto. Continua ns*
sim em vigor o decreto pre*
6idendal. A concessão da
liminar Importaria na sus-
pensAo do decreto. Sua ne*
gaçlio obriga os patrões, cm
todo o território nacional, ao
pagamento dos novos sala*
rios, para que nao Incornm
nas penas da lei.

O DESPACHO

Em seu despacho o minis.
tro Barros Barreto, relator
do mandado de segurança im*
petrado pela Federação das
Indústrias do Dis'rito Fede*
ral ressalta que só é conce*

Resolver os Conflitos Respeitando
os Legítimos Direitos dos Povos

B ONDRES, 14 (AFP) — A"*" delegarão soviética à
conferência de Londres che-
gou hoje à tarde ao aeroporto
desta capita! cm 3 bimotores"Ilysnin". A dele-raçâo é for-
nr-dn por umas 50 pessoas.

O chefe da delegação. Sr.
D'mi'r| Chepilov, nvnistro
do Exterior ("a União Sovié-
tica, f-i recebido pelo m'n's-
tro de Estadrs dp Negócios
EsfT!nr'c'ro':, Lord Rending.

O Sr. Chepilov chegnu em
companhia do S»1. .T-co'-» T"i-
l'-'. embaixador da URSS
neta capital, oue fôrn a
l\Tosc-n nam tomT p"ríe
nas ner-orinções nara o tra-
tedo c!e paz Soviético-Japo-
nês.

"A delesrargo sov!ét'ca v"'o
à conferência de Londres,
rue reúne certos Estad-s, i
fim de proceder a uma troca
de pontos de vistas sobre a
questão da liberdade de na-
vegarão no Canal de Suez',
declarou o Sr. Cheoilov ao
desembarcar. "A delegação
soviética fará tuío que
estiver ao seu alcance para
ajudar a conferência a con-
seguir resolver as questões

em litígio", disse, ainda, o
ministro, que acrescentou
que será necessário levar cm
conta o fato de que o Egito
é um estndo independente e
soberano bem c:mo os inte-
rêsses de tod:s os paises
que utilizam do Canal de
Suez.

"Os conflitos internacionais
concluiu o Sr. Chepilov

não podem ser resolvidos
senão mediante ncjscÍP^ões
entre os países interess-dos,
levando em conta os inferes-
ses desses n?.;ses o resp2',(nn-
do os legítimos direitos dos
povs e tratando nMm pé r'e
Igúa'dade tanto r.s pe^v.enas
como as grandes nações".

dida a medida liminar, com a
conseqüente suspensão do
ato que deu motivo ao pe*
dido, quando íór relevante o
fundamento alegado ou quan*
do a vigência do ato poda tor-
nar ineficaz sua posterior
anulação. Não é o que se
verifica no caso do salário*
mínimo. Nem é relevante o
fundamento do mandado de
segurança nem a vigência do
decreto de salário-inínimo vi-
ria tornar ineficaz uma pos*
terior anulação do ato go*
vernamen.al. Ressalta ain*
da o ministro Barros Barreto
quj já se está tornando um
abuso o pedido de concessão
liminar de segurança. Quase
sempre que esta é concedida,
a parte assim beneficiada
procura retardar ao máximo
o julgamento defini.ivo, para
gozar o maior tempo pos*
sível da suspensão do ato
impugnado.

O ministro Barros Barreto
Indeferiu também os pedi*
das de «litis consórcio» for-
mulados por quase 100 fir-
mas empregadoras, que de-
sejavam gozar dos eventuais
benefícios do mandado da
Federação. O ministro julgou
tais pedidos inoportunos e
passíveis de trazer um retar-
dnmonto à solução do man-
dado.

•1
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VAI DESAPROPRIAR
OS ESTOQUES DE AÇÚCAR
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

terminada pela COFAP, in-
cius.ve as de Pernambuco,
São lJauiü, Estado do Hio,
A.ag.ias e h.spir,U) b.mlo e
M.IK.S Gciliis, Cum ,1 djaii
prüpi-iáçuu u CU, ,',: tem
elcmenios para g, . ...i.r u
abasteclmanto doó •....-. ;..es
centros coiibuniidüics ntira
período relalivamente gran*
de. A COFAP pagará o açú-
car desapropriado dc acôr-
do com as cotações vigentes,
isto é, dentro dos preços
atualmente tabelados.

A PORTARIA DA COFAP

A d o ei s 5 o de ontem da
COFAP tem umn g.-ande lig
n.f ca ão pq s 1 c a primei,a
v.P7 ;i ' i ! -': é a;-i a .1 cm
cjispos Uvo tua fun lamwiial
como o que parm.te us 6<i-
sapròpriaçOás. Cumo a aplica^
ção desse dispositivo a
COFAP poderia garantir o
o abastecin-.ento de qualquer
produto, inclusive o da leite
e fazer ruir qualquer «lock-
-out>.

VITÓRIA DOS
TRABALHADORES

.A não concessão da me-
dida liminar, confirmando o
noticiário que IMPRENSA
POPULAR vem publicando
sóbre o assunto, é mais uma
vitória dos trabalhadoras
brasileiros que, de norte a
sul do pais, estão expres*
sando sua disposição de não
permitir, de maneira algu*
ma, a revogação do decreto
presidencial. Reforçados pela
vitória obtida, os trabalha*
dores intensificarão mais
ainda suas manifestações,
bem como o envio de mon*
sagens aos juizes do Supre-
mo Tribunal Federal, exigin*
do a manutenção Integral do
decreto de salário-rninimo.

flcos em nível «tq
Brasil. Íol o projr.-.
quina dentlftr-». Nut<-i
ín-tic iuuv abtoluu noa .,
no» «• na» realJEaçO»*. n 1
•ii tem, como JA ftlirwmt <v
pròpilo pretidettsj iUUu
chek. uma vocação ftogi*
fica*

PAPEL DA GEOGRAFIA
NA CONST11ÜCAO

«SOCULISTA

O* geógrufot soviéticas ce»
¦luetism — du o ptxj«s!*»»aí
isucrossimov em *ua tcs<; —
a Bcogioits fisk-s e a gtogm-
Ji«i ecouumica inecia inciui.
da a pane humtn*) como tu
duos divisões n-.nis unpotUn-
Us- AiJm.tim, como «5 de cen
senso gerai, üguas» por um
objetivo comum» isto e, o dt
um umplo estudo gcogrâiíico
da natureza, econon.ia da p<;-
pulação dos diversos regtsX*
da UHSS e do conjunto 0r
tenra. No passado, eminen*
Us personulidades coma
DckoutchsJw, Krapoxtlne, t
Pavlov, entre outros, elabe.
raram o fundamento atu»!
<-.. geografia soviética*

A Unlâo Soviética, em vis-
ta da extensão de seu terri»
tório. da necessidade de u:e*
lhor planejar, reconheceu t
volor da gtogralia na estru-
turaçâo da nova ordem eco-
nOmica e social. Dai a cria*
ção de urra vasta rédc «)?
instituições geográficos cl*
entlllcas* Conió resultado os
geógrafos foram encarrepa-
dos de estudar o norte da
SlbéHa, o Ural. Asta Contra-
e o extremo-oriente soviúti*
co. A Geografia sob oi so.
vietes, adquiriu tanto Inte
resse — diz o professor Gui-^
rassimov — que. cm 1355, •:
congresso realizado psla So-
ciedode de Geografia -<i.
UHSS reuniu, mais de 6.000
geógrafos de espedalidad--
diversas-

EGITO, A ATRAÇÃO DA
EXPOSIÇAO GEOGRÁFICA

1 Diante dos painéis em que
estão montados os n-ostni.v
rios da representação do E?.-
to ao XVIII Congresso Inter-
nacional de Geografia, na Es-
tação de Hidros, os visitan
tes se detêm e não são pou-
cas as vezes que um braço se
ergue para indicar o ponto
central de curiosidade: *
Canal de Suez*

VIOLÊNCIA INCONCEBÍVEL
FECHAR QUALQUER JORNAL
CONCLUSÃO DA 1* MG.
Se há fundamento legal pa-

ra o fechamento da IMPREN-
SA POPULAR, a lei é que
está errada, porque não ex-
pressa o direito de todos se
manifestarem livremente.

VIOLÊNCIA
INCONCEBÍVEL

Prosseguindo em suas con-
siderações, declara o presi-
dente da UNE:

A simples tentativa de
fechamento de um órgão de
imprensa constitui violência
inconcebível.. O mundo mo.
demo exige um debate am-
pio em torno de Ideologias
e de latos, do qual parti*
ciperh todas es correntes de
opinião.

LEGALIDADE PARA O
P. C. 13.

E, categórico, afirma José
Batista:

Seda muito mais de
acordo com o direito a lega-

llzaçao do PCB do que o fc-
chamento da IMPRENSA
POPULAR.

Se há lei — conclui — que
permite o estrangulamento
da libertdade de expressão, as-
aegura«ia em nossa Carta
Magna, não corresponde à
realidade do direito,

TELEGRAMA DE
SOLIDARIEDADE

Procedente de Joinvile. em
Santa Catarina, recebemos,
ontem, o seguinte telegrama:

«Dest.i recanto longínquo,
venho trazer minha solida-
riedade a esse jornal, quodefende, verdadeiramente, os
interesses dos humildes, pdo-
testando, ao mesmo tempo,
contra as amoçs à.liberda-
de de imprensa. Va-demar
Cercai.»

NINGUÉM SERIA NOMEADO
NO PRAZO DE DOIS ANOS

'fnMaaaaaawmfgtmmagm 
Jj.iLUiHsW-' w 

Na ses-são de ontem> o sr.

¦""**¦¦'" - 
quer nomeação no serviço pú-blico e tornando difícil a criação de lugares de extranumerá-

rios.
Diz o representante do PL de Pernambuco que sua ini-

ciativa, se aprovada: trará alívio às finanças, imprimindo or-
dem e severidade ás questões relativas ao crescimento buro-
cráüco, que devora mais de dois terços das receitas públicas,concorrendo para a inflação e prejudicando serviços de in*
terêsse à coletividade».

NOVO EMBAIXADOR
¦ No éxpeuiente, íoi lida a

mensagem do presidente da
KtJjuo..ca, suí.rfíeiéiido ao
Monroé a indicarão do nome
do d piorrja>a Hug G-ouU-.ier
de Oi vuirn para embaixador
na U .ly.ca.

INFOK.MAÇÔE.

O Sr. Juraci Magalhães
requereu informações ao Ml-
nistro do Trabalho sobra as
designações feitas para os
Escritórios de Propaganda e
Expansão Comercial do Bra-
sil uo Exterior a partir de 31

de janeiro deste ano e qual
o dispositivo legal invocado
para o retorno ao país dos
servidores dos referidos orr
ganismos com mais de quatro
anos de serviço.

Por sua vez, o Sr. Rui Pai-
meira se l citou in.ormaçõe..
ao titular do Trabalho a res-
pe.to do m nlante do pagi--m'..nlo ro aliono-família coi-
respondente ao primeiro se*
mestre do ano em curso, do
pessoa! admitido e utilizado
no respectivo serviço e do
andamento de inquérito ins-taurado a propósito de des-
vio de verbas no mesmo ser-viço.

PBDEO MOTTA LIMA
litsstoe** «• *«ütair.ls!?acio I

BÜ.4 SI.VAKO Al.VIM. SI
Í3.«! ANDAE

TELEFO.SESi

Portaria .Gerência ,
Secretaria
Redacüo .

2Í-MW
2S-4326
12-2961

VENDA AVULSA :
Nnniero do dlu .... I.W
Número atracado .. *,0G

AÜSlNÀTUHASl

1 ano . ..
8 meses .8 uaasâsi .

EXl'FJ2£EOS 1
' and. .
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ÍOD.OO (
120.00
•50.0P !
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CAMl'OS: Ku* João íoi->w :
120 sobrado

SAU 1*41 li) Kua doe <2*
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LUVA PELA UUEROfiDS: HO T6P0 DE MIUHI OS DE HISTÓRIA - A COMSTITUIQAO ERA A CORTINA DO
, A WAtOBIA ÜDS PQU7I00S & FACÇÕES EHAM AflUTU DA INGLATcRRA. OA MCHARCUIA t DOS FEUDAIS
«IAS OA REFORMA AGRARIA E A UBEItfAÇÁO DO CAPiTAL ESTHAHGEIHÜ - O QUE SiOHiFlCA A REPRESA

OE ASSUAM — AMIZADE COM A UHIÃO SOVUTICA E OUTROS PAÍSES PACÍFICOS

O lUfltó dff*IMI d*» »•• I.-.,». r-,1,41. £i.« ,,41!, „» p,rté«,
.<*» •->,-«¦¦»¦»-«*--• '» pn» egipcto, »,.i ...„¦!..,i,4 *,., hm%
ri» ü *t*o* $**»** «ua MI>.-iia*,ao, luniou •«> .n.i,. .i« .oa ,-„.,
«a, Waitií di4*»* w« »Uit» a prr*»i**»»»a dt? um ....-: .. un*»*,.
ml, ...i.llli» (*« iU*«»> •i«».l.»IUJiM p l u.'.!..:'

¦ i».4» * reform_g itili-nm» |ir«>grr«ai.ia*. . * u,m ,«^
M»*»» rxiwwi independente, •Utuid.» . .. .:,u, M *,« Hll
ijii.Hir i'(o\.iuo k nu mundo ».i.. . » ,.,.,!!,.,., ,i, .,,,.„,
t ;*aU»l»« *-_•'»*¦ j* «Tr»~v ràpidam*nl»*,

\l>âm n «rrrMtiaiU d» mummiuia *- d*, «rlalut-riiHa Irudal, a«S tir julho d*» KM, •> «< un». Ui.» j» ItoVolijçSoi, lomi-tou
, initlMr i»inriiu(« pr-srf-aikia*» mi |..,i»

\ preetãnMuAo d» Mrpútdk» rm Ittóâ a a i. •-..... ,.,
In i ...líllliii^i. luram • ...i.. ......... ,.,,,.,, liuiMirlanle*, na

, é% ,i,» i-mi •*et|Niu.
vau •- wm nua» mu»- (•amai AlaM Vi-.--, ,i...,.,, „

,*., « f«f*l|ll<« . 'Ml.-- Mltl » 1. i.il , ,..'..,,..»I n....,.,,,,„,.! , _»
».<»u que a ... . . .... u.,,,,,,,, ,,.., tu|KMtM ,»„ „,r|j,la

Y»tn «• ! -i-.ii-.iii>-
•» 1,'tiiidi» a* ii»la»ra« do prtnidrnl»» • i... ,. ti» .....i

>.,•-. . a» m. «,«><»» rraiii, **m *.im maioria, > .»m>-. «ia ln»*u
trrm, da tumiai.: -. o du* t-udalUta».,

Wrtm C^uüiilulçâti foi '¦—-
«iKite au po*»-© e »pr»>

i«ta -lo pletdnHiua 23 de ju*
í dt 1856, Ê*»« voto re.

>«« a vontade «jo Eg|'«© ds
-it»*r com os último* ve**
fgtM d» colonialismo « do*l*ii«mí». Om do* probl*-
«i ipie exigia rápida so
»,4o «ra o da evacuação das
rapa* Witanlcai que ocupa*
¦ma Zona do Canal d» Suw.
ísím rom*» o realabeleclmen-
. da «iberanla egípcia neiU

i rovo gevírno cntabuiou
rgpciãcÒM com a Inglaier»

ra Imediatamente apón tua
«ubida «o poder. Esta* ne*
goclaçoe» lemilnaram em ou-
tubro de 1931 com a ««In»

tura d# um atârdo. u»< i"*
via a h ui.»¦*» ¦!»! <i».|-¦ ¦ -¦ in»*»lè_j»»4 num i>iaM d» "S" me»te» « s paragem da* in*t8.
\s$tM multarta m poder tio
Kgím.

Cumprindo o acorde, o úl>
tmn toldado liritânieo dei»
xou o solo egípcio a 19 de
jmiiiM, fcíte aeonUfdmeid©
foi *-..»!((i.ní.» com gn.mifü ie»*
ta* j*.»i»ui.«i»-!

li verdade que, ntute tm»•..ido, vá!td« |»or 1 mm, a Ii>*
.. .. -i. conàesulu ratervar.
r-e o direito de reocupar a
. --H.i do Canal em certa* tir*
.¦¦ih-:iaii<'i4-. Entretanto, n
partida da« lorçsw e»irangel>
ra» ê de grande im|K>rt„iH-!a
para o Egito. Ela eonttitut
uma da* mal* lni|*o.tante»
vitória* uonquli-adag p»H>
povo t*Kl|M íu ao curto d« aua
longa lula pela Indepertdctv
cia.

O FIM 00 REGIME FEUDAI

70 ANOS DE DOMINAÇÃO COLONIAL

Setenta ano* de dominação
colonial marcaram prolnnda*mente a e*?onomla • a eitru*
«ura »oclal do Eg|l«. Oa co*
loniallsi.it* eütrangeiroi. Impe-
«ilram, durante lodo è*«e tem*
po, o desenvolvímenio das

...._-? .j l *J J

Rita reportagem oferece o» dados principais para que
»t compreenda como a nação egípcia chegou à nacionali-
zoçâo da compònkia do canal de Suez. A luta vem de
longe. Não ae trata apenas de um gesto audacioso de Nasser.
Este eomfcio foi realizado no dia 3 de maio de J9-IS, há mais
de dez anos. E' uma demonstração estudantil no Cairo, está
talando o líder universitário Mustafé aumen, que exige a
retirada das tropas inakííis.

(orcas produtivas. Eles flt«-
ram do Egito uma vasta plan*
tftt,*..o di* algodão para salte*
faier «.»* Indústrias textclt
dos palars ocidental*. Reuni*
tado: 7ü'.'t» da população do
Kglto é agrícola;. í<0».« das
exportaçôt*s mt constituem do
produtos dn agricultura. Ao
mesmo tempo e em conse*
iju.-i.-... da «1-5.»--- monocultu»
ra do .i!>.'»>il... o Egito (oi
«•onstantemente obrigado a
importar •¦•>.*.- nllmentl*
cjos,

A Um de perpetuar sua
dominação, os colonialistas
estrangeiros íi?cram tudo o
que puderam para preservar
o regime (eudal. Pm punha-
do dc grandes proprietários,
dignltárlos religiosos e com*
panltlas estrangeiras possuem
65'"t. das terras aravels.

O rcl Farouk possuía s«b-
ilnho perto de 70.000 hecta-
res de terras das mais íértels

O governo peresbeti que o
desenvolvimento da indústria
e a eliminação das sobrevi-
vendas feudais no campo
eram absolutamente necessá-
rios. Verlílcou que a primei*
ra solução a dar a estes dl-
licels problemas era a reíor
ma. agrária e a construção
de uma grande represa em
Assuan.

t'>?»^:t-ai*~aw_^

podemos cera» uns oe riron
E iniciar imediatamente o aproveitamento da energia atômica —
Conferência do professor Leite Lopes, da Faculdade de Filosofia

O professor L*site Lopes.
.-st-sdr-tico de Física da Fa-
ialdade Nacional de FUoso-
fia, pronunciou, no Instituto
Superior de Estudos Brasi*
leiros. uaa interessante con-
lerência, sobre a palpitante

B-sra

questão do aproveitamento
industrial da energia atô-
silca. i

0 conferenclsta, que. se en*
fileira entre os cientistas pa-
tricios que pugnam por uma
solução independente para a

^ 0 QUINTA-COI.UNA CONTINUA

MAIS 
uma vez a UDN e partidos menores de oposição,

por interiuéüio dc alguns de seus pariumenlares nas
duas casas do Congresso, seguem o caminho suicida de dur
cobertura ao quinta-uoiuna Kii.iiumuo i'adüiia, homem de lli-
tler no Brasil durante a ({iierra- Julgam que o fascista lhes é
útil na Intriga contra o gen. Teixeira Lotí. Mas, na realidade
estão é prestando uni serviço aos objetivos- antidemocráticos
do farsante acomodado sob a legenda udenista.

Esses senhores enchem a boca com dcclamações sô-
bre a unidade dus Forças Armadas. Mas ao mesmo tempo
upoiam o estimulam um energúmeno que tenta sub-repticia-
mento introduzir o atestado de ideologia no Exército, à baso
do alcivosias e grattdtas acusações. O qulnta-coluna por*
fia no hcu trabalho de desagregação, de divisão, deblatera
contra as Forças Armadas.

A declaração do gen. Ixitt, negando autoridade moral a
|uem serviu a Hltler deve ser tiunplclada.com a caracierixa-
ção da atual provocação de Partilha, que é a continuação em
linha reta da conduta desse inimigo do povo, ao tempo em
que indicava os navios mercante»', do Brasil aos submarinos
corsários do eixo iiazi-íascisla, O homem não se Emenda
mesmo. De nada lhe adianta negar o horrendo crime, pois
nuas infâmias de hoje confirmam que se mantém inalterá-
lei no seu polieiallsino sórdido. Agarra-se h discriminação
tdeoiógica tal como Jazia nos tempos áureos da «câmara
dos IO» para justificar seu fascismo.

A alegação de quo o parlamento foi ferido na dlgnida-
do da pessoa de um de seus membros é própria de rábulas
de aldeia. Não 6 assim que se pode esconder a responsabi-
lidado de que levou um tal elemento ao Palácio Tiradentes.

Com que direito pode um deputado exigir do Ministério
da Guerra que Institua o atestado de Ideologia contra a ofi-
cialidade do Exército? Desde quando um ministro é obrigado
a acatar as discriminações Ideológicas exigidas por um fas-
'islã, mesmo que este tenha arranjado o título de deputado?
Xão seria, ao contrário, o caso da Câmara coibir-lhe a lm-
pertinência, a desfaçatez e a falta de decoro?

Náo é o gen. Lott quem desacata o legislativo. E' um tipo
wrno Padllha oue desonra as imijnldades parlamentares.

- JUAREZ I
A LANTERNA

r- GRANDE o esforço parft¦**¦"¦ fazer render política-
mente o pedido de reforma
do gen. Juarez. Esgotado pe-
lo depoimento na Comissão
Parlamentar de Inquérito, o
ex-candidato está em repou-
to, enquanto o Clube da Lan-
terna se agita. Em titulos
berrantes, anuncia a «Tribu-
>i& da Imprensa» um «gran-.
tle comício de desagravo a
•(uarejs». Alguém podo per-
?untar: desagravo por que "
quem o agravou ? Sairá dês-
ss oomício um protesto con-
(:ra a embaixada americana
çpie traçou com mão de fer-
ãs» nos quatro documentes
?eôretos, a política que Jus-
tez devia seguir em matéria
ds energia atômica'? Sairá
um protesto contra o embar-
So americano das ultracen-
trifugas compradas pelo Bra-
ifl?

Vai se ver e o comício estií
apenas em cogitação. «Coi-i-
í--8ej, somente isso. Quem
mogita? Mistério. Mas por
-onts dessa cogitação já se

jSiii com toda a iranqiiillda
ôs que até o sr. Jânio <ím»>

' 'i"i-í. \V.':>_, -£__)<, «_> «. .:.-;!-,-.'.-..:'

principal. Será que o gover
nador paulista sabe disso ?

A realidade é que o sr. Tá-
vora tomou sua melancólica
resolução sem consultar seus
amigos da UDN. Numerosos
próceres udenistas estão irri-
tados com isso, já que tul
gesto está sendo apresentado
como tendo significação poli-
tica.

Outros procuram remendar
a situação, propagando que
o sr. Távora estaria simples-
mente cumprindo promessa
do candidato — se fosse der-
rotado haveria de entregar-
-se de corpo e alma & chefia
de uni movimento político.
E acenam com a renovação
da eoügação que sustentou
sua candidatura. O progra-,
ma deveria, então, ser revis-
to, atualizado.

O que se torna difícil é
reunir partidos e correntes
sob a bandeira dos quatro
documentos secretos. Quem
Irá defender a entrega dos
minérios atômicos ?

E' liem possível que o sr.
Augusto Frederico Sclimidi
ainila venha a assinar edito-
riak na «Tribuna da Impren-

Mas orifimizar um t/il
!o para Juarez conian

que é mesmo impo^si-
Teria mesmo que con-

tentar-se com os despoje* d»*.
CSiuba .At-, Itffltorn».

s-i-i.
par.!
diir -
vol.

questão da energia atômica
no Brasil, preconizou a for-
mação para êsse fim de uma
Comissão Nacional de Ener-
gia Atômica e por uma com-
petição internacional dos ml-
nerais atõmlcoa Interessan-
.do todos países do „uin-
do, sem prioridades que em
última análise significam o
monopólio e a dominação.
O EXEMPLO DE OUTRO-

PAÍSES
Ressaltou a possibilidade

que temos de contratar téc-
nicos em diversos paísfcs onda
a desintegração atômica está
sendo aproveitada para a pro*
dução de energia com fins
industriais. A Noruega já
construiu reatores de potên-
cia por si mesma, tal acon-
tecendo ainda com a França.
a Suíça» a Inglaterra e ou-
tros. Sem dispendio de di-
visas fortes, com grande eco-
nomia para a Nação, poderia-
nios ái buscar os técnicos e
os materiais de que necessi*
tamos e iniciar aqui o apro-
veitair.ento industrial dos ml-• nerais atômicos que possuí-
mos. Para caracterizar a im-
portância dêsse aproveita-
mento,.esclareceu o professor
Leite Lopes, que a Inglaterra
dentro de 20 anos tsrá substi-
tuido 40 por cento da enei-g.a
consumida nas suas indús-
trias, por energia de origem
nuciear-'

CONSTRUIR REATORES
DE POTÊNCIA

Acentuou por fim a neces-
sidade de entrarmos concre-
tamente nesse setor, constru-
indo imediatamente reatores
de potência no Rio e em São
Paulo. (Técnicos brasileiros
o técnicos estrangeiros, con-
tratados em diferentes países
poderiam levar a cabo sa-
í-isfatòriamente tal empreen-
diinento. Encareceu ainda o
conferencista a necessidade
de serem fornecidas bolsas
de estudos para a especiaü-
sação de nossos universitá-
rios, nos países mais desen-
volvidos na dência atômica-

.«Í--WMSW

Combinado de Alumínio
na Iugoslávia

BELGRADO, 11 (IP) __
Os jornais desta capital pu-blicam uma declaração do'
chefe da delegação iugosla*
va às negociações de Mos-
eon, feita recentemente à
Agência T a n j u g, sobre o
acordo para a construção de
um combinado de alumínio e
um protocolo entre a URSS
e a República- Democrática
Popular da Iugoslávia para
a utilização dos recursos fi-
tiáhcéiros necessArios à edi-
íicação de empresas indüs-
triais.

Afirmou que tem grande
Importância para o deserivol-
vimento das relações econò-
miras e a colaboração: entre
estes paises, destacando qtte
o empréstimo cbricjrVdo 1~.','.i
União Soviética e a RenúbH-
oa Democrática Alemã na
ra as primeiras obras do
•"ómblnadõ nerrrvtirãò à lu
2-oslavi.*» >.h'; ¦•>» i-rai>5 oro
veito?p'',i— •'.>- .s-.'1's recurso»
naturais c d-senvolver . i-t.-
•fc&ititi* ->r> :-».\-2;._-j.'.*!

A $ it WM.c»üi.i_ 4» S-'»V.
toi ifeeidSda » mmm a#r«»
ria. A teí UmJtova s pwprã»*üa*i»j sgri^ls a uma Mp*e-
íkia iüs a^wdmadarnenW
ieu alares, A reforma í«l
realiíaUa **?Ja f*to «nflâ"
eãçftoâai imm suptetwnw*
rw im^iani»? m#nwaçao, »
ja pela venda do§ t^otos»
tr* doa gramlfíi prwprieiâ*
rio* ao*» i*atnpor»i»»?» ao pr«"
ço do mercado,

No llm tk .9» w?gun4o o
lomal *AI Oumurlja». mal*
i- i-.i mil hectare. Unham
tido dUtrlbuid.is. ao» «••*•

laif** e mm «^ u> »,n nn*
daioi ao» tatqu«noi arrend*

A sonsiruíá»} di gramianprUè -:»-• Aa*uam é ¦•*-
giano»! Imixni&ncia pata a
wottômte m %iu» o |<a« o
b»?m»*8«ar da poj>Ml»»i,áo, a
i**pt*Ha dme *«r «_n*imíiti
milO O NllO. :*-'¦«• '|--li'0;nr
ii».» ao *ul do Autuam.

Kla tottiatia (*<«-ivfi a 11*»
rigaçáo de um milhão d»t
hwlarei d» tirra* atualmeo»
t« privada» d» água & »*om
lito. aimwnlaria mo s*> |a»reemo a #uj»rrtlrio cultivada.

ASSÜA 70 BILHÕES A MAIS
A conitru^o da barragem

fl«*Mlta d* rm1»* uítrada»
•* a compra dc maquina» a
í*qni|.s!i-.ri<.i<3», A irrigação,
áa nova* tertas irará con.
sigo a formação d« neva»
eid-dei, íavorcctrá a m*s«a*
ntzaçüo da agricultura e a in*
troduçAo úe uknlea* nwnt,

O govôrno egípcio act-wil*
ta que, graça* a «nta expan*
•*ao da agricultura, a tenda
nacional iiumeniar»'i Inicial'
mente 18 lillhOe» íwr atso «
num (uturo ptôxlmo "0 bi*
lho».». Acredita igunlment.»
t|uc a conuUuçao da barra-

g«m p^rmlilr* -wilutit do
aprosImadamenU* ftt Wlli&f»
a* Imponaçiki e aumentar
em 9Mi a* .f;o**riaç*to«

rlnalmente. a gramte uil*
na hld'»«léirtea projêta-ia pa»
ra ahuã produilrla lõ bí*
lho»?» de kwh por ano. O
governo eglprio projeta mm.
úulr flumttroga* empr«Ha«
industrial* para tulllíar es*
i« «mergla. Segoinfo decla*
r.tçflo .1»» Mlnlétro da Fawn-
da, Ahdel Moiulm fl Kal»-
Mtnl, o cumo da «m*tniçao
da repre-a se elevaria a -104
bilbOe. de !i.i.->*».

p i ... ui llll nn. ,mi ii ni. mm» .mettmm"*.***»*!»***?- ¦ ¦>¦¦;¦?¦¦¦•»*»>¦$-'¦>¦¦: - . ¦ ¦";»v-');vj!tv: ¦:y!^^,i.^ ;¦- >

. .i»i»i..-i.f m»1"ii/«-*»f»lfdo Jupultir a .V»i»i»r, r
* i do - «inl»(.- .';-.<*. O povo egípcio «»(.i uni./»

» Cairo, logo ap6» a niitfonaliraçdo da empré
como um tô homem em defesa do que ú teu

CRIAR UMA INDÚSTRIA PESADA

O» dirigentes egípcio* dfio
frande lmportAncla h cria*
•; >•> de uma indústria pc»>ad.i.
Os moiiopOlioK c.ipl,.ib-'
durante décadas inteira* lm*
pediram por todos os meios
a Industrialização do pais.
A despeito da riqueza do sub.
solo em minerais (petróleo,
ferro, magncslo, fósforo!, a
indústria egípcia encontrava-
so num baixo grau de desen-
volvlmento. Nâo havia ne-
nhuma indústria siderúrgica.
O pequeno número de usinas
existentes limitava sua ati-
vidade ao tratamento dar

nmtériaaprlmaa que. rm *•>
guldu. «ram r:<poriada*.
Atualmente uma gnmde uai»
na de aço »¦ h.« -•* em cons-
truçfto cm llelwan. com caf*a.
cldnde p.n.« ..v» mil toncla»
dns anuais. «Esta empresa.
s*gundo ns p.il r.I.»- d« Nas*
»s*r, marra a entrada «Io Egl-
tu uo caminho d» indústria
pesada..

O Egito que, multo recen-
temente, ainda nâo podia pos»
sulr forças armada* Indepen-
dentes, constrói agora «mr
própria Indústria de arma*
mentos.

UBERTAR.SE DO CAPITAL ESTRANGEIRO

A falta de capitais suílclen-
tes para financiar seu desen-
volvlmento industrial e agri-
cola. o governo •agipeio lol
obrigado a apelar para o ca*
pitai estrangeiro.

Mas, ao mesmo tempo, os
meios políticos e financeiros
do Cairo estão cada vez mai»
convencidos de que a do-
mlnação do capital estrangcl-
ro faria com que a economia
do país ficasse na depc-n-

«Jêncla dos monopólios ocl-
dentais.

Para assegurar um desen-

volvlmento Ind^rutemo •
Egiio dolxou d« ao voltai)
(mk-amente para o Ocldciv
!». o «-<t.iMrt<*tj O deücltvol-
veu rel«çóeii ec<mótnkai com
o» i"»»¦""•• »--ialjt«'-».

A exteuiâo -Jo* laçoi eco-
:.»'ii:-.i»«"» COm »*»!« | >i . é
vanUjon pura o Egito que
pode. tvr.*ilm. ctuinoj-tilr uo*
vo* mercados par» «eu prin-
clpal produto do exportação;
o algodão.-av ine»mo.tempo
que so Ubti-tavü «dos ten*
t.»''ii«- dos monopólios «*•
irangeiro* que utlliiavam
sua* comprai de algodAo co
mo chantagem», no dher da
«Al •»•.•">'•!;¦»¦

lembremos que a Inglaier-
ra respondeu ao primeiro pe*
dldo egípcio da reUrada de
suas tropas da zona do ca-
nal com uma sensível redu-
£io em .suas compras de ai-
godfto.

De seu.'lado, os Estados
Unidos, em 1955. forçaram
uma baixa de preços no
mercado Internacional dc nl*
godao para fazer pressão
sóbre o Egito.

LUTA CONTRA 0 PACTO DE DAGDÁ

ACORDOS COMERCIAIS COM OS P.4ÍSES
SOCIALISTAS

• O Egito concluiu recente-
\nente uma série de acordos
comerciais e tratados econò*
micos com a URSS, a Chi*

* -•-•*•¦- fe *3&J'&?mB' JÀ jM mm

- I m^^%"-W^ f '-»¦'•' '*-ZJ^'*:^m

A cena é antiga e já se repetiu, milhões de vezes:, um
soldado conversa com um camponês diante da Esfinge.
Antes eles conspiravam contra o dominador imperialista.
Hoje, estão de mãos dadas para defender a independência,
da pátria ameaçada pelo banditismo colonialista,

A U.R.S.S. INTENSIFICA
IT SEU COMÉRCIO EXTERIOR
MOSCOU, 11 (IP) •— Al-

tos funcionários soviéticos
encarregados da * exportação
industrial falaram á Rádio
de Moscou sobre o dèserivòl*
vimento dos vincules comer-
ciais da URSS com outros
paises.

Comércio Com o Ceilão
COLOMBO, 11 (IP) — O

Primeiro Ministro do Ceilão,
Bandaranaike, declarou em
uma entrevista coletiva de
imprensa que a delegação
governamental do seu pais
viajará a 27 de agosto pró-
ximo para Moscou e Pequim •
a fim de estudar as perspec-
tivas do estabelecimento de
relações diplomáticas e co-
merciais com a União Sovié-
tica e &• República Popular
Chinesa.

Física Nuclear
MOSCOU, 11 (IP) — Ten-

do 'em conta os grandes tra-
balh:s que estão' se reali-
Zcindo no Uzbequistão, para
o aproveitamento da energia
atômica com fins' civis, o
Cjnselho de Ministros da
URSS' resolveu organizar em
Tashfcent um Instituto de Fi-
sir-a Nuclear'da Academia de
Ciências cio Ur.bequ:s'.ão.

O Instituto se encarregará
' de estudar as questões fun-

rlament-jis da física do áto-
mo, e da ampla utilização
dos átomos, indicadores lia
biologia. qulEai»!-, medicia»
4 1W-_MB-i

Boris Salaviov, Vice-Presi-
dente da Associaçãio <-.Machi-
nóexpprt» da URSS', assim
se expressou: . •

«Na índia, com o concurso
de especialistas soviéticos,
efetuam-se grandes tr.abalhos
de exploração nas zonas pe-
troliferas. Compreende-se que
para isto são necessárias
muitas instalações. A índia
fèz uma parte considerável
de seUs pedidos às emprê-
sas soviéticas. Por exemplo.
a indústria pesada de efins-
t r u ç ã o de maquinaria dos
Urais prepara para o país
amigo nossantes aparelhos" de perfuração que perml-
tem abrir poços de até 4.500
metros de profundidade.

As fábricas de Leningrado,
de Moscou e de Kemerovo,
preparam motores' elétricos' 
para a Birmânia.. a Turquia
c a Índia».

Por siia vez, E v g ,u e n l
Ksenofontov. adjunto à Di-
reção Geral do Ministério de
Comércio Exterior da União
Soviética, disse: «A URSS
exoorta grande número de
automóveis e máquinas a-^ri-
colas; compra automóveis

¦ de passeio «Moscou». «Po-
beda-s. e «Zim*, o^ oaises es-
Qandinavos, sobretudo a Fin-
'ândia e a Noruega, mas tam-
'•som a B*V"!ca, a Holanda e
a ri)namarca.

Enviam-se automóveis so-
yiéticos a Birmânia. Afga-
nistáo. Grécia e outros pai-
ses. Fornecemos muitos au-
tomóveis à República Popu-
larr Chinesa e aos países de
B-MQCRÁGL- PQP.ULAB

ra. a 'iclieco.iovâquia, a fo
iónia, a Hungria, a P.umi-
r.ia, a República D-mocrátl*
ca Alemá e a Bulgária. No*

•vos clientes do mundo so
c.aiista apareceram no mer-
cado egípcio de algodão. A
Ciúia octipa o terceiro lu-
gar na lista dos dez maiores
compradores de algodão egip-
cio. Também a Tchecoslová-
quia e a União Soviética íi-
giram nesta lista.

A venda de algodãão para
estes paises se faz em bases
mutuamente vantajosas. Em
troca de seu alf-odão o E-ji*
to recebe equipamentos, má*
quinas enquanto que as po*
tr-nçias ocidentais inunda-
ram o mercado egípcio com
produtos de sua Indústria le-
ve que concorrem com a in*
ilú^tria loca!

Outra vantagem do esta*
bslecimanto de laços cconô*
micos com os países soclalis-
tas: estes paises não impõem
nenhuma condição política co-
mo o fazem os Estados Uni-
dos e outros países capita-
listas.

Eles não se imiscuem nos
assuntos internos do Egito
nem procuram controlar a
distribuição dos produtos in>
portados.

UMA POLÍTICA
ANTIC0L0NIALISTA

A política externa do Egl-
to, que ganhou a simpatia e
o apoio dos paises árabes,
está impregnada de um espi-
rito anticoloniaíista. • Não- é
por acaso que Nasser, fem
todos os seus discursos, de-
clara que o Egito combaterá
o colonialismo em todas as
partes do mundo'.

O governo egípcio procura
á paz. e o alívio da tensão
internacional. Èlo considera
que a realização de sua po-
lítica de renascimento nacio-
nal exige a coexistência pa-
,cífica e a- cooperação amis-
tosa com os outros países.

Uma das contribuições mais
importantes do . governo de
Nasser à paz mundial foi sua
participação na Conferência
Afro-Asiática de Bandung.

Trabalhando jwra manter
_ *-..¦ . 1.1 ¦!-. .i a seguram
ça e a foberanla, nuo «só*
mento de a.u pu¦* como tam*
bem de outtos •>.!».* Árabe*,
o governo ».¦•¦!*- »¦• combateu
(Irmcmeiiit- ioda* n*t tenta*
i.'..» dnt» i-.i--! . >•> ocidental»»
fiara arrastar us» •••»-.--. Ara*
Oi*»» a blocos :.-!!• >i»

O Kgllo ili>M'iiipviilia, um
pajiel particularmente Impor-
imite na lutu contra o Pacto

da li.1..'. O ,•-!!.- do :•..!<
i»er |H.-i**.x.'l>eti i-uiramunia queente |Hiclo 6 uma lotma par-tlcular do colonialismo e quo-•.ti objetivo »- eteravizar o»
i--.•¦ uo >•....: Mülío.- mio
O de .!• •». -I..H m:.i il. t. ... .
como preicndem *»eug Inspl*
radores impcriallsuis.

Os estadistas i ¦-.;»....>; acro-
ditam quo a detesa dos pai-
Mti _i ¦ assunto interno
que só ja éiea Interessa.

AMIZADE COM OS PAÍSES PACÍFICOS

•'' Egito i-i km consltuite*
mente seus laços amistosos
com os tòtados padiicos co-
mo a Índia, a China Popular,
a Indonésia, a Iugoslávia, e
outros paises. o que contrl-
but para melhorar sua poal-
çâo uitcmaciunaL

Sua decisáo de reconhecer
a China popular e estabele-
cer com ela relações diplo-
màtlcas é um aconteclmen-
to de grande significado. Is-
to mostra que o Egito está
decidido a realizar uma poli-
tica de acordo com o espl-
rito de Bandung.

A amizade do Egito com
os Estados pacuic-. aumen-
ta dia a dia. A'visita do pri-
mclro ministro indü, Nehru,
ao Egito, a declaração con*
junta inàu-èglpcia, aprovan-
do os princípios da coexls*
téncia pacifica, as viagens
ao Cairo dos presidentes Su-
karno (Indonésia), Tito (lu*
goslàvla), a noticia da pró-
xima visita de Nasser b
China, todos estes fatos in-
dlcam que o Egito tomou
firmemente posição dentro
da -nona de paz».-

COOPERAÇÃO COM A UNIÃO SOVIÉTICA

O desejo comum do reforçar a paz e a luta contra o
colonialismo aproximam a URSS e o Egito se bem que seus
regimes político e social sejam diferentes.

Em suas declarações oficiais o governo soviético mui-
tas vozes alirmou que as tentativas incessantes pata cons-
trulr c ampliar os blocos militares eram a causa principal
da tcns&o do Oriente Médio.

Os meios agressivos das potências ocidentais e, sobre-
-tudo, os Usiados unidos, procuram por todo.-; os meios utili*
zar o conflito árabe-israelita para fazer pressão sobre os
países árabes. Nestes últimos meses, Vvasliintgon, a pretexto
dü .«resolver a questão-, começou a forjar planos paia uma
iiUervtnçáo armada nos paises do Oriente Médio, inciusi-
ve o desembarque de tropas estrangeiras. Não é difícil per»
ceber que a realização de tais planos forçosamente complica-
ria a situação não sònvnte no Oriente Médio, mas no mun*
do inteiro. A União Soviética combateu vigorosamente estes
pianos. Ela pediu uma resolução pacifica para o problema
palestino em bases aceitáveis por ambas as partes.

A opinião pública compreende a política pacifica da
União Soviética, como o demonstra um artigo recente do se-
manário «Rose ei Yusseíi, do Cairo. «A política de paz da
Un»ão Soviética, escrevei este jornal, não é uma -.astúcia
tática». Para a União Soviética a paz é o caminho da conso»
lidação do socialismo e do estabelecimento de relações po*
líticas o conômicas com os países ocidentais sob a base da
cooperação».

A compreensão mútua e a cooperação política, cconômi*
ca e cultural entre a União Soviética o o Egito se reforçam
cada vez mais. A recente viagem ao Egito do Ministro sovié*
tico dos Negócios do Exterior, Dimitri Chepilov, contribuiu
muito para este reforçamento.

ÜMA AJUDA DESINTERESSADA
Nos termos de acordo firmado em Moscou no inicio dês*

te ano, a União Soviética prestará ao Egito ajuda técnica e
cientifica para a construção no Cairo "de um. laboratório de
íisica nuclear, como no domínio da utilização pacítica da
energia atômica. Comentando no jornal «Al Gumuriy» esta
importante acordo, o Ministro Anwar"Sadat escreveu: «A UR
SS oferece sua ajuda sem exigir adesão a pactos militares.
Ela proporciona grandes facilidades de pagamento e não for-
mula nenhuma condição política, como as potências ociden-
tais costumam fazer».

SAUDAÇÃO DE BULGÂMN A
CONFERÊNCIA DE NAGASAOUI
«O povo soviético leva em alta consideração
os esforços do povo japonês pela proibição
das-armas nucleares», afirma em mensagem
o presidente do Conselho de Ministros da

U.R.S.S.

Energia Solar
' 

MOSCOU, 14' (IP) — Xo
calofento Uzbequistão vai
ser aproveitada amplamente •

nos próximos anos a energia
s0,ar- 

"'¦ 
. »';¦• j

Na base experimental de
Tashkent, 'da Academia de
Ciinclas da URSS, constro-
em-sé é se ensaiam diversas
instalações solares.

É muito simples e cômoda'a 
e:zinha que aproveitando

ò calor solar permite prepa-
ut em douco tempo a comi-
da. Também saiu airosa de
mna.prcva a ducha com ener-'
gia solar.
1 Todas essas Instalações
serão construídas em série.

No curso de estudos de
postgraduados do Institulo
dc, Energia realizaram-se
pesquisas sòbrè o aproveita-
mento da energia s:lar para
obter baixas temperaturas.
Parte destas investigações
referem-se à utilização da
energia solar em U__ as__>-
&___ *i____!á_*... ¦-¦

MOSCOU, 13 (I. P-) — O
presidente do Conselho de mi-
nistros da União Soviética,
Bulganin, saudou os partici-
pautes da Segunda Confe-
rêncla Internacional Contra

õ Emprego da arma Atómi-
ca e de Hidrogênio, celebrada
em Nagasáqui.

Nessa mensagem de saúda-
ção Bulganin afirir.a que os
povos do .mundo inteiro de-
sejam, antes de tudo, preser- ^
var uma paz firme e dura- '
doura, livrar-se para sempre,

.dos horrores de uma guerra
atômica e aproveitar o gran-
dioso. descobrimento do cére-
bro humano apenas para as-
segurar as condições de cria-
ção pacífica, no interesse da
constante melhoria do nível
de vida de todos os povos-

POSIÇÃO DEFINIDA

<Como í .notório — diz a
saudação do primeiro-minis-
tro Bulganin — a União So-
vittica sempre se pronuncia
pela proibição absoluta das'armas atômicas e de hidro-
gênio e para que tais enge-
nhos sejam excluídos dos ar-
anamentos de todos os países.
iCàmh.». $fmi/t)t§, J**_S_*| _£_Si'

política dirigiu-se o govêmo
soviético aos governos dos
Estadps..Unidos e da ingla
terra».-propondo o estabele-
cimento-de um acordo sobre
a cessação das experiências
de explosão de armas atômi-
cas»'-'__i 6ua declaração do
14 de julho deste ano o.So»
viet Supremo da URSS assa-
nalou. com satisfação a uni-
dade- de critérios dos poyog
japonês e soviético, em sua
luta pela proibição absolu*
ta ,da.aiiaa, nuclear e pró*-
blção -incondicional de sua*
provas».—

... PROGNÓSTICOS

Em conclusão, a mensagem
afirma que o povo soviético
manténs "err. "alta con»1-1-
ção. oá\Bsfm/jí-ií-áo )&**!'fOÜ

ip?~Àí na luta por sua justa,
causa, esperando que a -Con*
ferência contribua de manei-
ra poderosa para que sejam
proibidas às experiências d*
armas atômicas e de hidro-
gênio, bm como no sentido
do aproveitamento da ener-

gia nuclear para fins pacl-
ficos, em benefício do bon>-
i&síaí és. _•_______-»'
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Kio. Oti.iniit.i Grau%
Visto Por Armiuid MONJO

O filma »»ra*iti*lr« Kie,
Quarenta Orou*. !¦- «!'*¦.-,.
»tq -«ir um srtiii»» tie d>
,it.s»ir*» ->••» a ilir-s-f-J,, ria
1«,> HítDtu», M ut!-..- djt-i
rtíVflSÇÔJÍ d<**!-* fr»HVí*|.
fura (Ui**« spàntitemeft-
ie isn\ ttUiária no* I»!
viver ttm dwnlBjfo no
»».. de Janslf«. Partindo
da um» favela 4a iut»ür>iiio «it r-»(i;ul, saguímui
o* iirnuti..., que v&a ven-
»kr amendoim na» ruai
com um ealer tori.*:,,.

KncimiroincMi «s «mo-
roMw, aMlMlmc« a uma
|i «tif.ln (Ift (••!,-!,<( nO -**.¦
tádio. <i uma íeiia pa.polar do bairro rwftro,vt>inu» u« j-v4 iv.v.,5 oeia,
*at, na praia, oi (urinai
«¦ítrangeifoi i >•>.¦¦, *,•-
a mlféiia. à e-tmipçâe de
«rio- melo» j. -i,i:« ..a a. o» m-..* w»lo$ «mári»» naturalt domundo, a vida dtote formigueiro hiunano, eom lodo oamor * fria r xaltaçao OHie lilm»,

Se oi dP/clioi ... -ir íilme- Uo o» da juvcnlud», itiai
qualidade* *4o ai quo anunciam um grando dnotuta,

SiiímU. £
C<tlllvt4 t*iK* a Ilu

*•*****• •***.<*.**.*•.** s\ss»fM»0»gf»t»mtf*ir\ -* — i--**i-*-v***M**v*iir>rfvvvu-Lnj^aji

Crise no Cinema Italiano (!!!)
Plsruram como prtndpalt depoentea naa reportagem, doVte Suave, o» dlreiore» Dlno ítlií. Cario Ltoanl, KedcrlcoFelllm o Plero Nelll. ot criticou Lulgi Clilarlnl o LiberoSolaroll e o» produtorci Loremto Pegoraro e Domc-nleoJannotta.
O critico Solaroll traz várloi r*«*lan*dmt*ntoj sobre n*cauws da crlie: a) concorrência da toli*v|»Ao quo comtmfualKum clm-miii para manter "o «.líblto do cinema", proie*tando aa qulntas-felraa à noite, aóbre ttla grande, n trans*miiMo do "Lascla o raddonpio?" (o maior «ucosito de le*levlsUo na ItAlla»: b) as leis devida» a viagem de Marilnoe *scelba a Hollywood as quais deixam de tnâos livres ocapital citrangeiro na Itália; e) a existência de cinco cen*suras.* censura preventiva do Uanco do Trabalho, censurapreventiva da Anica. censura do Centro Católico que coma sua classificação pode fazer um filme perder 30'i domercado, censuro da IFE (Itallan Fllm Expòrt que «portaos filmes de acordo com o código Haycs e finalmente acensura do govénio; d» na tendência ao monopólio da Uni.loNac onal dos Produtores onde süo expoentes LombardoGuallno, Rianlf. Pontl e de Latirenttls. **omo.truo,
Os outros cntrcvUtados. de um modo geral, confirmamque a falta de uma definição clara do que seja filmei"!™no. a entrada sem qualquer restrição de película» amerlca*nas, o fato dos produtores nito terem uma Idéia clara do quoseja uma obra de arte e o alto custo dasproduçôos com nas*tos enormes em publicidade, clncma.-cóplo etc, sSo os fa*tores complementares. da crise.
Quanto as soluções elas diferem um pouco mas tem omesmo fim - cvltnr o desastre desta florescente InoústrlaE o que veremos, como conclusão, cm nosso próximo comen*

QIjando o coração flo-RESCE — Direção de DavIULean. Com Kathrrlne ItepburnP-oísano Bra-zl. I30 Miranda e
çaciano Audlero ttcc.-.lcolorl. NoImpério Sa 2 — 4 — 6 — Se10 horas.

LA ROMANA — Dlrccao detulgl Zampa. Com Cina Lollo-brlglda. Franco Fabrlzl. JtâymondPelíeErln, Daniel Gelln e" XenlaValderl. Caruso. Rtvoll,' Presl-dente, SSo Pedro — as a —
3, *0 — 5,20 — 7 — 8,10 — *10,20.

OS AMORES DE UMA RAINHADlrecâo dc Jcnn Drcvliic. ComJeanne Morcau. Armando Fran-eloll e Francolse Rosaj- (cast-mancolor). Silo Luiz. Rex, Rlan,Carioca c Ipanema, às 2 — .1,307 — 9,30 horas.
AVENTURA SANGRENTA —

Dlrccfin.de Rudolph Malhe. Com
Frcd Mae Murray, Charlton lies-ton. Donna Rced c Barbara Hale
(vistavlsfio c teenleolor) Plaza,Axtórln, Olinda, Colonial, Masco-te, Mello, Royal. MauA, Rpijínrla
* Cu-xacy, às 2 — 4 _ 6 — 8s 10 horas.

ARMADILHA AMOROSA, dlre-efio de Charles Waltcrs, com
Frank Slnatra, Debble Reynolds,
Davld Wayne e Celeste Holm.

DEPOIS EU CONTO - Dlrccfio
Vitória, Copacabana, Plrajá, Abo-

âL^Í* f41^1?* Blií1<-* Co«* tinaSoares. Anselmo Duarte. Ellans.Grande Olelo, Dercy Gonçalves eoutros. Pathí. Azteco. Pax, Im-perator, Alvorada, SSo José.Lskyc. Coliseu e D. Pedro, lit
10,20. ,4° ~ 5*20 ~ ¦¦ - SAO e

PRISIONEIROS DO REMORSODlrccfio do Pctcr Clcnvllle.Com Alec Gulness e Jack llaw-klns irilmt* untk-umunlsta). NoVitória, Copacabana, PlraJ&, Abo-llcfio, nonsut-esso, Odeon iNlte-rói) c Capitólio (Petrópolls).
O AVENTUREIRO DE HONG-•KONG — Com Clark Cablc eSusan Ilnywnrd (clncmnscóplo ccoros). As 2 — 4 — 6 — So

10 horas.
TIRA A MAO DAt — No Mílcr.
AS CHUVAS DE RANCHIPURDlrccfio de Jean Ncculesco.

Com Lana Turner, Frcd Mac
Murrny, Joan Caufleld e Mlrhacl
Rennle (clnemascóplo e cores).
Palácio, Roxv e Mndrld, as 2 —
4 — 6 — 8 c 10 horas.

CADA BALA UMA VIDA —
Dlrccfio de Lcwls Allen. Com
Audrey Tottcr. Edward C. Ro-
blnson, Gcorge Raft e Peter Van
Eyck. Oilcon, Alnska, Miramar,
Amírlca, Snnla Alice, Floriano,
Monle Castelo e Lcopoldlna.

MOTORISTA AGREDIDO
POR 2 MARINHEIROS

Domingo pela manhS deu
entrada no Hospital de Pron*
to Socorro o motorista de
taxi Dilermando Rodrigues
Cardoso, com deslocamento
do couro cabeludo, contu*
sOes e escoriações general!-
zadas — ferimentos produ-zldos por punhal, golpes de
soco inglês e pontapés. oDis
tripulantes do navio nome-
guês "Borgland" foram os
autores do "serviço".

A agressão teve lugar no
Silvestre e a cena foi teste*
munhada por populares, quetentaram linchar, .os agres-
sores, Olav Hottsbakken eInrggnar Jan Rlveland, am-
bos de 18 anos. Na pcjjçla

Pagamento dos Débitos
aos Institutos

O ministro -do Trabalho
acaba de baixar portaria re*vogando disposições anterio-
res sobre pagamento da con*
tribuições atrasadas aos Ins-
titutos de previdência. O no*vo ato ministerial determi
na o arquivamento de todo3
os pedidos de pagamento
parcelado de débitos, tanto
dos que estejam em curso
como dos que, de-agora-em
diante, sejam apresentados.

eles declararam que Dller*
mando pagou-lhes uma cer*
veja na Praça Mauá e em
seguida levou-os para seu
carro, rumando para o Sil*
vestre. Como não possuíam
dinheiro, pediram ao moto*
rista que não os levasse tão
longe e não sendo atendidos
pararam o carro <t força. Sò
depois do revide do motoris*
ta íoi que passaram a agre*
('i-lo, alegaram finalmente
os marujos. Prosseguem
ainda as investigações.

Perdidas as
na Mina de

|MAO resta mais qualquer¦¦ esperança de que haja¦sobreviventes entro os 259
mineiros que ainda permiu:;*cem soterrados na mina do
Marclnelle, informa despa*.
cho da AFP procedente do
Charleroi. Aumenta o ner-
voslsmo na superfície, en*.
quanto a 009 metros do pro-

OITRO AUMENTO;

Entra na Fila da C O F A P
O Corle de Cabelo e Barba

Um nova aumenta *m*<
-.*. O .ai:.-.-»- Haia Sé «tc-íla
Mu dí-i pretas ..<¦ wm«*.c tutwia e t.Aii.a. por*t 11
«i«ir.= fl r-ilí.lUalH lllrl Sàlfirã
Oe l:xtl«-M<,*s = .,11.1!» a n
htmçoo, O %voee**« já $o
«-:..«.vno t„•-,Utitt» e tem po*t&eju favorável do r«l«ior,
o fíin»*llteir(» da COFAP, Ní*
|g ítevalho, qw M plt?nârla¦• «i'irir orgao representa o
eofwrdo,

foíilvelment* jâ na pr**xlm» *ossm9 fU COFAP, quln*

Liberação para ot salões de luxo, quer o
relator ;v Trinta a trinta e cinco cruzeiros,

na rr.ir.imo, por um corte de caboio

tófelrs, o relator apr«*eft<
K-r*» a pracMutu,

UBEIUÇAO PARA OS
SAUJKá OE WXQ

Falando a repotif-^m o
cr. Nilo Sevalho d*«larou

AMPARO AO HOMEM DO CAMPO PÕE
EM RISCO UNIDADE DA MAIORIA

O projeto qua estende oamparo da togleliçio ttaba*
llllila MM di--.ii:.-.11 ^ a.-|i
colsj. em tramliaçâo do ur»
g«*iK*ia na CJUnara, requerida
peto Uder <to PTB, ar. Fer*
naivlo Ferrari. e»ia tendo ptV*mo de discórdia entre 01 doi*-.'t.c.ti •*. partidos que •»* .<-,.*u-
ram no Congres«o a maioria
en» que se apoia o gtwerno.Ato ontem, a despeito de
gestOe* que estariam gehdu
feitas junto aos lidere* Fer*
r.ni.- j..*.,- joffiiv, ohjtUvao»
do o encontro cio uma i'*>i ¦

mula conclllaiórla. PTB e PSD
mantém-se Irredutíveis em¦•ti.>* potlçoes.

O i •*¦!'. por seu lider, es*
tà disposto a votar em bloco
contra a aprovação do pro*
jeto. O Ft'B. segundo allr*
mnçfl:s reiteradas do sr, Fer*
nando Ferrari, na convicção
de que a proposição oriunda
de mensagem do falecido Pre*

VITORIA DO
SALÁRIO-MINIMO
AMAUfl* e.t* otiTt-cínilo *

{•;...¦. «ii*. uu. Oanlsa te r«m*
brala ••¦'«¦ dt ovu para v«rSo
Cti ..'¦¦•• i« .¦ *,., a» batia to*
ii-.,» »* cure* CrS tbO.OO. BluiSo

«!• * .¦ >.iv.-,- tlaneu em Olvertai
Core*. CrS 230.00. RUA OA AL»
FANUEGA. 3t.S - J.» A»NI>Alt.

KISA VINTK DE AORIL, 7 —
I-OJA.* Alíndtmot pelo Reem*
«solo.

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

Precisa-se de um
rapaz de 15 a 17
anos para auxiliar
de escritório. Não
se exige prática do

serviço
Rua Juan Pablo
Duarte, 50, — sob.

A Polônia e
a Conferência

"CONQUISTARAM OS MARINHEIROS 0
SERVIÇO ÜE CONSERVAÇÃO DE NAVI0S'?

A propósito de üma notícia dos com um carregamento
«ob o titulo acima- que-puÍMiesunos em nossa edição do
ÍJs 28 de julho Jtíltimo, ..*. na
guai dissemos que o navio
«Lóide Cuba» havia zarpado
com destino aos Estados Uni-

de.84 toneladas embora suacapacidade fosse de 8 mil
toneladas, a diretoria do
Lóide Brasileiro enviou-nos
um pedido de retificação pa-ra 2.819 toneladas o total
do carregamento.

JÁ SAIU

PARIS, 14 (A.F.P.) Ogo-
vôrno de Varsóvia reivindica
para a Polônia o direito de
participar da conferência deLondres sobre o caso de Suez,
a reallzar.se no dia 16 do
corren«e, segundo declaração
divulgada hoje de ma..iiã
pela Agência Polonesa de
Imprensa.

Acentua a referida decla-
ração: «O governo polonêsmanifesta a sua surpresa
pelo fato de nào figurar a
Polônia entre os paises quedeverão participar da conCi-
rência. Mantendo todas as
suas reservas quanto à na-
tureza e quanto à compo.içâo
da conferência de Londres
proposta pelas Três Potên-
cias Ocidentais, o governo po-lonês considera que seria
oportuna a participação da
Polônia ne.sa conferência
nom os mesmos direitos dosdemais Estados interes.a-
dos». Afirma em seguida adeclaração que, sendo a Re*
pública Popular Polonesa
«um Estado marítimo que
po sui numerosos navios de
grande tonelagem que uíili-
zam o Canal de Suez», está
perfeitamente qualificado ês-
te país para participar da
conferência de Londres.

Esperanças
Marcinelle

**r**^^m**m*m^*^*^rxw^mr»^m^mmrt^0m^rm.<

fondfdade as heróicas tur-
mas de salvamento prosse*
guein em seus esforços, cho
«ando-se com dificuldades som-
pre renovadas.

Foi mal acolhida a decl*
s£o tomada pela direção da.
empresa de suprimir as en*
trevistas à imprensa e de se
limitar doravante a breves,
comunicados: vê-se nisso o
desejo da companhia de fur-
tar-se às porgrúntas embara».
jçadorac e aos severos cc-

lentirios sobre a velhice, àts
instalações daa mina*. • ¦

sidente Vargaa está períel*lamente enud-ida e uutjice-
ladíi oom u* j-areci-reí. favorà*
veis oa* Cijitlstoe* TCcnkttt.
Os irabatlitstas, afirma o vi-¦w-lídii-r d,, maioria, votario
maciçamente, tendo para o
seu partido questão feeliada
h i,pruvaç,li> itê#.M? piojeto.

que ua solicitar a tibm**..*" P--.4 as «.-asas «ie Iuko.
Para os dfmai» pedira ¦—
para usar tuas palavras ***
um «modicg rtajtiiiíimpnto»-,'Je qu«.tquer maiteira a po»
pul«v^« <ieve ílear alena,
uma vn que para o repie»
*uiitanu et -«imereie a ex
pivstóo «mtWleii» leajusu»
mertio» tem um #*-mldo mui*
to elisilco»
PMSIDENTE t>A COFAP

SERIA CONTRA
Por sua ve* o presidente

da COFAP. i-o.onej Ptcde»
lieo Mlndelo. falando ao* re»
pun*?r«* revelou que e ton*
uârlo ao aumento do» pre*
«os tan.o do cor"* de ta*
belo cvmo da barto. Nüo
¦a pode prever se o coronel
Mindclo mat.í-râ «u nüo es*

tm epintío, ji que 4as ve*
ti* an tírlor-**! wn aeomee)*
do «ue o prpiidenle da C
o p.A P premetã nho aumen*
rar. para lago em seguida
cotttrarUr ku*» ptwnwiaM»» Se
Isso «Hfotrer os preço»* flu í,9^
te dr rabelo iriam, no mino-,
me, a 30 o «IS truíeiroe

EUITü 0 úl, o
político do p c

OA INOCHÊSiA
DJACAP.TA. 14 «A^ncla.

NuvaCftUMii — \i »\ Akjit
füi :r,-!,!U, >tVKli*.>»|*,.|s!
do Panidu C«»mur.'*ia da In*
donista pelo ComRe Central
em sua quatia listtio He*
narl&.

Os ouirot membrts do UirA
Político «Ao: Lukman e N]o*
tO. ',l,^«!!!.IMi'(i.s;, üu-
disman »lu«uf A*iJitor«p e

A .* itij-ti*.!*,».. do Comitê
Ctntrnl continua a m«sma*-.«.*..;•, foi «lelm membro do
c>mu.4 r, iiiiüi no lotar de
li-.-hiru.Wii,

h)z o Promotor Itolando Duurto

Criação de Varas Criminais Para
Hepniuir os mu i Tráfego

0 promotor Rubin»ttln Ro*
laudo Uunrte, além ae repã*
nmunte do Mtmstcrio PObli-
co. advogado a Jcrnaliits, é
também um estudioso doa
nos:os problemas do trafego
« concedeu entrevi-la aos
jornaltiUt credenciados no
Comitê de lmpr«nsa do Pa»
láclo da Justiça, abordando
a portaria do Chefe de Policia
que determina a prisão dos
moiort-ilus que atentem con»
tm a seguarnea Uo« pedes-três* conforme acentua o artg.
.14 das l.els das Contraven*
ções Penais.• cltiAÇÔES DE VARAS

ESHiClALIZADAS
0 promotor é partidário da

criação de Varas Criminais
especializadas para a repres.
silo dos delitos e contraven*
ções do tràiego, pois enten*
de quo não basta aos magis-
trauos e membros do Mlms-
tério Público apenas o eonhe-
cimento jurídico da questãomus também conhecimentos
técnicos de prática da proíls-são de condutor de veiculo*

POSSUI EXPERIÊNCIA
Mais adiante acentua jul-

gar*3 possuidor de algun:a
experiência foce a cerca de
200- 000 quilômetros de dlre-
tao que possui no seu «curri-
culo> sem jamais haver pra-

ticado um único atropela-
mento ou acidente de qual-
que» natureza* K. por isso
niíM-i'», tem sallentauo o pro.
motor em seus arratoâdoi de
apelação que o condutor de
automóvel tem a obrigação
da trazer o veiculo em con*
dt-ôcs de tais marchas quelhe seja possível frear e
parar o cano. sejam quaisíoram *s circunstâncias so*
brevmdas em razão da in>
prudência dos pedestres.

TR2S FORMAS DE
REPRESSÃO

De a-cordo com a junspru-déncla pacifica de nossos*i !.¦-.:-i I- entende «jue «a 'ni-
prudência da vitima n&o ex*
clui de culpa o acusado». Em
seguida a uma pergunta de
um jornalista diz o Sr. Ru*
blnstem qut- a razão esta com
Carnelatu, quando diz no
seu «-Tratado»- sobre a culpa»
que nos delitos culposo: do
automóvel não existe sòmen-
te um defeito de inteligên*
cm mus também de senti,
mento. E, mais aindu: No
delito culposo do automóvel
existe também uma forma
de dolo, ptls há quase sem*
pre a intenção de burlar os
regulamentos do trânsito.
Para se caracterizar a culpa
do agente, torna-se necessà-

Os Insubmissos Militares e
o Decreto Que os Anistiou

Os cidadãos beneficiados
pela recente lei que anistiou
os insubmissos de prestaçãodo serviço militar deverão
se apresentar às Circunscri.
çfles de Recrutamento em
cuja jurisdição residam, a
fim de que seja verificada
sua situação.

Constatada a condição deInsubmisso, dentro das dis-
posições legais, as Circuns-
críções de Recrutamento de*
verão conceder ao candidato
os benefícios da Lei. sem
necessidade de processo cri-
minai. Essa recomendação
se torna necessária em fuce
do grande número de pedluos

de «-habens-eorpus*. Impetra-
dos pelos interessados-

A concessão da anistia nãodispensa porém o beneficia-
do da obrigação militar, que
podedá ser atendida medlan-
te o Plano de Convocação.

VOCÊ TEM
O DIREITO

De escolher o melnor preço t<> melhor preço é o de AMAURY.Camisa Modelo Italiano preta dmarinho c/ frisos brancus a par-tlr de Cr3 180,oo. Camisa Hu Flutodas as cores CrS 220,00. RUADA ALKANDEÜA, 318 - 1.» AN-DAR. RUA VINTE DE ABRIL, 7— LOJA. Atendemos pelo Reem-bolso.

rio haver a ocorrência de um
destes ires elementos nt-gll*
gên. imprudência ou im*>
perícia..

Para reprimir os sbusot
do volante, existem três for*
mas de repressivo prevUtas
em lei» A administrativa,
exercida pelo serviço de Tran*
sito, em razio do Código Pe*
nal, aos cuidados da Justiça.

NAO E.XISTE INOVAÇÃO
Em seguida diz o promotor

Rolando Rlbmstein não ha-
\ír inovação na portaria üo
Chefe de Policia, embora sen.
do evidente que a aplicação
da lei criará uma série de
casos e aborrecimentos de
toda a espécie, mas que será.
c-jinp--.. . .. pelo sentimento
do uuver cumprido. Está cer-
to de que esta oportuna por-
taria mandando pór cm prá*
tica a Lei das Contravenções
Penais no tocante à direção
perigosa tart* 34), que era
letra morta e representa a.
salvação de inúmeras vidas
condenadas a morte.

PRESTAÇÃO DE FIANÇA
Finalizando, disse o pro-

motor:
— O processo por esta con-

tiavençao é sumunssimo, não
sendo necessuüia a prestaçãode iiança, mesmo havendo
prisão em flagrante, em vir-
tude do que prevê o art. 321,
n." 11 do Cóüigo de Processo
Penal, porque o máximo da
pena prevista é de três me-
ses de prisão simples, poden-
do em seu lugur ser aplicada
a pena de multa de trezen-
tos a dois ir.lt cruzeiros. Não
há dúvida de que a Índole
generosa de nossos juizes op-
tara na maioria dos casos,
pela pena de multa, a titulo
de advertência. Estou com.
vencido também de que a ,
exemplo do que ocorreu com
a chamada contravenção do*rjôgo do bicho> será formada
uma jurisprudência uniforme
em nossos tribunais no sen-
tido de serem aceitos como
testemunhas os próprios agen
tes encarregados das dUi-
gências dos flagrantes ob-
tidos.

FESTIVIDADES NO CACO
O Centro Awlfcnífw CatwlWo de Oliveira, $*>_ j*ãtnildade NatUm»! de Pir*!!»», ç»tará «ngaiartadiv* m e*0-

\i.im Mantida Mm. dln Sd, quando w»ráu ali «falu^a,
aj i-'i« .i*,!»! i-úmeiiw.rativat do "Dia da Pat-uldad,.
N**»t* dia» evm a pr***>*fn?* d» dep-uadiu, ii-ofi*»»!»,,
jldwv» t» ,'üii; *.!»¦» r».-..i.,!:ii*j. .««rã de*f#rTs<{s a "Pia;--
do ft»-íi»i<«i.ia", mandada tvinfeeelonar p*lo* atadi^ivi
daquflü K*4>*l»». rrl**ml*r«.rtdo «t jornadas de st ^ mi,~
úlilitw A *«'guír «' profrssar Hermea Uma fírotiur-Hs-f
c*on?ei*mia «tibr»- italpiume tema. sepilnd» i« lhe «.»!.'•¦...(itíct.-l amlj*v*'. oiurriido pelos estudantes da BíD a--•i-í «<>!¦ V.-.-.C .!«.. oifitim Federal,

VISiVA A
MAHUUNHOS

No próalinu dia 18. sábado»
na parle da tarde, serA re**
lixada a visi.a da prim-sir».turma da Ef<ola .Nacional
ib Qtilmlea a Manguinhos,
estanda abertas no OA as.
ÜUWTIV^-lí

CONFERâNClAS
SANTOS DC.MO.VT - Or***.-*.ni.*.i.líi pelo Urêmlo Estu-

dantll do Colégio Meiro{»ll*
tano. reall/»r»eâ no próxi*
mo dia 18. às 20 horas, no
auditório desse colégio, na
rua Dias da Cruz. 241. no
èMeler, uma conferência do
professor Calazans Rodrt*
,:•¦¦<¦-¦ versando sôbte o lema
».-..!.;.•:. Dumonl — Pai da
Aviação»,

NACIONALISMO — No
próximo dia 20. hs 20 horas,
no Salfto Nobre da Facul*
dade Nacional de Direito, o

caco wwnevert eonfertfttísaóhre e*«e tema. a corto â
professor Herme* Lim* Fteda a palestra áo prefetíai-araà díbsies

Debates Científicos
dt Medicina

Serio cnícrradm r.g pmxtmo dia 20 as lnscrl*,*k- p§»ra cnirega ilo» trabiüso»%
serem classUlca-log na v át>mana Interna dc Dcb-ie» Clcnlifleas. prcmmlda prle cA. da Faculdado Nacional át.MeuL.na e que sei.i j,-.,-,da de 1 a 8 de setembro pro-xlmo. Os trabalho* oewris
aer entregues com irí* or
pias datllo«rafadas, dua* Ú4t
quais com documentação
completa, incluindo fuio-n»
fias. gráficos, tabela», «¦<*.Duaa dessas copias serio po.teriormente devolvida* ai>
seu autor, ficando a terceirt
no arquivo do Departs*
mento Cientifico do CA.

RADIO

* Jac^. _4. A. ¦ *. Aà\ a IL. »»a-»*J3iFLUMINENSE
EXTENSÃO DOS BENEFÍCIOS

DA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA
O AtTi1\rVir,r. Tr.c-1* Dat-%-,-...,».- /T5T>T5^ «.- if-iA »>-j *O deputado «Tose Bernardo

discursou na Assembléia Le-
gislatlva, sobre a extensão
dos benefícios da legislação
trabalhista aos trabalhado-
res do campo. Congratulou-
se aquele parlamentar com
a atitude de seu oartido

(PTB), na Câmara Federal,
em defesa do projeto quetrata da matéria.

Também o deputado Sara-
mago Pinheiro (UDN) abor-
dou o assunto, solidarizando•se com a proposição.

(Da Sucursal de Niterói)

Reune-se Hoje o Conselho Sindical
Terá lugar hoje, dia 15,

no Sindicato dos Têxteis
de Niterói, às 10 horas, uma
reunião dos Conselhos Sin-
dlcais das empresas de fia-
çáo e tecelagem do municl-
pio, a íim de tratarem do
reajustamento salarial. Essa
reunião é preparatória da
grande assembléia que se
realizará naquele Sindicato,
no próximo domingo quan*do será discutida a reivln*
dlcação do reajustamento
de salários na mesma base
percentual em que foram
aumentados os níveis de sa*
lárlo-mínlmo no Estado do
Rio, isto á, 66,6%.

Essa assembléia do at IS,
domingo, está convocada

pelo líder sindical e presi*dente do Sindicato, sr. Ál-
mir Reis Netto, para as 15
horas.

(Da Sucursal de Niterói)

EUA

GRACILIANO

RAMOS
EM NITERÓI
O vereador Enéas da CruzNunes presjdent* da Cama*

ra de Niterói, promulgou re*
solução que dá o nome deGraciliano Ramos a umadas mas da capital ílumi-nense.

(Da Sucursal de Niterói)

E TV
JOÃO VAIENTIN

LIRA DE XOPOTÕ
João Valentim

Sábado pas&ado, ouvimos a "Lira de Xopotó", excelente
programa de Paulo Roberto, na Rádio Nacional, estrelado
por Jararaca e Ratinho.

Devemos confessar que o programa nos tocou fundeà alma. fazendo-nos relembrar uns tempos já mala ou menosdistantes em que vibramos com os números executados pelaBanda Municipal de nossa tcrrlnha Natal, lá naquelescafundós do Nordeste. ««queies
A Rádio Nacional merece todos os aplausos por havertrazido novamente a "Ura de Xopotó". Trata-se de um Dia*grama bem brasileiro, bem nosso. E Paulo Roberto reaiir-ma, mais uma vez, o grande produtor que todos admiramosE mais: dá-nos uma surpresa — o excelente trabalho do*radlatores cômicos: Jararaca e Ratinho, ótimos desemnenhos. Jararaca possui uma bas vozes mais radiofônicas oueconhecemos. Paulo Roberto é aquele animador vibrante íRatinho, está perfeitamente enquadrado dentro da boa quâlidade do programa. A orquestra da Rádio Nacional fundo-nou com perfeição, dande-nos uma ótima "Banda de músie-do interior. «•-«-»¦««.

,«-, ,Yamo?.iíf2erJtoí° ° P°sslvel I»ra náo perder uma ve:
fl"Ica Ura fe X0potó ' Tcmos todos « moüvos para"agr dessa maneira: somos fans de Paulo Roberto (do pre-dutor e do animador), de Jararaca e Ratinho, embora diccordemos, às vezes, de seu apimentado humorlsmo Comseu desempenho na "Lira de Xopotó", entretamo a veteranadupla veio provar ser capaz de excelente trabalho côrnia.'inteiramente controlada, sem fugir ao "script" do produ o
r^AiI °S f lIínPreMa°* Inclusive, de que Jararaca « Ratinho
Sfc1 NãfS rT'V" aProvc»ados no "Edifício BatantMas, Aao Cai , no 'Tancredo e Trancado" ou nos demaisprogramas humorísticos da Rádio Nacional.
nos ía^rir 

SÒmente aqU°Ia V°Z d° Jara é bastante Para

próprirdí5ão%a0doRn?,ert°' * ^^ < «***» • â

ss sssa&terra- Estarã° prestand° -^
Nancy e Anizio

Na tarde de hoje, contraíram núpclas a famosa radi-atriz da Mayrink Veiga Nan-cy Vanderley e o produtor

Francisco Anizio, tambéir.daquela «mlssora.
A cerimônia religiosa se.rá realizada na Igreja SãcNicolau, à nia Gomes Frei-re, 569.

MOVIMENTO ESTUDANTIL
Serão realizadas no dia

20 de setembro próximo vin*
douro, as eleições no Sindi*
cato dos Professoares de Ni»

terói, para renovação dosmembros de sua Diretoria eConselho Fiscal
(Da Sucursal de Niterói)

PEQUENOS A NÜNCIOS
(FONEs 22=3070)

NÓS E

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA,
ua H*t Carmo, 38 — Sobreloja

Jmwam-BifipgasM

li. S». lP«-itov — OeuvMi Choisles mea« «Io k, ~.Ií0S1r*í"*igt Condicionadas apUeados"* ^
ir» f, ^ Pslcopatologia y Pslquatria ;, * ?&.„.
r SenÃs yem-orel — Laceouchement sans Douleiúr"" vSSSiL WuvíevSul*íro8!e..e.t..PathoIosle *TB»** **Z
F. Umaze — Parto Sem Dor .i...,v*v;.'.'.'  JS-SSE. A. Asrallan — Pavlov su vida y su obra cientifica  sn X?H. Rouvlere Anatomle Humalne - DescriptJve' et Üv 'pographlque 3 Vols. Ene asnonfi .*Marle Pannenter — Belox — Cuide Pratlou»'«i»t mm'.' 3-000«00 S

çin D-orientatlon Protls.onneliie _ 
°.Ue.,Uu Méde' -,.„ }

B. Jarnaln - R. Rlraud - Analgesse Obstretricàiê  rm mJ. Oema» -. A. Delmas - Voles et Centrei^ Nemtua'"' sS'ri2M9clalee.U^y™.~ Anon»"M Owto- ftêofo^i-i: 800,0°

ÈÍuÍ^M**'~".**'' Hiraorra-rt"»' totVkVran'linnes '' 
Isom

ATENÇÃO OS OLTIMOS, Manual de Scon^ta,poiitic«,:e ^SfiB,

4\mWB9i -tónJ-aa » v*v>m»n>h nos ema ov/ugvs 0 mroxim«omo estjdo de "PEQUENOS ANüNClos* ovn IÜ.ÜÜ po? oi». 8e)à também um co-netar ãs¦teu wrnai. Üisqi» 22^070 e oolicite mtvtmoeómsnobre omo ima&ssv oom tteito « monOmioa-OMintOm "'

Quando precisar fie os» aora»beiro, um eletricista ou de ra-zer uns reparos na sua casu.
procure o Sr. UiiWEU lupes
GUIMARÃES, ruu Uua Inválidos,
144 - ftindoi — Tel. lêü.0110Serviços garantidos.

ATENÇÃO! Jo&o f. Silva, exe*cuta serviços de pinturas em ge-
Üe-ral,

Jos
colocação de tacos', atui.* serviço de pedreiro.

EUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJâ
TEL.s 52-34SS

SJÍí:í?JntJer.e!!ar' "-"•eíonar para:22-S370, deixa? rscado eoa Paa»lo Fio.
Venfie-ne um grupo compres-ter de ar p/plstola de Dlntura,

Jato direto pare 100 Libras —Motor de i/S H. B. Ve'- è *-u*
, Araci, 52 <» Kicaído éè Alblí-*-it--»«a*!as^^*t3aMB& •

AYENCXOI com CrS 16.000.00e entrada vendo uma casa poracabar, terreno cercado de ara-me, árvores írutlreras e paço. Orestante em prestações mensaisde (Jr« 1.450,00 s/Juros. TenhoiHlmos terrenos residenciais, lu*gar saudável, clima de prau —tratar aos sábados, domingos «t-vrlados no escritório Vila Sa-gres - «tação de Paciência, ra-mal as Campo Grande — talareom Joeí cunha - Tsu «SS*©M3,na paru da manM.
Moto índia-} ís. e| siátt^s.?'

f-fo o.ç. — Vende-se com íacl-lidade de pagamento ou troca-M içor terreno bem localíjado
ç» Nova iguaou ou adl&cnclás,

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTUIS
MARINHEIROS, MOÇOS

E REMADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede: Rua Silvlno Montenegro, n. 102 — Tel • 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Con*tramestres, Marinheiros, Mocos e Remadores emTransportes Marítimos, convida os seus associa-dos que se encontram em gozo de seus direitos so-ciais, para comparecerem à Assembléia Geral Ex-traordinana, que será realizada no próximo dia 17do corrente mês, às 17 e 18 horas respectivamen-te, ern sua sede à rua Silvino Montenegro n* 102sobrado, para tratar da seguinte ~ '

ORDEM DO DIAí
1) Discussão e aprovação da ata da assem-bléia anterior;
2) Esclarecimentos sobre a eauiparacão sala-nal dos empregados das Empresas" de capital pri-vado aos empregados autárquicos;
3) Assuntos gerais.

Kio de Janeiro, 14 de Agosto de 19156 >
João Severiano Bezerra

Secretário
1wMW'*i*,M<WMWMMWÍMWÍMM^-|*»---mm^^^^^^*^*>lk^***w*****ts****VSGBm\\\w*»m»s**^^

twa-ja-írij

Aot leitores da iMF.:i3i>°SA
POPULAR. 10% de desconto

¦¦.- TEODOLITOS. STC.

ÔCLiLOS PAKA
„ E SENHORAS

OE ANTIGAMENTE
NAg FOTOGRÁFICAS
COES, FILMES.

•<CW;SERT03Todos podem confiai - . ., ..-,,-
togo de SSo .wUc;V" âJ™,

HOAffiNS
PHKt,'(;S
MAyui

..... REVELA
BINÓCULOS,

EM GERAL).
MIGUEL

C-a 1*1

ü
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i Brincos i< Anal de Ouro Porá
Ajudar IMPRENSA POPULAR

n fiai
ttmtwnM de mimittm dn Barr» d« Pírat, t*r tnwr«•wal» il© tr- Alfiwir Meiuiuí Avelar, »wrto MimrtNteae àaunptnjia «lo* 30 Mime**, um wr tle briiH-a* « um #n*i.dlDMS rf# «um, at-ompanharti» ifo gegtiinie "aviso",'Ksta é ti no»sa {«-«potta á«tuti|es que pirtrt-.anii ir-, t .„o jornal «íns UtlbCllhaitore« n an pov*» jurna) que «empie.tefemleu e «Xendítrâ a intM#«dftw-iii n»rtana|. Nào ni*»...nioj-rnsmof nem »t*M»roo» que f«-tt#m tâo oatnotltv

Ccmeçcu o Reaparelhamento
Máquinas da IMPRENSA POPULH

A «T1TULEWA» PAROU ONTEM DK
FUNCIONAR PARA SER RECONDICIO-
NAPA - UM CLIMA OE ENTUSIASMO
DOMINA NOSSAS OFICINAS ò 00 DIAS
OE SACRIFÍCIOS PARA A FEITURA

DE UM BOM JORNAL

ão0wt?."™?^a ííí/t-,CÍT" ?"»° ,f,P°rí'c5 "a iofo» começou „ ter detmontada ontem. Vo, ficar»o dia* parada, »ofrendo total remodelação. Voltará novinha em folha. E' o inicio do rea-
parelhamcnto de nossas oficinas

Rainha da IMPRENSA POPULARj

Maria de Lourdes de Oliveira
a Nova Candidata Inscrita

• >fti«-.n i»tê mawh*. lunH»'
rti> * Kl -I' -• •¦ "«»''• mm
,. lilnlrll. IhtfíMtlli N «N*»
rU r»t»r* »U»»n»r A» ««•*«*•
ulhl»»», imat* MÍDNI MM M"
rir «k* t«ti»'». «tu*»*»* MM

Ullli rrtlUoIrUç*" Mal-
tu dol» UMH. » «HluWni*.

i-«U*» Orílllldo *«t«> !»•«»««¦
..i So «num, mtrrlanto. **r
(ul |Mm*t»rl, e»»t;»« » » »mp»-
nha d«»* Jo mllWW-». »« ••*•
IU»M*tnn rtltn qur tww» U4-
turr» r amlgu* ni*" m%l»n
do «ua* cotttribttH^r»

unos raãnjflKM
A mui- iri ¦ ¦ nuMiutna

•liir*, JA md».» *«*tt nmw. Ia»
hrtra in titulo» K lutiMiti o»
nubiltnlok. rhrln dr ite-frIUH.
MtrmtUl frflIHHln» «|U»*»*'
ilUfln», twrwtilii d> lunrlo
nar (*>r •»*/¦•*>» hora» I a» fê>
n-% j*»r «tt»», n«**« tlltilelra,
rtnli» qur- (toutuluito*. tnuia
¦MM rtittearaco* * MMM"

• j.i <l.. jornal. Nfto mat* t»
<la Mlbtltlllon t .u, {UMwa-
ram a MT MiOl r\rltttl»a-
in. uir por uma oulra mAquI
na rt> lltiotlpo%. *}j*M por U»o
prrtlta 70*; et,- nua lapai-leta
Ar dn r»»mpor *MH «linha du-
ra», ou «*Ja, MMt Hpo em
i|iii n«. v t-ttâo Ii-hiI"

Entretanto, nio era «o na
iHinfrcçio dc aublilulo» »•••<*
a maquina no* atrapalhava.
Operando r»t;aro«*nn*ntr.
rom InlerruptV», ri» atraaa-
va a fabricação do* Mulo».
Multa* vfi«-* * ,<m»po»lç4»

da« mit-rirt» ji eslava pron-
ta. .Ma« i>- tltuloo, nà». i
teeis* pAalnaa p«rmanrcJjun
.iiHTtn-, duranto multou ml-
iiiitos. A rapir* do* títulos
pnra que pudcwm í»«*r te-

¦ haeiits. K rada minuto dr
atraso significava a p<rda
•Ir rfnti-nas de Irltor»**. qtU
»hetam à*. banca* t ainda
iAo en,*"'''**i,m wit Jornal.

SOBRECARGA
O m«u funcionamento de

mwwa ttiukHra "4o *o atr»
UU a , í . nia>:'i-' •'... j im;
••»mo aeanetava um» taV
ri» aut»ne»«arva d*> mlMlho
nn» pifleoAV 0* no*»o* «om-
s ji.in-ii i que a . ,^-t„',a(i
r...i.iii-. proulttio» uV ik**vf-
ta». mllaere» di aacriltciu».
e twn vctiitaile para quç ala
1-. -K..-.- -<- oa in.- pedi-t"=. y quauiaa »<-.*r - oa Utu-
lo* prtKiaavani w*r leiloa A
mio. |,r.':>-- ¦. :¦ a*- peloa est-
«i>'. ii i-ir.|!,r » maquin».!<• ttava ronta «lan nii««i.

; .i. -. U b*|ior preti»a aa-
t»-: ainda que noaao par,-,n.- ti» tipo» do -'.u*' * mui-
lo pobre, rom **e*vt*i de vá-
rtoi tipo*. Ocorra àa •¦-."-
quo um Ululo 1,-ii^i.tL na
r«Hlaçao i<*m «ie »*r mudado
naa olkinaa par nAo exlatl-
rem todos o* tipo» nectsiaa*
rio» à «ia iw-i -!«..i... r?
i.. ¦.».!-. londlcora «normati» o
tratialho do» ralxlstAa ]* p**n

:.íi. ii Imagine.*» o «tuanU»
nüu ficava eom a aobrrcar-
sa determinada pela Incapa-
cidade da «lilulelnt».

UM PERÍODO DE
SACRIFÍCIOS

A tt»*::» ir conformo JÉ
d!«*<-i;i'.- vai pastar 90 dia*.
"¦ii, funcionar, áofrcrà uma.
«.-omplcta rarnoei": ".- .¦. O que
m-ontít-ejrt durnnt« fmes 90
«lia*? A «Itua- dns oilc-
naa nAo *r ot-rnvnrá m-ui
ainda? Como vAo evr feito»
os titulo*? SAo perguntas
que certamente o leitor Já
está fazendo. Aa reapoatas
.se renumem nisso: serAo 90.
dias de sncriflcloi* multo
maloretí para nossos compa-
nhelro* das oficinas, de dl'
llculdadrs multlnllcadas. Os
calxlstas vto trabalhar mal»
que nunen. O leitor notaríi.
com maior íreque-tcla Utu-

I

; » fttlat c Ml» rtle.l.-».
A lioia t*in que aMl»»M»

a,., u iic-..>:i.,!.t,- da iMuleira.
VAI IO» . ..n.;.ai,l.i it •¦ -. tU« üll
,111a» , itíriil.natti .o «..s.<
i.¦ i >..i.. de aarrilicla»». i)»tm
ii.».. ii .«.:>hr.r r,-.i.,i: ,!' .
tm »orrt»at!, a &atuiat;Ao eont

ur fa.-lalti Ot .oIIKIHãi i -.

com sleisrlit que vfto rec*.
per et es nova •obrecar**-*
de trabalho, resultante da
paralliacfto da Utulelra. Kla
«Isnílieit O ini': áo reapa-
tt-lttjmniiu d« nosso Jornal.
A apllMÇAO dai tuiin. i:>-
eoniilbulco«a da Campanha
doa -•*> üiiiti.-f* i ¦ "-•¦!- d(*
'.*¦• dias. a tltulelra e>ur4
de volia, como que nova em
folha, pronta para produrlr
com a maalma rapidez to-
dos o» titulo» • «ubtltuloi.
necewírlo», E st* I*. outra*
modlflcaçdea Irão m vert-
ficar. Outras maquinas te-
rfto consertada*, a elas v|>
rio se Juntar novas eomptt-
nhelrtu.

Portanto, leitores, viva a
paralisação da tltulelra e o
novo período de maiores #a
•-riflclot» que »e Inicia! Va»
mo» plantar agora, m os
resultado» da Canip-mha doa-
20 Miiii-vv para coUterdentro
em i<iev o taodesejado fruto:
o Jornal bom e bem apre*
avntado dt* que lanto o nos»
*h> povo necessito nesta hom
• i<-< i-iv.i para o* destinos do 

'

nossa pátria.

A Campanha no Estado do Rio
O QUE JA FOI ARRECADADO
DEttAFIO DA 0ÜMIHHA0 DK NITERÓI

ÍQUEM PERDER OFEKKrEKA UMí
«GAROTO IP. a

ir O «TIRADENTES» JA LTfcZ 10%
O t|UE ESTARÁ AGOsNXECENDOf

( .MUI-.--»
Niterói ....
S. UoncAto
1'. >.i.-,|: ,¦„-: .
N. Ittuacu
Calw Frio

0MM

#»#•*<•«*»*?•#»•*•*•#¦*»#* #w

Osvaltlo Cru» ...,........-fr*v.v...
Floriano Peixoto
Tlradentea .
Sufursal ... ' <•.**>.•.••¦•.«

0 üjíioo
M.3W.O07. mw

25 W«iea*»ai f a^eiraf*/*"

M-Vr,A0
«.SUO.»

M .301100»**»*» *r*p»r*f

u %
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11.2%
22 *
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15 •>
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Quota do Estado do Rio
ReatlMtdo . *•«*.#*»••«*«--••****

n.ili/.ii ,..,..•#«...<••....•

t.OOO.OOOM
U9.1W.00
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ÚLTIMAS
DA CAMPANHA

D» Belo /íorlíonlc, re-
febcnios oviío telefônico
sôbrv o deícnt.ofvinienfo
da oompanno, que pelo
lançamento tudo indica
terá vttorioia e superará
do muito o compromlsao
de 500 mtt entsciros.

Atá sábado, dia tt, já
havia atingido U% da
programação. Esperumon
mait notfCMM com maio-
res detalhes.

A Comissão de Niterói desafia as Comissões de Sao
Gonçalo, PetiópolU e Nova Iguaçu pata real. ar Wt* dos
compromissos da Campanha até 31 próximo. Prêmio Esttv
tvteta — garoto IP», oferecido pelos úliimos colocado**,

A Comissão de Caxias Iam*» um dessiio ás Comissões ds
Frlhurco. Mage. Cabo Frio, Mcrltl e Nllópoils para a coben
rtira de 50r. de suas quotas. Prêmio: Estátua «Garoto IP>»
a ser pago pelo* íiltlmos colocados.

O Clube Tlradentcs Já recolheu loft ao seu compromlssov
fentlo o atraso do Clube Cajazclra. que ainda nâo dou sinal
do vida na Campanha c nAo querendo abusar da fraqueza
do «eu co IrmSo, lança-lhe «tn desafio para «que t=e lembre
dn Campanha-.. Prêmio: o vitorioso oferece uma tartaruga
ao perdedor,

Campot. Uarra Mansa. Caxias, Mage. Meriil e outras
cidades ainda nSo deram sinal de vida. apesar de terem, desde
o Inicio da Campanha, assumido compromls.*,o de realizar
um trabalho Intenso para ajudar o rccqulpamcnto da IM»
PRENSA POPULAR.

O que estará acontecendo T

Lançada pelo Clube Tiradentes e apoiada porvários clubes de São Cristóvão e Morro do
Telégrafo

Desde sábado último te- soberana do Sindicato dosmos uma nova candidata ao
titulo de Rainha da IM-
PRENSA POPULAR. Trata-
se de Maria de Lourdes de
Oliveira, jovem residente no
Bairro de Beníica ¦ lançada
pelo Clube Tiradentes, o
que significa dizer uma das
mais sérias pretendentes ao
titulo. ,

Maria de Lourdes de Oli-
veira é uma jovem de gran-
de simpatia e atualmente es-
tá concorrendo em outro
concurso, do qual sairá a

Alfaiates e Costureiras dõ
Distrito Federal.

Como credencial de sua
íôrça, Lourdes de Oliveira
traz o apoio de vários clu-
bes amadoristas do bairro de
São Crlstovào e do morro do
Telégrafo e, como se isso
não bastasse para lhe asse-
gurar o ambicionado triun-
fo, ainda conta com a simpa-
tia dos seus colegas alfaia-
tes e costureiras cariocas.

Lourdes de Oliveira é mo-
ça moderna, esportiva, pra<tica o voleibol c torce pelo

Flamengo. Suas diversões
prediletas são o cinema, bai-
les e futebol, não perdendo
nunca os domingos de sol
numa boa praia.

Na zona de São Cristóvão
Já recebeu apoio oficial de
diversas fábricas, estando,
entre os seus cabos eleito-,
rais, a senhorita Odete dn
Silva.

A nova candidata ti Ral-
nha da IMPRENSA POPU-
LAR tem preferências pela
côr azul e nos seus planos de
ação para a passagem do
votos, constam --comandos ¦¦
nos bailes do bairro em que
reside em qualquer outro
bairro da cidade, sempre que
surjam oportunidades."Imprensa Livre é Sinônimo

mprensâ Deficitária"

^.vW**»*-***:^*^

ATO IRREVOGÁVEL A
NACIONALIZAÇÃO DE SUEZ

PARIS, 14 tAFPl — A emissora do Cairo transml-
tiu hoje a seguinte declaração do ministro paqulstánico
das Relações Exteriores, sr. Hamld El ilak Choudry:

• O Paquistão considera que a nacionalização da Com-
1 panhia do Canal de Suez é medida que está de conformi-
I dade com a soberania egípcia e constitui, por Isso. ato ir-
4 revogável>.

O ministro paquistünlco, que íéz essa declaração ao
I representante da emissora do Cairo, uo término de longa
f- entrevista com o coronel Nasser, acentuou:

«Estou agora convencido de que qualquer acordo In-
Í ternacional sobre o Canal de Suez deve, om primeiro, lugar,
I reconhecer a soberania do Egito sobre essa via marítima,
p bem como a medida de nacionalização que alcançou a anti-
j| ga Companhia do Canal».

| Interrogado sobre a contra-proposta do coronel Nas-
i ner. de ser convocada uma conferência internacional das
p potências signatárias da Convenção de Constantinopla,
I dc 1888, bem como dos que atualmente fazem uso do
P Canal, declarou o sr. Choudry: «Essa contra-proposta ain-
^ da está sendo estudada, mas o meu governo desde já es-
j| tá resolvido a se opor a qualquer intervenção armada,
P que vise impor ao "2glto 

qualquer solução. Nada deve
É ser feito, concluiu o ministro paqulstánico, sem a con-
p cordáncla do governo egípcio».

Novo Modelo de Caldeira a Vapor

Nacionalização de Suez
O Irã aprova — Nova Conferência

Deputados, vereadores, pre-
íeitos, lideres sindicais e jor-
nalistas fluminenses subs-
crevem o seguinte maniíes-
to de lançamento da Campa-
nha pró IMPRENSA POPU-
LAR no Estado do Rio:

«A defesa e a manuten-
cão dos órgãos livres de im-
prensa democrática não de-
vem constituir trabalho de
grupos, mas de todo o povo,
realmente interessado na 11-
bertação econômica e polltl-
ca de nossa Pátria.

Imprensa livre é sinônimo
de imprensa deficitária e,
por isso, cabe aos verdadei-
ros patriotas a missão de de-
fòndê-la, para que não se ve-
jam sucumbir os poucos redu-
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"irr: belíssimo Slvrô que narra
aisuni dns mais Interessantes
aspectos da vida russa do
princípio do século. Pcrse-
guições políticas, deporta-
ção para as regiões cobertas
cie gelo. a atribulada vida da
gente de teatro — tudo isso
Konstantin Fédin enfeixou
neste impressionante roman-
ce. qu» ajora apresentamos
jos leitores 510 15.9 lança-
msnto ds

1 Mm li« 1 Povo
| 

NAS LIVRARIAS

tos não subordinados a inte-
résses estranhos e contrários
aos do próprio povo.

A compreensão de tal
problema nos leva, por isso,
embora pertençamos às mais
diversas correntes de opini-
ão, a atender ao apelo dos di-
retores de jornais populares
e que vêm de lançar uma
campanha de 20 milhões do
cruzeiros, para o reequlpa-
mento daqueles órgãos, ateu-
dimento que se traduz na ex-
pressão do sincero desejo de
que tal campanha seja coroa-
da de pleno êxito, para afir-
macão de mais uma grande
vitória de nosso povo».

(ass.) DEPUTADOS: Jo-
nas Baiense, Pedro Gomes,
Nelson Martins, Luiz A.
Pinto, Hamilton Xavier, Ser-
glo de Carvalho, Zulmar Ba-
tlsta de Almeida (Suplente),
Osvaldo Gomes, Edésio
Cruz Nunes, Arsonval Mace-
do, BrauIIno Reis, Raul Tra-
vassos, Sá Rego, Gouvêa de
Abreu, Irineu José de Sou-
za, José Bernardo da Silva,
Jayme Bittencourt, Geraldo-
Reis; VEREADORES; Afon-
so Celso Nogueira Monteiro,
Jorge Almeida, Adilio Neves
Dutra, Luiz Nascimento Lo-
pes, José Ramos, Helvécio
Monassa, Nelson Rocha, Zé-
Ho Coutlnho, João Batista da
Costa Sobrinho, Silvio Pi-

Estupendo!
Sensacional J
Arrasador!

saneamento de AMAü3S*?v
Blusfiés dé Ccmro CMcho CrS

950,00. RUA DA AmNDE«A,
SIS _ IA ANDAR
DE ABRIL. 7 - t_
rios pelo Rearrsbolso-

;UA VINTE
DE ABRIL.""*? — LOJA. Atende-

canço: Wilson Pereira de
Oliveira, vice-preíeito de Ni-
teról; Ary Schiavo; Raul da
Silva Júnior, prefeito e vice-
•prefeito de Nova Iguaçu;
VEREADORES DE NOVA
IGUAÇU; Byron Doris do
Almeida, presidente da Cã-
mara Municipal, Rossaly
Elias José, José Fare, Gerson
Gernieharo, Nilo Dias Teixei-
ra; LIDERES SINDICAIS:
João Fernandes, presidente
do Sindicato dos Operários
Navais, Archimedes Mari-
nho, secretário do Sindicato
dos Operários Navais; AI-
mir Reis Netto, presidente
do Sindicato dos Têxteis;
Consueto Ferreira Callado,
presidente do Sindicato dos
Barbeiros e Cabeleireiros, Jo-
sé Rosa, Delegado do Sindi-
cato dos Sapateiros; José
Rosa, Delegado presidente do
Sindicato dos Vidrelros; Má-
rio Ribeiro Serafim, presi-
dente do Sindicato dos Carris
Urbanos; Euzébio Gonzales
Perez, presidente do Sindica-
to da Indústria de Paniflca.
ção e Confeitaria de Niterói
e S. Gonçalo; Aderito Augus-
to Lopes, Secretário do Sin.
dicato da Indústria de Pa-
nificação e Confeitaria de
Niterói e São Gonçalo; Jor-
nalista Sardo Filho, diretor
de «A Palavra»; Domingos
Coi*rêa, prefeito de São João
de Meriti; VEREADORES
DE SAO GONÇALO: Ar-
mando Leão Ferreira, Hilá.
rio de Almeida; Manoel Fer-
relra de Lima, vereador à
Câmara Municipal de Magé;
Francisco Ribeiro e Osvaldo
Rodrigues, vereadores à Ca-
mara Municipal de Cabo
Frio.

BUCAREST. 11 (IP) -
Um grupo de cientistas do
Instituto Energético da Aca-
demia de Ciências da Repú-
blica Popular da Rumània,
construiu um modelo indus-
trial de uma caldeira a va-
por, capaz de produzir 1.600
kg. de vapor, a uma pressão
de 100 e mais atmosferar. A
idéia de construir essa cal-
de ira pertence ao célebre
cienttista e inventor rumeno
Trayan Buya, cujo nome íol
dado á nova caldeira.

A caldeira «Trayan Buya»
é de forma cilíndrica. No in-
terior do corpo acha-se o fô-
go, aue se alimenta de com-
bustlvel gasoso ou liquido
misturado com ar, que se
inflama mediante uma íais-
ca elétrica.

A nova caldeira tem ums

série de vantagens em rela-
ção com as de tipo comum.
E' de pequeno volume, apro-
velta o calor de maneira ra-
cional, é mais leve (o gasto
dc metal para uma unidade
de potência é, aproximada-
mente. 27 vezes menor que
nas caldeiras de vapor de ou-
tros tipos, sendo além disso
simples de manejo. A nova
caldeira começa a produzir
vapor em menos de um mi-
nuto depois de começar a
funcionar.

Podem construir-se este
tipo de caldeira com dife-
rente potência, encontrando
ampla aplicação nas cons-
truçôes navais, nas lndús-
trias químicas, ,leve e de ali-
mentacão, assim como no
transporte ferroviário e na
agricultura.

0 Viet-Nam do Sul Não
Cumpre os Acordos de Genebra

Ajuda à IMPRENSA POPULAR»«
Este o titulo dos versos,

que damos abaixo, feitos pe-
lo poeta Rafael de Carvalho
e oferecido à Campanha dos
20 Milhões:

A verdade quando vem
Se você quer comprovar.
Peça na banca onde tem
Uma Imprensa Popular!

Você tem uma verdade
Paro popularizar?
— Procure nesta ciosa*
Uma Imprensa Popularl

Para o Brasil caminhar
Da Liberdade aos clareie*.
Sua Imprensa Popular
lassa em tt& 2P1 aafltóamí

v
Nossa pátria há de brilhas?
No concerto das naçfléSj
Pois a Imprensa Popular•Esclarece às multide5eaí

O operário, o estudantô,
Colono, o comerc'ante,
Artesão, industrial,
O soldado, o marinheiro,..
— E' o povo brasileiro
Ajudando o seu jornal?

Se quer saber da verdade
De forma a não duvidar
Procure «esta, ¦":¦!;"
íííási/IMRfiFil

.LASÜ

HONG KONG, 14 (A.F.P.)-• A Rádio do Viet Nam Popu-
lar divulgou hoje o texto de
uma nova nota enviada no
dia 10 do corrente, pelo pri-
meiro ministro da República
Democrática do Viet Nam,
Sr. Pham Van Dong, aos co-
presidentes da Conferência de
Genebra sobre a Indochina,
medindo-lhes que Insistissem
Junto ao gowêrno do Vlet
Nam Meridional no sentido
da realização, dentro do mait
breve prazo possível, da con-
íerência consultiva destinada
a organizar eleições livres na
Indochina, A nota ío pri-
meiro ministro do Vlet Nam
Popular pade eiue e> Vlet
Nam Meridional proponha
«imediatamente» as data* da
abertura, da conferência e
das elelçõei gerais. Pham
Van Dong manifesta final-

mente o desejo de que, se o
Viet Nam Meridional conti-
nuar recusando a realização
da conferência consultiva e
das eleições gerais, os dois
co-presidentes (União Sovié-
tica e Grã-Bretanha) convo-
quem nova Conferência de
Genebra sobre a Indochina,
desta vez com a participação
dos três países membros da
Comissão Internacional de
Controle, a fim de discutir a
aplicação dos acordos de Ge.
nebra. Essas potências são o
Canadá., a Polônia e a índia.

BEIRUTE, 14 (AFP) —*0
Ir& aprova a nacionalização
do Canal de Suei. e é favo-
rávcl b. liberdade de navega-
cão nessa \ia. de comunica-
ção marítima», declarou, du-
rante sua breve escala em
Beirute, Ardalan, Ministro
Iraniano das Relações Exte-
riores, que se dirige a Lon-
dros. a fim de assistir à Con-
íerência sobre Suez.

PEDIDA A MOBILIZAÇÃO-'

AMA, 14 (A-F-P.) — O'
atícretário do «Partido Cons-
tltucional Árabe», Sr. Ryad
Edaikpeoeh, enviou uma pe-
tiçáo ao rei Russein pedindo
a decretação da mobilização
geral na Jordânia e agrade-
cendo o npoio que o soberano
decidiu dar ao Egito no caso
de Suez-

NOVA CONFERÊNCIA
I

COLOMBO, 14, (A.F.P-)
— O primeiro ministro do
Ceilão. Sr. Solomon Banda-
ranaike, aprovou a proposta
do presidente egípcio Nasser
de convocação de uma confe-
rència de todos os paíess que
utilizam o Canal de Suez
para discutir a questão desse
canal.

!
DIREITO LEGITIMO

1
RABAT, 14 (AFP)—«Con-

sideramos a nacionalização
do Canal de Suez um direito
estrito e legítimo do Egito»,
declarou, ontem à noite, um
porta-vz do Ministério das
Relações Exteriores, a um co-
laborador da rádio-difusão
nacional marroquina.

Na sua declaração, o reíe».
rido porta-vóz afirmou, igual-
mente, que «tendo o Egito se
empenhado na garantia da
liberdade de navegação do

Adquiridas na URSS
MOSCOU, 11 (IP) — Co-

mo se sabe, a importante
companhia norte-americana
Dresser Industries, adquiriu
na União Soviética as licen-
ças para fabricar turbo-per-
íuradoras soviéticas. Aproxi-
madamente 440 turbo-perfu*
radoras destinadas a poços
de gás e petróleo serão en-
viadas aos Estados Unidos.

Os engenheiros soviéticos
realizarão no Estado do Te-
xas, uma exibição das má-
quinas, explicando aos tée-.
nieos norte-amerlcÃnoí o ma-^,
neje das turbo-perfuradoras.íf

Canal, formulamos o desejo
de que os problemas suscita-
dos por essa nacionalização
encontrem sua solução por

irelos pacíficos, sem que
nenhuma pressão, de qual-
quer ordem, seja exercida
sobre o Egito».

NOTICIAS DA U.R.S.S. E DAS
DEMOCRACIAS POPULARES

NA U.R.S.S.
MOSCOU, 14 (IP) —

••Pravda", referindo-se aa
medidas do ."ovêrno inglês
devido a nacionalização do
Canal de Suez pelo Egito,
quallíica-as de "morbidez
absolutamente injustificada".

"Certos órgãos dn impren-
*a reacionária em suas ten-
tativas de exacerbar a hls-

•leriii, diz "Pravda", contra
io F.'.ito, recorrem a ameaças.
¦fA . íprensa londrinense tra-

Ia dc procurar qualquer ar-
gumepto em favor das medi-
das militares." "Pravda",
assinala que esta política
que acentua a tensão nas re-
lações internacionais não po-
de ser por nada justificada."As medidas militares Im-
postas pelas autoridades in-
glêsas não têm nenhum fun-
damento, pois a nacional!-
zação do Canal não dificulta
em nada a navegação inter-
nacional por esta via marí-
tima. Os que ao surgir qual-
quer disputa se Inclinam para
as medidas de mobilização,
sublinha "Pravda", devem
lembrar-se de que esta poü-
tica está irremissivelmente
condenada pela história".

Solidariedade

Ãtomo na Bulgária
SOFIA, 14 (IP) - Na Bul-

gárla esti sendo construída
a primeira base atomo-cien-
tlfiea experimental. Colocam-
•se es allcírcer do edifício
onde será instalado um po-
deroso reator. Construir-se-á
Um instituto da física que
estará equipado com moder-
no aparelhamento.

Râalizarn.sã pesquisas para
o «fio pacíítef' á* msessAs
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TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano;
das 21 às 23 horaf

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 10-25 & 31 môtroáL

lu.

Síria
-tíAMASCO, 14 (AFP) «•

'?oram confiscados pelas au-
toridades sírias como mate- .
rial de guerra uns 10 earal-
nhoes-clsternas vindos dats
bases britânicas da Jordânia ,
e destinados à Ilha de Chi-
pre.

A China Recoustrói
PEQUIM, 14 (IP) — Em

lu Nan, sul da China, come-
çaram os trabalhos para a
reconstrução da ferrovia que
liga a ftepúbllca Popular Chi-
nesa com a República Detr.o-
crático Popular d0 Viet Nam.

Belga» Irão à U.R.S.S.
MOSCOU, 11 (Inter Press)
"Pravda" comunica que o

• Burõ do Partido Socialista
belga aceitou o convite dc-
Comitê Central do Partido •
Comunista da UHSS, de en-.
viar uma delegação à União
Soviética. ¦

A delegação partirá para
Moscou no próximo mes dê
setembro, a fim ds trocar-
opiniões sobre assuntos-de
interesse comum para ambos
os países e contribuir para'*""
desenvolvimento da amisàds
entre os povos.

China-Líbano
BEIRUTE. 14 (IP) — En»

ire o Líbano e a República.
Popular Chinesa foi firmado
um acordo em que sa e«te-
belece nesta cidade ums m»

TRABALHADOR
LEIA ISTO

3SSV4&0 t)po popular kb a®sas
m flores Kaejrez e jiao fi Crf
100,00 e Crs 120,00. Oíert* espe*
dal de AMAURY, RUA DA AL-
FáNDE&s., 3IS — 1.» ANPAK,
KUA VINTS DE ABRIL, 7 —

, LOJA, Jt&yii&é&M ..«roí $!&&!¦¦¦
i. .itoífâj.-

presentaçao comercial da Ro*1
pública Popular Chinesa.

URSS-lnglaterra
LONDRES, 11 (IP) — C

Ministro de Comércio da
Grã-Bretanha, respondendo a
uma Interpelação na Cama-
ra dos Comuns, expressou a
convicção dc que o comer-
cio entre a Inglaterra e a:
Unlao Soviética continuará,
se ampliando.
Comércio Com a URSS

MOSCOU, 14 (IP) — A íá-
brlca de aparelhos de cine-
ma de Odessa, recebeu um
pedido do Chile de aparelhos
de microfilme, marca «Ucrâ-
nla», destinados a películas
de estúdio para estabeleci-
mentos médicos.' «Congratulamo-nos por en-
viar a. nossa produção ao
Chile, disse o torneiro da íá'
brica Alexandr Popov, jà que
isto será uma grande contri-
buição ao fortalecimento das
relações amistosas com os
países da América Latina*.

A fábrica já produziu e en-
viou este ano aparelhos de cl-
nema para a Argentina e o

íUruguai.
Outra fábrica de Odessa

também cumpriu encargos
para o Uruguai. Este mês
enviou à companhia de An-
tonio Mancione, aparelhos en-

.ceradores de pisos. .. ;
7' A fábrica de maquinam-iKraíiíala Guardiã* cumpriu

os pedidos para a Argentina
de instalações para a indus-
tria hulhifera,

NA REPÚBLICA
POPULAR DA CHINA;

. PEQUIM, 14 (IP) — A im- i
prensa chinesa contínua con-
siderando justos e legítimos
os direitos do governo egíp-
cio de nacionalizar o Canal
de Suez.

O "Guanminjibão" dia;
q,ue este é um ato soberano..
"Os imperialistas devem j
compreender, acrescenta, que*
os tempos do colonialismo
.passaram para sempre".

Superado o Plano
Semestral na URSS

' 
MOSCOU, 14 (IP) — A E&

reção Central de Estatística
informa sobre o balanço do
cumprimento do plano de eco*
nomia nacional da União So»
viética, no primeiro scmestse
deste ano.

O plano semestral da pro- .' düçSò global da'Indústria ia!
. .supersdo em 2 por canto; a

produção globtí' O, Indústria
do pais, aumentou em 12%
nests primeiro «amestre, re"
latívamenw ao maarno perio*
do do ano passado. Aiimen»
tou conn1d#r4vi>lmerití a pro>
due^o doa tipo* fündamet*
tala da Indústria pejmria t> d®
2n*rc»dorla para i população»

P.<»fí»rmdo-sp. à Bgriculiure,
Indtéa-*? qur nos ires oltrà
jnoa anos aumentou em Si
smllhc-ea de hectares a supssi
ãefe de eemeadura-da URSSj
qua atualmente' ultrapassai
às 194 milhões de hectares,

A colheita de cessais1 e ds»
£/üíro» cultivos é males (SC
má a i% $$QM£g&â&
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w /"ritmiMii e<nftntl Áit i:- ¦>¦-.. con-
fim*.. 4ie('iiarf«-/ripii • fi-f-v..-.!. o nJgamstr
to de um montftufa dei tegueti»*;» i..,,. *......
contra a obriijfl/r>riníi/iic i/r ....}..'.;.. rfe <•*>
iifiK/orCJi ng« l>.ili«li<vi^i» ,/« HitHI-riu*. A'(»
arMi*|Ta «ntífriof «/<* T/'/»'. cía«» jiiiri» |,rw/.
riram *f m* io(o«: o« mtaittra* Cuafiu Vim- ,
fo«/fl(.», I!t iu ii/im Ü'Ãr\ln, MouHlo Rousstl.
Cândido ImIhi > Alfredo lltirnortle». Om doht
prlmt f-- ..... i....... .. -.-(-.. -ii... .i cm imrle;
O» tluif ¦>> -nu...*. . ...,!•, .i. i.i, . .-..;. ..,n<;a Irt-
teornl; a o ultimo duneaon <i -. , .••i.J..
pleitituht. Vatarda na próxima ne-juiulu-feini
os ..¦..¦'..> /•'.--,... (7rm .,.,/-; p,,(iu i'j«(aa/.

.trí»t>,r .'/uri.i)L, e J. J. Qncirot,'Sti votarem
ot trAt contra a conceitua do segurança,
eihtrd ........... a couta rfo» tratMilhtidore*.
Um caso evntrúrto, co«i « cõNceatdo <'«» **¦-
í>iiwiH*fi an |"urto o» inteamt (nn realidade
poneo iiífurt m no «vi*o», o* firmas eslivodu-
ra* fttiirili) de mdon livres paru controlam-
deor minérios e, uo rnetma f- ./--. enibofaur
II* ÍUJTIM |/l *f|ll(ll/il» nu ;mI.;iIi.i/HI«; ,/oj {)(((.
iin/u.i i e eonfertnlt*. SA FOTO; dois flu-
;.ruii/< 1 itiliiitlo-i legunda-felru "Itiimt no
Tribunal Federal dc Kmirsos, r<mlo-m n ris-
rínlo lulndo por cslivodorc» que ali compa-
rti.-erum para pmcsciur o julgamento.

vai .>!¦»' i.!*-i=. '..1 a i:i.">.i->ii
. i.i-.;•;«.. *i»í» pii»|.iíí^= ae
ônibus iiue reru«ürein pa^ur
,1 dulllroi-i de íslotl..» *..>
¦••¦«a r.. irtiEai{..s. esneodldo
í.«:|<. JuMlva do Traualiio.
i. - - J foi u .r = ' !-.»< I'¦<» «|U6 ->-!' •
»»hi * movimentada a*«:i«»
tile;*» i»sili;Mt.i «nt»>niem
jt.-t,.= », .1 llvta;. «1,-ii.i. ... ! •

l4 e irwsdur^. «m» « i-s»f»
títipneão do. Sr. Joau (Jau»
Imt, nu» pr«-»ldiu o* ir»U&-
lho*.
ItlURITADO Ò KMfRKS.

TIMO
O Sr. Jos» Ouiilsn. quan-

do n« est*ri*i<,iu da pi**W*n«
r-l» d* llP|iul»'ii*a cumpro-
nteteti-iv com » diretoria «iu
¦ i ..!,. .i. dn* 'i .1- • l .< i de
oue twmarl* em sua* mirni
,. MiUicao .!«".«.- *i'i* aa. Da*
!„... '.i.... i.i». que adotou )un>
to » l»r**f«úura e ao Mini*-
i^rlo #• Tmbalho. o vh*"pte-
ilii<*ii!<> dn Ki*públlça aflr-
mo» n»-u ter eon»esuldo mal*
do <iue um einpríMlmo d»
Prefeitura,«° Sindicato, iWA
pagar psrte d:» Salários
atratadoa, I*to até qu« (6**e
concluído o* •..*;¦!!¦-¦ tia
Ciinl**fln enenrregeda «lê
« ...i-ur. i- n* •¦¦! ii.-.v das em-
!>*¦•'fl:-. Tôlla :,-.-.-.iiiil.-l.i. '.,¦ -im

como n Dq>an» mento Júri-
dico do Hlndlcalo, foi do
oplnl&o de quo esta nuluc*'»
nAo natlífnzla. uma vez quo
o.« trabnlhadores outra olt.<*
nAo tilclieam do que provi-
ilínrlHs dn* iiut'.Tkliid»*i> no

.sentido di* obrigar o» patrões
n cumprir m deciíoe* tia

fm-

SABOTAGEM AO I/3IÜE E A COSTEIRA;
l^mm\mt9mmj0^vmmm^0m9m^0m^eS^mxtl'm^m.^mv*\

Numerosas Embarcações Atiradas
ao Abandono na Ilha ia Conceição
Graves denúncias do secretário do Sindicato dos Operários Navais sobre o que viu. nos estaleiros
di ilha da Conceição — "Numa oficina de qua tro por oiio metros, há seis fornos sempre acesos
• sem chaminés" — Chega o material pedido, quando o serviço já está pronto com matéria!
Imprestável... — 0$ operários inventam e co onsiroem peças e máquinas para compensar o

criminoso dess aso do governo

Ju«U'„-<- 4a tisiiíii-u i*ma
m votsejo a formula rfo
empréstimo 'ui refedada .*».
uníiãmfdade,

BXKCUÇAO BM
RMPItlÃAS -

««•¦ru-';- .-- a*{Ucio õa
«i..j.fc.-ii,i.- viriai ¦-.••<-»
propostaa '—!*»¦ snreaentÂdaa
|i#|,»t ir»to!h*dor«>í, r# quais,
mantiveram Inifi^tpnie dt-
.|i-|i«i. eom et Ht. J Io 0»'U-
lart. O mfcioflMs do Cor>
delro d# S/*nl*inii \>i.,-,-:¦ tpie
4 aatemblile d«*se um pr««
io d* 8 dlw l»»ra o* patroos
regarem o* ísIíiH1* *>n«*r.«
dos, o aumenie e o «Mario*
minimo «mi vie^r. Finda »*ífO
Bra*» ttrU enibo i"*'i»»r*da ,
um**8*""*'"" IM* 'ranw-t*'*
se o* patr»w eont|nu«»em
¦ ¦..•¦!«."¦ M ** diantr de
tuna r*|iu-iv*u do advogai»
do Slwllfaío, dr, llcdoM* d*
Carvalho, foi flnMmcine
üi'i" •*-.'••. com» «polo do Sr.
IIIId*lbr*ndo BiMgUa dire-
tor da UNT. que *e encon-
trava também pte*ente. que
a diretoria do Sindicato pro-
vldencte i-ncdlatamfnte na
Justiça n esectie*© da* em»
)...».« pleiteando o rumnrl-
mento do acfirdo referente
no aumento dc Mi-írio*.

Com • ¦••> • meillda. flcttm
as entpresai. Mifeitw, por
«i.-< i-..... dn Justiça, »um fé-
n** penhorod—; pnrn |»JC«-
muito do* itnlárlíB d« *cu«
eropregaiüof.
CASSAÇÃO m LICENÇA

Aprovam tmiln-m o* «r*-
bnlliadores uni» renoluçào
no «cntldo d* dlrelorlu 6o
Sindicato sugerir o Prefeito
Negrfio de Lima a cassado
ds* UwnçM de todas as em-
presa» que nfio te apresen-
tem em condições de pagar
um salário condigno ao* seus
empregados is qu* n8o te-
nham condições de manter
um feri*|ç:> à altura dns ne-
cestidsdes do público

Empregado*
no Comércio

No» dia* iu. II e li d* **-
; leinhfM j.l.Hiii:.. !.-!;.. IWâ,
vil» »* ticiçt» IWM » f*'
iHna^v» i\» i»ir»!nría e C«w*
a.-lfí.. í Í«- at .!.¦ -II .li. ai.. .1. -

Kmi«*eaiW «o çomêrm do
Hio tv JuiétrOí

Trabilhadorti
em Iassiamo»

ü Sindicato do* 'rrantllui»
deres na lndd*tila de ta*
loaiiio», Sdiiut e Forma* do
i - ,.i-!• ..-..-Éa uma ¦-=>-¦ in
tiiru no proMmo dia IX I*
17 hoiait, a fim a* «ratar «Io
I ...--. a!..<-.t • i- aliai dü'
¦I ' ¦-. ¦ - !I«-t ->>.S

AlUiatci it Nittréi
Dia 17 tlu corrente. *era n»-

to ijo* Alfaiate* e Costurei,
atirado o pleito no Sii»ü- •
ra* dr *.-'-.- i-i - a r*o«v
v «clu do* membro* tia Dire-
toria e Centelho Fincai. Con-

- *'• i. uma <*hapa de uni*
dade.

Oficiai» de Maquinai.
144 «S* fl •'"•¦¦ " M-l âl. Ul

.i;«.i»» f"> eUfiçôts no ,sii.,i.
mi„ ,|i» uiuiai» ti* Máíjui
ii», d* .\l4tinlia M<*f< -tnt-f.
j«r4 t»íiiíH,açà» da Utn'«

ElctricUlaa
O .¦.!<! II- alu d»* *'f.. ... *

l.|rlrllUl<>» ,!rll ,-l.ila 5 . lli)
MinUterto id> FraUalitu 4o IM*.
(lido de uma me*» r«;«loii»i«*
,-uni «• naftOÜáOttm iwra
M.«'..- da ,,-.-•¦. »<tlattal.
O» etetrnikia* púlteiam um
aumento dt. üi ixtr remo im«»
aatátiu* lifrivinjâliís «u nisi»!
tto ai" t --M» !-.!«*

Vidreiros — Niterói
No pté»ltno dia '£,. m-i.x

i.ali/.;., o pleito m> Sindi
ralo do* 'rralwlha«^'t•••» tu»
lif.iúi.ria de Vidro d'* Ni"'
rol, para renovação doi> dn
gàOt .l!!it;-m."..

Federação
Dos Maritimoa

A FclentçSo Nacloiml do*
Traltathadore* «m Tr»n*pur>
te* Marítimo* *> Fluvial* pu»-
movi*!.» uma retmlso de ru

Despachante!
Aduaneiro»

Ne dlalT de *»n?tnhra pró»
vlino, ¦•¦'• >'''•>'"•>•-' «!¦'» Aiu
•i..!.:.-= d; J*r»jM'n.autt** Adn=
-...;.. du iu* d>* •ianeip»,
mi»- («-itiiiUilite- 4í t-li*!-,**)**
l«ai.i a l*ánuti|i« líil iiiHil Uit»»•¦.ii.. íjmí' dlilsira auufla et».
»i«lade no pióvinia tiènto,

Trabníitnttort-s
em lir'i •• ->

O gindh-ato itoi TrabaHi*.
iiotip* na Indâstria da Ce.r».í»
ia tt IliWda* vni tleral, pr»>
nii.v«-i.« oitiá •.•'•tt-niWi-ila «iu
próximo dia I", ft* lü hora*,
a fim ih* que o» t>.a>..ii...-
¦t••> dent »»•!"! >'<".-'" à Dire.
torta do Símlii-ti^M iwra fir-
maf e hontologar fteôrdo <•»
in«laiu«r di**ld!o i*oleilvo
j. o . |i*ívimiiriii aumento ta<
fartai.

Trabalhadores
en Radiodifusão

fi SJndk-ato do* Trabalha-
ii- em i :!>!¦!< -¦ de Rn
ti...!i!>.¦...- prwnov«rá uma-••.w-ttiiiiria guml no próximo
dia 17, ft* '.-3 hora*, para tra-
rio da forporacâo. pre\1rto
do aumento de nalarl**
itrçnmenlArta e aumento da*
iniMunlIdade*.
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ELEIÇÕES NO SINDICATO
DOS COMERClAlílOS

T. "•! etiapaa (oram refsl*-•i.i.i... pnra ¦ •¦' >.ii•". ao i '¦.-
to marrado para o* dias 10,
11 o 12 de setembro préxl-
mo, a fim de elegnr • nova
i•.!.•:¦.11.. Conselho Flitcal o
.•¦j.i. -.¦...:¦!. ¦ ao Conselho
dn Federação, no Sindicato
dos Comereirirlo* earlocaa.
(.•Iidiia mimero I. cncaotçn-
da pelo gr, Jaime da Silva
Correia, atual pretldente da
entidade, forte çoncorrenUs a
...-!->•.-. que conta com ex-
prcsslvo apoio no selo da
eorporado; chapa número
2. encabeçada pelo sr. Lulr.
José Batista Guimarães e
chapa número 3, encabeçada
pelo sr. Rubem Xavier Pe-
relra.

tGrandes íilas de embar.
rações, entre as quais rebo-
cauores, lanchas e chatas es-
.tâo em completo abandono,
gnuitas delas já qunse sub-
marsas. Numerosas embarca-
pões esláo uniouecendo cm
cima das «carreiras», há
mais dc i !>"*-• anos, enqtian-
to caldeiras novas e em bom
estado acham-se hbandonii-

, das à bera do man, — tais
j foram algumas das denun-'cias, íeitas pelo sr. Firmí-

Bo Fernandes, secretário do
Sindicato dos Operários Na-
vais do Rio de Janeiro, por
pcasiâo do debate, promovi-
do pelos marítimos, a propó-
alto da sabotagem ao Loide
Brasileiro e a Companhia

¦"Nacional de Navegação Cos-
ilizera aos estaleiros da ilha
teira. Narrava uma visita que
;da Conceição, como dirigen-
te sindicai' e a pedido dos
operários.

Acrescentou: «E isto, com-
panheiros, acontece quando
o Loide está alugando cha-
tas de empresas particula-
res, a fim de fazer o des-
carregamento dos seus navi-
os».

TAMONIOADO DE FERRO

>; VELHO
' Prosseguiu • ò orador rela-

tando sua surpresa ao..ver
•a situação dos estaleiros-da

ilha' da Conceição. Montões
de fen*o velho por todos os
lados, máquinas e'peças di-
versas jogadas ao releri.o
E focalizando" a situação das
oficinas:.

— Os üpei*ãrios trabalham
. 6em a mínimo conferto nem
tampouco de banlieiros. Trá-
balham ser a menor seguran-.
ça. A oficina da «fundição»
mede uns quatro por oito
metros apenas, no interior
da qual existem seis fornos-
aempre' acesos, junto aos
quais trabalham os opera-
rios. Revoltante é o fato de
jiáo terem os fornos as ne-
eessárias chaminés. Os- te-

;lhados das oficinas estão es-
buracados principalmente da
©ílcina de caldereiro de

ferro. Entre ns muitas fen-
das e.xlstcn.es cm seu telhr..
do, uma fica justamente cm
cana da mesa do mestre do
serviço, cuja mesa. qtinndu
lá estive, estava*otaimcnie
molhada. f"m igual situação
estava também o quarto oo
mes.rc, embaixo do qua.1 íi-
ca localizado o ^quarto do
ferramentas-*-.

O Trabalhador explica, a
seguir, que va impressão
que se tem é a de que nâo
se está em oficina de tra-
bnlho. mas numa ilha de
condenados*.. E passa a nar-
rar outros detalhes das re-
voltantes condições de t-ra^
balho dos operários:

— Assisti quatro compa-
p a n h e iros movimentando
rima ¦ pon;e volantes, com in-
criveis esforços físicos a uma
distância de 20 a 30 metros.
Era puxada com auxílio do
talha, e isto porque não ha-
via motor paia substiaur os
companheiros. O "motor 

es-
tava enguiçado, há cerca de
13 dias, sem que, até en-
Mo, fosse reparado. Outra
prova do deácaso absurdo do
a.parelhamento dos estalei-
ros da ilha da Conceição é
o fato de não ter "sido con-
seriado; o aparelho de ar
comprimido, que executa o
serviço de ícravação> e ou-
tros.

NAO ATENDEM AOS

PEDIDOS

Flrmino Fernandes assinala
que o governo não atende
aos pedidos dos* operários de
reaparelhfimento ou mesmo
de substituição, e explica:

. — Os'pedidos de materi-
-ai, íei.os pelos mestres, não
chegam a tempo de evitar as
constantes interrupções du
serviço, mesmo- quando os
pedidos sãò feitos com br.s-
tante antecedência. Consta-
tei isto' na obra de uma
chata, em.que estavam sendo-aplicados materiais velhos,
apanhados pelos operários
nos montões de sucata, por
falta de materiais novos. É

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta freijuêncía

especifica da velhice, precoce, da •'função sexual no homem
6 na mulher. Irrltábiifdàdê*" 

"fadiga 
e insônia nos casos

indicados. Enfermagem a cargo de, técnico e profissional
diplomada

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hora**.

RUA SAO JOSÉ, 50 — 9' ANDAR -

CONJUNTO, 903 — TEL.: 8!Wr230

4*nMk^o\n>VWHrk^

jRffCkBU^SflsWsttl

. Roupas brancas, Artigos de
Camisas-esporte, Blusões,
Cama e mesa a preços que so-
mente quem' fabrica pode
vender e completo sortimento
de artigos para Inverno a pre-
cos antigos.

Fábrica
Co\ LÍiança do Brasil

R. da Garioea* 817 - Próximo à P§a. Tiratís*.

o caso, também, das canto-
r.ciras. usadas para tnpagem
d*; buracos. Pois bem, só-
mente depois dc pronto o ser-
.iço é que chegaram os ma-
teriais novos, que haviam i-
do pedidos.

INICIATIVA DOS
OPERÁRIOS

Òs operários,, porém, não
se deixam dominar pelo des-
caso das auioridadss respon-
sáveis poia situação dos nos-
sos estaleiros do Loide e
da Costeira. Fazem verda-
deiros milagres e, não raro,
tem inven.ado máquinas coni
as quais suprem as defici.
éncias ile aparejhamento.
Cadinhos, por exemplo, in-
veritou e construiu uma 'má-

quina de virar cantoneiras
di; diversos tipos. Outro ope-
rário. Mário Garcia, com ma-
terial apanhado nos montes
de sucata, isto é, com ro-.'
das dentadas e engrenagens,
utilizando camadas de sol-
da elétrica para adptá-las
melhor, contruiti um sistema
de rolo, que faellita grande-
mente e aumenta muito a
produção

E, sob aplausos dps tra-
balhadores presentes, Firmi-
no Fernandes acrescenta*.
<Outra, porém, tem sido a

atitude do governo, que au-
torlza a venda, como sucata,
e máquinas em bom estado
tão necessárias aos eslatev-
ros da ilha da Conceição.
Foi o caso de muitas peças
de ferro fundido, ainda ap.as
para serem aproveitadas,
quando maltas outras* pe-
i;as semelhantes, bastantes
danificadas pela ferrugem,
íoram poupadas*.

I

SABOTAGEM

O dirigente sindical cha-
ma atenção para o fato de
jornais, como o vGlobov, ca-
luniarem os operários, afir-
mando que élcs não querem
aumentar a produção, etc.
Salienta: . ».

— Uma verdadeira calú-
nia, como se vê, pelo que já
disse. Os companheiros lu-
tam contra o próprio desça-
so do governo, porque sabem
que é necessário ao nosso
país uma florescente indús-
fria de construção naval. Não
são, .porém, ajudados.

Finalizando: -.Desenvolve-
se, porém, Verdadeira sabo-
tagem ao Loide e a Costei-
ra, naturalmente, visando
justificar o propósito do go-
vêrnò do tarnsíormá-los em
empvêsas de capitais mix-
ti».

MINAS: DIRIGENTES
SINDICAIS REUNIDOS

BELO HORIZONTE. 14 (IP) — Deverá reallzar-sc
amanhã uma Importante reunião de dirigentes sindicais
de todo Estado com a finalidade de discutir a vigência
dos novos nivcls do salário-minimo a partir de l* de
agosto.-A reunião, que foi convocada pelo Conselho Con-
sultivo da CNTI. é aguardada com mais o vivo interesse
pois será feito um balanço das empresas que se dispõem
a pagar o salário-minimo e as que se negam, ao mesmo
tempo que serão tomadas as medidas para que o decreto
seja integralmente cumprido.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr. dlip&e do '.«murada Ramo», mccanlco-elclrlclsta qu*

conta com (..flclna t.purelliuda para consertos de qualquer marca
de geladeiras e mutores. Substituição de unidades aberta e le-
chada, a preços módicos -• Atend<--»c a qualquer hora • Itua Hen-
rlque Bolleaux, Sõ — Meycr - íCaxambl) — Tel.: -J9-3965

^"VVí^^y*.* *^ -j- «- - -.* -V» A»» -mr**x.r*j ^s^*^*^^»^^»»^^^»^^^^*^*^^^*^^^^*.**1**^^*^-A*J

As elelç&rt promeumi ter
uma ila» mal» conrorriila*!
havendo i:i >-".' inodftdot «n
condições d> volnr u quo*
rum para validade do plct.
to, no primeiro escrutínio,
.•verít d«* SJÍIO volnnti*.

SBULE1TO

AMAlíttr, contlnu*. ns' prtt*.
atntln da luta contra ot prícot
alto*: Pijama d« trtcotlr.» '•>¦

¦ - ' < 3S0.W. »1J*m*s Pevrr»
a Cf* i.V>,00. CAml»* Brsnr*
it-.ki-.í.'" «otnpri'1» «le r*mbr*i-
nrm a i.a I..U.'. RUA DA At'
rANDEOA, 3IK — !.? ANPAR-
RUA VINTE UE ABRIL. 7 —
UUA: Atendem®* pelo Rtcm-
bOlftí.

POR 80 POR CENTO DE AUMENTO,
ELETRICISTAS EM LUTA

¦í * *J"jTMBlfyT^^ r'1' iTMm^riS'TlslBs^iMi^t^is^is^BrT^iM
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V ' YWÈÊtSmMj^gfâ. ' *SSm W * - i
|fi '-<"~*\Ê W- * «9 Librail?Wm SI

O Sindicato dos Oficiais Eletricistas, do qual se vê
na foto' o presidente, sr. «faiwc Arogõo, deu entrada no
Ministério do Trabalho um pedido de mesa-redonda com
os empregadores a fim de ser discutida a questão salarial
da corporação. A resposta a esse pedido deverá ser dada
ainda esta &emana\ Os oficiais eletricistas pleiteam o
aumento do 80 por cento sobre os salários que pÊrcebiatit
em maio do corrente âno.

/£&k4Jil&£7MÜMM

FAÇA VALER
O SEU DINHEIRO
.Camisas brancas de tncullne

Nova America a CrS *25U,U0. Cal-
ças e blusões tipu americano a
CrS 200,00 o -Jogu. AMAUItV.
UUA UA ALKANDEGA, 318 —
I.i ANDAR. RUA VINTE DE
ABRIL, 7 — 1.UJA. Atendemos
pelo itcembolrj.

^S5^í^l«mmWi>imm^

0.00!
Ótica Continental

Kua Senador Dantas, 118
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Conferciicia do proiessor Fróis de Abreu sobre «Recursos Minerais e Industrialização» *

A tuberculose no Japão é um pro blenia mais social que sanitário

Desdi; ontem á União Geo-
gráfica Internacional conta

com mais cinco membros en-
tre os seus membros. Os
novos filiados daquela enti-
dade cientifica íoram admiti-
dos em Assembléia Geral,
realizada dentro do Progra-
ma do XVIII Congresso In-
ternacional de Geografia e da
qual participaram todas as
delegações presentes no con-

clave que ora se realiza em
nossa Capital, em. número de
45 .

Os novos paises admitidos
na UGI são a União Soviéti-
ca, a Hungria, a Etiópia, Fin-
làndia e Alemanha Ocldèn-
tal. ¦ ' '.

Dentro do programa de
• conferência do XVIII Con-
gresso Internacional de Geo-
grafia, o prof. Sylvio Fróes

Abreu desenvolveu o- Uínu;
«Recursos Minerais e in-

dustrializacãos, atraindo uin
numeroso público ao audii.ò-
rio do Ministério da Educa-,
ção.
REUNIÃO DAS SEÇÕES

Entre 9 e 12 horas e de-
pois das 14 e 17,30 horas cie
ontem os esneciallstas em
geomorfologia, climatologia,
geografi.a humana, metodolo-

s,

ps
â$$£G&cí da sas/são. solem és instalação da sondava

giu. gí.ogiaxia agraviai gea-
gralia medica, geografia re-
giòtíal, eàrtògraiu e íotogeo-
grafia e geografia da popu-
lação e do povoamento rea-
llzaram a reunião das suas
respect.vas. Seçõ:s, áigumas
das ouais pela primeira vez.

PROGRAMA DE HOJE
Em. .prosseguimento • ao

XVIU Congresso Internacio-
liál' de Geografia será- aten-
dida hoje a seguinte parte
do programa:

De 9 às 12 horas: Simpó-
sio sobre «O . problema dos
Campos nas Regiões Tropi-
cais», no auditório do MEC-
-Entre as 14 e 17,30 horas es-
tarão. reunidas as seguintes
Seções técnicas, na Escola
Naval: Comissão, de estudos
e correlação dos níveis de
erosão ao redor do Atlântico;
biogeografia; geografia. hu-
mana. temas gerais; meto-
dólogia, ensino da gíogra-
fia e bibliqgraíia e geogra-
lia agrária. Noite livre.

GEOGRAFIA MÉDICA
A Seção de geografia mé-

primeira v^z. A reunião íoi
presidida pelo pra-f. Ernest
Rodenwald, sendo lidas seis
dica reuniu-se ontem pela
teses sobre á matéria. Dos
seis- trabalhos apespntados
cinco são de autoria de bra-
sileiros e um do proí. Ma-
sako Momiyana, do Japão.

O trabalho do cientista ja-
ponês teve como tema, a
«Tuberculose no Japão>. on-
de, segundo o prof. Momiya-•íu. si. tubsrculos« i um pro-

;:;;:::::¦o:¦^^:::.;:,':::.:::.;::¦ &w t?******* 
** '¦ 
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Cientistas e curiosos observam a exposição geográíic*

blema de caráter mais sócio-
lógico do que sanitário, ,ge-
rado, via de regra, pelas con-
dições econòmico-financéiras
existentes na país.

Aos cientistas brasileiros
(Mário B. Aragão è Ema-
nuel Dias coube apresentar
seus trabalhos de análise dos
problemas médicos em nosso
país, relacionados com o mal
de Chagas. Sobre o mesmo
assunto foi também a obra
do prof. Fernando Busta-
mánte, intitulado «Distribui-
ção Geográfica dos transmis-
sores do mal de Chagas no
Brasil,> Assunto semelhante
íoi abordado pelo prof. Re-
né Rachon, que compareceu
com dois trabalhos:
DISTRIBUIÇÃO DO TIFO

A última -se». & sar lida ai.

reunião da Seção de Geogra-
fia médica é de autoria do*
profs. F. Rocha Lagoa «
Wantuil C. Cunha e está
intitulada «Influências geo
gráficas da distribuição do
tiío exantemético neotróp.co-
no Brasil:*-. Afirmam os auto-
res que a maior extensão da
Incidência do mal foi cons:
tatada nos Estados de São
Paulo, Minas e Rio de Ja-
neiro, 3 das grandes unida-
des da Federação em mate-
ria populacional, encontran-
do-se na Bahia' e Espírito
Santo condições favoráveis ao
mesmo. Na conclusão da tu-
se que defenderam, squela*
médicos sugeriram que s*-
ria muito útil a realizsçi*
de inquéritos epidemiol&iíit-
&s« oa* -cegi&M "«üaiteü. "
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Provável Olaria x Flamengo Sábado à Noite no Maracanã
zezé capitulou.

Vül OCABAR A "MARCftC-0 POR ZONA"
O téenka ÍMá mmra eankeeet, dhv, de ataria» (ofi Q TÉCNICO DO BOTAFOGO FÊZ AUTOCRÍTICA — MAIOR PODER OFBN8IVO PARA

í"_í_s_L^r."*!!2K&***¦mml ESp«S °t**™™do bwaiw' o quadro alvinküroic ?•vHiiatto a tteljwrío.' |»iK«ki.
O latO llt«uil|f»|ã.r, It

,;»€> Ut» Moreira tMPiiuimi
ite«,l»niio ¦ MSUfMtlON «u
«iirtloHa -i« futebol «... lio»
í»ie*o pura mudar de nUie.
as», a teclfio íoi lomatU
tto reunia. eam • «tireioiÍ4,
i«*íhIh o técnico feilo antw
rón»nit»fasoct tdtifc » apa»
tu de algum )0«*ilarw w«»

. ;rt.itn.íio • nt^whlml* da

Miram logo a rampu -
ti 14 ií .1.. de tulemifmo —
para ditsr qua ¦ atingiu'do Botafogo prom»i«*t4 »m*
nu ¦.',.»¦. a tática t>|tn«v5».

t

motilflcar
fcftê".

« "marcatáo por

AUTOCRÍTICA

POR FORA DA REDE
Na «Caneta Esportiva» tie onltytrt, t*crtvU um «r. Etie-

fânlo Mirloes;
*0* braallelroa, eom «ua lüilr», velocWarte, malícia

q roíiiblitaçao, além tia segurança, tios tiro», sao os maio' res jiipilore* tio mundo*
Rocomecoui.i

PROFISSAC*
Do noticiário geral de ontem: Renato, Jogador do

Olaria, ao fim da peleja com o America, Unha ires den>
les a menos.

Ficamos sabendo assim que Lconidiu, o U^oulnho.,
tem uma outra profissão: dentista.

INFUNDADA
Os dirigentes do CorinUilans quetxan*m-so d« que,após o jogo com o Palmcltas, tinham nada menos «'«¦ 8

jogadores contundidos. A queixa é Infundada. O Corln*¦.-.¦.ir.. até que lem sorte, pois disputa o Campeonato de S.
Paulo, La não ho Canto do Rio.

ATRAÇÃO
Desde que saiu de casa ate que Chegou ao trabalho,

i o rapar, notou que, tanto na rua como no ônibus, todos
| filavam-no e sorriam com ar de comiseração.— Hoje eu devo -star com cara dc doente.

Quando defrontou»* com o espelho 6 que reparou:
tinha esquecido do tirar o escudo do BotAÍogo da lapela.

RECADO
O nosso colega K. Tlmbelro, vizinho de página c tdono»

do esporte independente em nossas colunas, pedlu-me que
transmitisse o recado ao ¦•'lAvIo Costa, se interessar: o

• i;.'c Medonhos» está. atualmente sem técnico.

DEDCA-QUE-EU-CmrrO
r********^**************^^

Ora, è c>ar« como a l>u do
dia «ue me»e*i»lo na oito*-
vs, faiê (or^iuiitiiile fc«<ia
nova II*M1U1..U à a*----
y.w.tti..h!... o traso Bio 6 t*«n"«limar a táilea ofensiva*»,
o que ab»:tuiam»ni« nao
existe no quadro do U-fuivao.

Uté comproendeu «ju* * im*
posivel nwmcr o» «¦***«*•>•
r«i ittascaiido P"' ¦ u' r uS
tlSNlttsi recuado*, «*m ne»
nlmm* penei r»tç»o a nâo »r
OU* t:|*íi-.( I «• iiira-ala-
Buaj,

O Mesto», ,»•** <*«< «n>

F-AMENGO \ OLARIA
O presidente do Olaria, sr. Alberto Trigo,

Ira propor ao Fiamenco a Invento de campo
e a transferência do jogo Olaria x Flamengo,
quo passaria assim para o próximo sábado,
a noite, no Estádio do Maracanã. Acredita-so
que o Flamengo concordará, já quo no sába*
do a renda poderá ser maior. ^^^^

Inquérito rui', .ai

Para Apurar a Falsificarão 
'da

Assinatura dc Gilberto Cardoso
Alegando ser rmilador tle

vinte e uma notas promb-
tortas no valor tio mil cru-
zelrun cada uma. num to*
tal dc vin.e e um mil cru.
zeiros emitidas paio faleci-
do prcsiii. :•.:.- do Clube de

Valle habilltarite a**lm no
iiivcnt/ii-io, para rehavrr as
impor, àncias das ditas pro
mUtiorias.
NAO PODERIA ASSINAR

O lato reveste-sc d# excep.
danai gravidada pelas cü>

•tiio.ctii.ca — • por tao «
nanosdor *t» *.m»«i»a de
10.0» decporUttat,
UM TIMK CONTflATAtK)

'!- ••- a fraca . »;.n ...i..
no «in.,,<-. i...... «i > ano i- --.-
mia, (|Uitin;.i o «hi ,i«ânt
tn-..i «:..:. ii... .: . foi !¦..¦«<•
ttuccíro tuino, tt O Uínga
vem tratando de ««( i-. :

sua «--ju i' NMt<t «-..cn.» de
0.\t* lua,tít'S«;» |u Ml f--.»J.f
I*«k4 c>liu !'f,t ü»«Mi«»..t;
i\-.<f<* Nttitrt», Uáuar, rNn«-
POtltU, OiCÍ, l'»-4li(.a . J«il
Carioa, Itidrlsut*. C«Mnoek,
Al^rewi, Ua aro e Oato. At**»
m d.**», o t?t»n}unio t-mil»
nua tt" bojo aiuamt» modio
Cicwetiie. i'..t. a )utta im-
çao noa circulo* alvi-ncsn.*.

MllTA ANIMAÇÃO EM CAIO
MARTINS PARA

O JOGO CONTRA O VASCO

$^f*A»*m»^srs^»»y»*rtMr**»***%fw^»^ti»i^ty*^Ê»^^

ft Esporte uidepeudente *
%>ww**vt»»»wvww*<t-»viw*a<t

EM HONÓRIO GURGEL

Vitória Espetacular do São Jorge

HO 1-1. i-r ¦::.«• 00 V.IUDD «to «i :¦•«: i;tuviiiauv- | ¦ ...-. vu-
Regatas tio Flamengo, dr. ' cunstótiflas seütilnte»! o nr.
Gilberto Cardoso, cm 23 dc Eslo Martins do Valle r.tie
Janeiro do corren c ano, ' das vinte e uma primlsso*
com exeçfto de tluas que ío- ' rins d?zenove tt»rlr.m silo
ram emitidas cm oito do.no» I emitidas» em vinte c tris
vembro do ano parsado. pre* | de janeiro do corrente ano
tende o sr. i•:•¦:•> Martias do enquanto as ou ras duas .o

foram em oito tle novembro
do nno passado.

Acontece, entretanto, que
o expresidene do Elamcn*
go faleceu em vinte c se's.
dc novembro de 1935. p3lo
que rcsalta tlc?tl8 lo;:o a lm*
possibilidade tl> t?r emitido
todas promissórias.

INQUÉRITO
O inventtirlan c do dr. Gll*

berto Cardoso, sr. Joaquim
de Uma Pires resolveu so-
licitar ao jui*. que oficie ao
chefe de polícia pedindo a.
abr»rtura dc inotterito psll-
ela) para que sela apurado
a procedência dos tfulos e
as obrigações assumidas pe-
lo ex-presidente do Flamfn*
po, ift oue st» tem pretendi.
do falsamente que o dr. Oil-
berto Cardoso era forçado
a gostos e*:t*aordinârlo'! te*
ia sua nosiçao de presldnn-
te do Clube, o que sentindo
o inventariante nüo corres*
ponde a verdade.

A equipe tio Canto do Rio
Irelnou ontem em conjunto
com vistas ao !••<• de doinln»
go. em São Januário, contra
o Vasco tia Gama. O ensaio
efetuou te no estádio tle Caio
Martins, sob a dlrec.io de
Nawton Anel. tendo trans-
corrido com multo entuslas*
ma O ambiente mudou porcompleto no reduto nltero!?n-
se, opôs a vitória reabilita'
tlora sobre o Uonsuc.Hro, c
todos xo pensam agora em
novos tiunii-¦..

O quadro iliulnr enfim-
tou os ..!•.!..:¦.!.--. durame
novenia niitiiiios, obtendo a
vliúrla por 2x1. Osmar o
Jatro iTtarcaram i>ara os il-
tu'.. ¦ O !•.•... , -.!¦-.«!• -I

o único tentti dos auplran*
te*.

A equipe titular : imou
assim:

Marcua André; flelcln Du*
q'»í c l !..:¦¦¦• (Arnóbloi;
Vllur o EU; Mlltnn, Osmar,
7 ¦<„ • . , . i 1 , • ' MltUCA
e J".''.. do Vale (Jairo).

_E I _^_^_H^_l^r^ 'SÉt ¦¦-rJr ^'H- 4_Gff _^_^_^_S»r*S - _»*'•»•¦¦ *4sW B_C_ld_flB*-7 i\Í
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RECORDE MUNDIAL
MOSCOU. » (AFP) — O

atleta moscovita Simcn Bjl*
tciiln bateu o recorde mun-
Uni dos 3.000 metros rasos,
com 8', 39" e 8/10.

O rcc:rdo anterior, de 8',
40" c 2/10, havia sido esta-
bclccICo em 11 dc setembro
do ano passado, em Duda-
peste, pelo polonüs Chromik.

**VtAnA*«*V»A-

Em brilhante reação abateu o Cinelândia
por 3x2 — (Texto e foto de R. Timbeiro)
Correspondeu plenamente

aos'anseios do numeroso pú-
bl.so o encontro entre as

!)M3 09 flifi HE íi JUIZ K M\

equipes do Centro Eaport-ivo
1-i.lios deSâo Jorge e do E C.
Cinelândia, vencido peia pri-
meira por 3x2.

O Cinelândia iniciou a con-
tenda com grande disposição,
marcando dois tentos contra
zero na primeira etapa. O Fi-
liios de São Jorge, no entan-
to, voltou com algumas ai-
teracões, na face final, bem
niroduzidas pelo técnico Bi-

gode. Logo aos primeiros
lances no«ou-st melhor artl-
culiiv.io no quadro de Ho*
nono Uurgel, que íoi fecham
do o meu ao tedu.o linat de
Alcides. Aos dezessete miint-
tos, índio cm sensacional bi-
cicleta, decreta a primeira
queo:. do arco do Cinelândia.
Aos vinte e oi.o minutos, o
placard voltou a se movimen.
tar co mum tento de Ccbinho.
Quando muitos jà se retira-
vam, já que parecia diíicil
nova alteração no marcador.

REAPARECERAM GOLEANDO
OS GAROTOS DO O. VERDE
Depois de algumas sema-

nas de descanso, retornaram
as atividades os jogadores do
íníanto-juvenis do Ouro Ver-
de de Honório Gurgel. E
reapareceram »ím plena íor-
ma, goleando o Santa Rita
de Nilópolis por 11 x 1.

Já nos trinta minutos lnl-
ciais era evidente a melhor
categoria doa pupilos de Pa-
deiro, que, sum dificuldades,
conseguiram cinco tentos con-
tra zero dos alvicelestes de
Nilópolis.

ACEITA JOGOS
Desejando organizar seu

calendário esportivo, o San-
to Agostinho F. C. avisa aos
seus co-irmüos que aceita jo-
gos amistosos para o seu qua-
dro de Juvenis, no campo do
adversário.

Resposta para a Rua Fer-
reira Ponte, número 549, An-
'larai.

PROCURA JOGOS
0 UNIDOS

A direção técnica do Uni-
âos F. C. do Caju. está em-
penhado em conseguir jogos
amistosos para a sua equipa
principal. Os clubes interes-
sados poderão entrar em en*
tendimento com o sr. Ribei-
ro, através do telefone ....
28-7080, das 16 às 24 horas.

O MELHOR DA CANCHA
Embora todo o quadro do

Ouro Verde tivesse uma atua-
çao exemplar, é justo ressal-
tar a atuação do jovem cun-
tro-avante Jorge Sun.os, au-
tor de três belos tentos As
equipes: Ouro Verde — Hé-
lio; Màzinho e Zéca; Bétinho,
Paulo e Jonjóca (Wilson);
Vando, Pernambuco, Jorge,
Badinho (Nilson) e Agnaldo.
Santa Ri'.a - Zé Luís; Mi-
guel e Paulinho; Levi, Dl-
vino e Adilson; Ari. Aluizlo,
Almlr, Emy e Getulio.

Tentos de J. Santos (3),

Jonjóca, Agnaldo (2), Per*
nambuco (2), Badinho, Paulo
e Betinho. O tento de honra
do time de Nilópolis íol t«e

auioria de Adilson.

surge uma falta nas imedia
çoes da linha média dai Ci- |
nelânuia. jaztel encarregado
da cobrança o íaz com violcn-
cia, obrigando o goleiro Al-
cides a uma defesu parc.al
do que se aroveitou índio
para marcar o tenco da vi-
tórla.

As equipes formaram as-
sim:

Filhos do Sào Jorge —
Nelson; Ornar (Reinaido) e
Amaro; Nilson (Jaziel), Ru-
bens e Milton; Paulo Tonho
(Cebinho), Oarcy, Chico, m-
dio e Dircinhd. Cinelândia
— Alcides; Paulo e Xavier;
Walter, Lima e Mário; Eu-
gênio, Geraldo, Ari, Batata e
Lindo.

índio (2) e Cebinho mar*
cam para os vencedores, en-
quan.o Jorge e Xavier para
os vencidos. Na preliminar,
venceu o São Jorge por 3 x 1.

TORNEIO
SÃO CRISTÓVÃO

Abatendo o Ponto Chie,
na tarde de domingo, o In.
dependente garantiu o direi-
to dedecidir com o Unidos
da Liberdade o título ds
Campeão do terceiro turno do
Campeonato do Bairro do
Imperador. O escore íol de.
2x1 para o Independente.

MARACANÃ lxl ACRE
No cotejo entre Maracanã.

e Acre, após uma renhida
luta, o marcador assinalou
um justo empate de lxl.

Por motivo do não compa-
recimento do Liberdade, o
Unidos da Liberdade ganhou
os pontos por WO

NÃO CORRERÁ
0 VOLANTE FANGfO

MODENA, 14 (AFP), O
Volante argentino Juan lVa-
miei Fanglo nfn tomará pr.r-
te no "Grando P;émio Au-
tomobilíst!co de Peccara', fui
ho.ic anunciado nestrt c.*dí>de..

Sabe-re o.uc o campeão do
mundo devia pirt'c'pnr c'es-
sa pr:va no v-l-ntc dc uma
"Oscar" de 1.500 cc.
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O Flamenxo fará apreten- no comando, vim.1 .a . que
ta(í.o hoje à tstde na c.d-i-e I pcrdujtttâ a'.é do&Unf), do
dc Jul« do Faro, Jogando 1 tít» Jòjo_c«iu o Olarix
fr.»ntc 4 equipe tio Tup.tum*
bas. O ínicb cs.a prev^w 

"J* Z lÂCslãTE DtQUIOTIA
para às 15,30 ho.«s «oco»»-»** -.—
t*."o rcpressntarà exerc.c.o «f —fortemente
ún'.co de conjunto do trioup*
pcüo par» o seu p-óNÍmq„\l*i*MJ ¥**•*» V «*•" l* ********-*Ãtnm **i»s* *A»ju*t #-?»¦ •' Mt«i»v m av»-

ccmpromlsso com o ohni— -(MRttce.-iT*'tá fora de cogj-
t- ¦'-¦: para o amistoso de

RUBENS REAPARECE

O amistoso íesta tarde
aasinalara o raiomo tio meia
Rubens à equpe rttbo-nejra,
pTOvldincla dlt»da pela inc-
fícáeia com que Paulinho'vem d.*5cmpenhnndo as fui-
rõffs do mela armador. Bt:-.,
be-s *á recuperou sua me-
lh:r forma o t»o que parece
garantiu o direito dc reassu-
mlr suas antigas funções na.
equipe.

Quanto o Paulinho é bem
possível que continue na
eouipe, tudo dependo tle tn-
dlo, que encontra sob cuida*
dos médeos. Caso o cenlro
avante titular nSo possa |o-
gar hoje Paulinho entrará

i.iin.ir: i.-r.-> O
C-:i-l«i-lir._l..i I> |. . .r .. IplO
.-_ u4o i-.: -i trçnte à Por-

"hoje 
é tampouco jogará do-

mingo. I.-.i • R berto será o
ocupante do posto.

A útVca dúvida relaciona-
se com a asa m?.1 n direita,
que csl4 entre ServiCo e Ja-
dir.

EQUIPE RUBRO-NEC.RA.

Flcitas Solich deverá man*
dar a campo para o enc:n-
tro com o Tupinambás os se-

?ülrttcS"",'Jbgad:rcs, 
os mnls-

K-ajr^o! pràticimcnte erca'a-
dos para o compromisso com
o Olaria: Onmorro; Toml*
rçs;cPnv«Jü: Servltlá (Jadr),
Luiz Roberto c Jordan; Joel,
Rubens (Paulinho), Evaris-
to f-71-^nlo.

A partir do amistoso de hoje em Juiz de Fora, o mela
Rubs.is deverá voltar a ser titular na equipe do Flai,t:ngo.

Preparam-se Amái-ieiv o Bàjig^f

Flávio Discutirá Sua
Situação Com a CBD

CARTAZ SUBURBANO
Jogos de domingo último:

SPR 3x0 Tricolor (Gávea),
-m Lucas. Tentos: Raimun-
do, Martelo e Tião.
Preliminar: SPR 3x1

Rio São Paulo 2x2 Torres
Sobrinho, em c*™[n}"'
Tentos: Mauro e Ivan para
os locais; Vitorino e Ivan pa-
ra os visitantes.

Novo Oriente 3x2 Canta-
ga.j, em ipanema; Tentas:
Jorge, Nandi e Leandro pa-
ra os vencedores;

Preliminar: N. Oriente 2x1

Valência 3x1 Ipiranga; Ca-
iueiro 3x3 Pilares; Estudan-
til 4x3 Colônia; Bandeiran-
te 5x2 Carioca; Unidos do
Sul 3x1 Tocantis.

i

Protagonistas do principal
cotejo da quarta rodada do
campeonato da cidade. Ban-
gu e América treinarão em
conjunto hoje. dando seqüen-
cia aos preparativos inic'a-
dos ontem com exercício in-
dividual.

A prática dos rubros será
levada a efeito na parte da
manha, em Campos Sales,
exercltandose os banguenses
à tarde, em Moça Bonita.

ALVINHO DE SOBREAVISO

Precavendo-se contra possl-
vel suspensão de Alarcon ne-
lo Tribunal de Justiça Des-

portiva, o técnico Plácido ct>
meçará a partir -rio hoje ã
prenarar Alvlnho para a mc-a
esquerda. O antigo defensor
cruzmaitino dcverii . trel-r.f
urrt-tçmno c íicrrá de cobrei*
v!so"nfé scsta-ípira. d':a d»
jüígãiricritò dc Atarcon. ~,

.' .' ." TUDO BEM '••*-:;EM MOÇA BONITA :'

Quanto ao Bangu nada M
que preocupe Pirilo. A eqüf*
pé náo conta com qualquer
p.rpblem.a.. Assim, estaráo cm
açàq hoje todos o.s .titulares,
formando o mesmo quadro
que goleou o SSo Cristóvão;

Fíduio Costa

Tendo obtido seu deslig.-.-
mento do Vasco da Gama, o
técnico Flãvio Costa deseja
agora um pronunciamento da
CBD sobre a sua situação
de preparador da saleção na-
cional. Flávio quer sabar se
o seu concurso continua a in-
teressar àquela entidade, que
já revelou disposição de criar
o cargo de selecionador per*
manente.

Nesse sentido, o discutido
preparador de futebol pro-
curará, segundo informações
que colhemos, o atual pre*
sidente da Confederação Bra-
sileira de Desportos, sr. Sil-
vio Pacheco, ocasião em que
traçará os rumos para aa
suas futuras atividades.

Na hipótese da CBD não
se mostrar intareesada no
seu concurso, Flávio Costa
tratará de arranjar um clu-
ba para oferecer seus ser-
vlços. Comn se sabe o co-i-
curso ds Flávio está sendo
muito disputado, estando en-
tra os clubes ou eo desjani
comn tícníco oF C. do Pôr-
to, ptual camppão de Por-

REPÓRTER POPULA»
TELEFONE: 22»85f*

FUTEBOL NA U, R. S, S.

¦ .', .'..'... -ri

O campeonato de futebol tta r/n.gft.Sotieaça eqntmua-i
cada vez mais interessante. O Spartak, llaer do certame, }>

sempre perseguido pelo mnamorvem-^ncqntrando serias
di/icuZdudes para, manter a liderança..No jogo passauo, ,
coasuistou nova vitória 8dpre:p Torpèflo por 2 x 1, vendo- ¦
¦se o atacante Tatuchin (SpaxtalO em-Juta-peia posse da
pelota com o defensor do Torpedo, Krenow (Foto dis-
Mbutda pela Inter Press'1:-- 

mmmm&Ès^
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Terrenos nn alcance de todos
lotes e éraof a IO minuto» do Campo Oronda

Excepcionais vantagens»lotes do 12x30 a partir de
Cr$ 22.000,00 êni prestações,
jem iurpsí desde Cr$ 220,00.
lotes-do 15x50 q. partir de
Çr$ 26.000,00 em prestações,
sem iuros, desde Çí$ 260,00.

ÁREAS AGRÍCOLAS
Desde 0$ 26.080,00-

Atô CrS 70.000,00

Ruas abertas, lotes demarca-
dos, podendo construir imedia-
tamente. ônibus ò porta, 80
trens elétricos.

: Condução graluito poro
visiius ao loteamento

R4«^rve'0 seu tuçar nas ec3m/nlr.»!>
nstes peta vor cs terreno», «oi»
t/esposo ou coniprcr.,;;so,

Tels.: 23-2187 e 23-2188 t4me)h>é*<m»

&ãu£CSá&£

mande dlat 6tea, tndinlv» «abade» a,« 18 hera»

düP m EXPANSÃO TERRITORSâl.
.,[. só vando torro» quo valem ouro^
gll ¦ iiímfl, 134-solai 304 a 313 * Rio

um q ittnii-ltl n.' S3

ss?w~»*

JíürrO POÜÇQ —' Talvez 
'

o leitor não saiba que'-ha
grandes craques ganhando
salários verdadeiramente de
fome. Altair, médio esquer-
do do Fluminense, ganha
apenas 3.000 cruzeiros men-
sais, menos que o salário-
•minimo de lei.

; PORTILHO VIAJA —' Jo-
sé Pprtillio, íreio brasileiro
que ocupa a vice-llderança
dos jóqueis atuantes na Gá-
vea, embarcará para os Es-
tados Unidos, onde pilotará
o craque Royal .Game. José
Portilho pretende .ficar 40
dias nos EE-UU.

*
KR1ACA — Acabe de tt.

¦eber seu atestado libera tó-
io do Ponte Preta, de Sâo
'a-olo, o jogador Friaça. E'

i mesmo que, em 1950, ocu-
lava a extrema direitn da se-
:ção brasileira, na Copa do
Tundo, Friaça está sem clu-

be. ,'.:

«»¦; ?í ^ *^?W imsssâ lí^w UUS?'* ^ * ¦ W á^^í i, «$&§§£

#íp:fS*r?Í?P i

!ti»de fará'experiências^i no- No-
roeste de Bauru o 

"meia-Ne-

,..,„. „,ca.>-,Q~ ex-colega de ala ds
- - Santo""Cristo, está^dmpetín-'

do -com êie em matéria dei
**'-nrò'câr..de' camisa.. Ambos já

j^^^psaxsia-va iriais dè 6 clu>
be«.

<AW, XJ!'*'V i.*1-,A «Ultima Hora* de ontem noticiava que K^Mg
a» um Sindicato de Jogadores Prolissionais, ja estando pro-
SáZda. TeZã atividades posteriores. Concordamos com : NA :*fímcOSLOVAQUIA
tudo oue afirma nosrsos confrades daquele verpertino, me- -> Em março e abril de 1957,
nos com «a necessidade de ítindasão do Sindicato», pelo stai*»'- oSahtos-F.' C." campeão pau-
nles fato de que ôle já existe, Faaé-lo funcionar, eis o pro-^_..rliata de 1955 e Udej- de 1956,
blema imediato e para o qual devem convergir os <M»rf£':.?và„cursionarâ. à"Europa, Se-
de todos quantos querem ajudar os profissionais de. futó.*-*-j^[ndo lriíprmações de seuSj
boi e amenizarem a situação em que hoje vivem, prauca*r;'ÃT..dirigen^sr irá também a
mente escravizados aos clubes.  -'- '¦

O assunto é WEell^iflr^í^^^P!*?. «g^i
'líèiiecp9it>váqiiia, onde dispu-

i.t as.iiuiiti «- c.í.t.u.b».¦— - —•—«-  • ,»„.,w-, vzrí.tàrá 'tíS&ã mepos de 9 j°*
Seria iiitercssante que a Associação dos Cronistas »Wg* . Zo "¦"? •
Uvos, que vem prtstando valiosa ajuda à organização dos- - ^^::.'~
vetevaiios, promovesse uma mesa redonda sobre a situa»;... -.:. d

cão do futebolista profissional no Brasil. A trotai dc idéias
mais facilmente permitiria distinguir-se o melhor «iminbq BASyuETE -- Começara
a seguir na questão. artilheiro, que sofreu và- hoje à noite a fase final dP

rias fraturas em um» oer- Campeonato C-noca de Ba»
rias fraturas em um» «^ 

^jp^.»^ urn só turno,na- •^•.íô' "ÔfnáSio do' Maracanazi-
. wr...nho,-~Hoje às 20,20 horas d»

-"^frõntàm-se Flamengo x Vila

NECA - Acaba de am- Isabel. As,21,3Q horas: Sírio.

barcar para São Paulo, on-. UbatíSfx Amenc^

*

AQUILES — Dentro de 30
dias voltará aos treinos do
Palmeiras o jogador Aquiles,
Talvez alguns leitores nem
mais se recordem do jovem
atacante esmeraldino, magní-
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L______.___—_M,,^^.aaaaaaaa«aaai»aaaaa«aailiawaaaw ¦"

Kiiisnhã Peça Cedicaáa a IP
_y—¦aaaaaaa—a.-a-—  i mmmmmmtmmmmmmmm —«—aa««awa«i^

Falta de Açúcar Provocada
Martine Courcel em Moscou
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Ol^MKFfêlTO 
»*i te* ••• •nUMI MM •"•-•t Waa% NNt

,, tfdmlet «tM> purmii» * 14st*l NttMMI MMOto tt*
iMiiía» liara t»» leM***». \ »«Mtit*«*ihl« TrWtõf,k». Ar. *¦ •¦> i--
«.a,,, * W, Kti» ***»*> t«***«» Itiiiiiatít»» * I3fv »«»f« « i«»«r
I ...'..,... du t«J.jUl tH»«lWt». _

i. iraS h« lf«*% »hi»*. «--SMHttti « if«»filr»t«», tfcw »*r í#lt«
um i » «itam. i.i- i»*m »|-»'»' ** • WWfMMj durante _¦«
uH mio» «f.a. Ititra» .u|i*rltir *h» tnf^rlítr • 13*'». «••*» **!•
miníur **r» .UarrUd» MM revido dt* lar»»». rattii aumaiiioi
«•aa a lurro **l* maUit «,»* 13*'». • r*->*W*« ««•« «« **r para
Uahar • larlf» d»» t..ri....r.

«soa m Mi*m \ nscAUiíAÇAo
\ Ut.lt. |»«ra ImiMlr ***** t-.Urt.lt_., munando tatet

...*.ti..i.f.-. «uaitatu ««íOfltUr o trinta, "««a da4«« fc Cambaio
l ia. -ut- * .n IHaxi |<a «ta»a tenhi-clnifiilu ae, prefeita o
nroettr-dar «»ól» dr ..«tirada», que »r»b« Ot» *rt .ultaiiiiUtiu na
l-t,-,,;•:-•. da «'iiilítâo por ata Ae «r. .\>ír*<» «e uma.

QUA PROVlüâSClAS TONOU f

Anie a rampanha Ae t»ubUrl4»4e qo» a Teleffl-tk» -*•«*
iHDUIOTiniO ai \et**Aura IHitr* KtplMkM «pra-aM-iilouontwn
tu «amara .Munlrlpal um requerimento Ae lnfurm.*4*V**.

.j«l<u'.i-i -i - nirvw .-.-ru ¦¦»«*.¦. w^WW^y—< «osvi

...MH*-*»"'"!^ ! **»rV«a*I«!?««»#MM^ .U*»^**aW«V«<%*t>-'%'*>^.t^^

NEGRÃO TEM DE EXPLICAR:
e«a»Vdi i**\r~'*it^'W^*-if*^***n*'*i*****

QUE PROVIDÊNCIA- TOMOU
A P.D.F. PARA APURAR

OS LUCROS DA UGHT
«.cm fundnmenlo ai _M_obra» para awneiitar at
tarifa» doa tcldoMM ir 0 traate Mga miarma»

ÇÕea à ConhmmI- PiacaKaaaiora
Inquire a vcrt-ndora, em primeiro lutar, «n. J4 foram

tomada» Bttft Idíorta» a qual» para o levantamento do Mltln
r redor o" devedor n» atonU r-peetal para «mprn»a<\t>o dt»
ctlfllatbtlittadO a .116 t-t. rrfrrr • «llltr-» .li" da < IrXlIMlIr. IV
d_ rantrato firmada entre a PDP e n « umpanhla Tflffônl*»
Hi-Mlrit--., na fornia tt» Ifl 7ÍS, dt> 1- tlt» art»?-mbro do 1968,

-S.«—^i*»v-«».*y**-**» ^aVi<*»«» *¦*»«¦

TRAMAM 0 AUMENTO DE PREÇOS

ai.... dt» viria» nutra» pemuitai «"Ia» rr»(t.*»ta» t^iâu tm
wr uma .tmfl»»iti da InalUWatlf da PreWlHW diaíH» du
«.».. rumpram*nla da tsuutratt. («fl»» lru»tt*.

à VlUí IMÍH THIKHKVI»

r*tea Ae IMOM i.a-».«i* atnwiUraur--» lia fila «¦•i»,ant*n
«»u«> a llfiht Imtalo o* it»|a»f«nr», t|U*> |»rtHr»ni alei»»» ha mau
Jf 10 «na*. IVdido» Ae lu« rlí*u l**U»* at- h* 1» ana» »!rá»
furam --.ibltlt» na Cftmara >luiilripal rtniin uma siro»» i«u
nio riimiirtmt*nto d* tf» a da» itiiiinr«iiii:»»tu da UbIii wum
. ivíritura. r.ntjuanto l»»o. a eov#rno lutiulrtiial pwnanac»
do braça* rruiado».

\ .-.-r rr-tOa-tlO, - » ri a-a.l.ll .1 lltllt f M . «M. IH| »«|

|.irfr«.i,. .\r_*_.. ilt« Uma a» «fsulntr» iia-rcunla»:
Qual a ndmaro dn nparflba» m-,iít't»<t> , at«'» * ptt*tá«i|f

dai*, riu cada um» dn» linha* Unriiuho trriulnaí* s'ti-,.mal»t
¦a i.tie »o refer* a alínea «d* da flaiuula ,\N1, ilo a'urtlttti
«¦ontrato 1

Qual e ndmrro e data do luarrlçAo «'¦"• t-imliital..»
nta-iidldo* prl» Inal.ilsr.l.. dia» Iflffoilf» a qm» M tttm a
«linrn anterior ?

Quantaa poitoa» «cnartlniii irlrlnn*. n» «da uma
iJm Unha» iit.llc-t.ir»*.. menrlanando.»»* a niluit»r« e dato da
rr-.iir-.lH.. lua. rl.So *

nj-aa,—ii-.,-<¦***>*** *** «-fc.!*!'**fi*»«v.*. -•» **t*<^i** *

KM (truta rralliada na i.nilmUmU da França, em -lt>« «m.
¦*-¦ a artKta franetraa MarUno Courtel compareceu « dea-
rombrou a lodo», com a aua traça e encanto. Na fato, vè-ao
• linda atrit. trajando um vMtldo curto d« cetim branco,
gnamecldo do cetim rota e bordado com pedra» cAr do rosa.

taM«MMMÍMMMM
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FALSEIAM OS PANIFICADO
AS EXPERIÊNCIAS COM fÇ5 l;' §1fS» ffi fi_

I ANO
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ANUNCIA NEGRÃO:

"' *" 
J

GrosiHeiraH mistiíicaçõcf» nos testes Tcvados" a cabo nas padarias ir; O menor rendimento
da farinha de h-igo foi encontrado exatamente na padaria particular * Nova experiência

na Aeronáutica

. /^\s panlllcodores decidiram
i V ) conceder um novo crê*' dito de confiança o. CO-

FAP para a obtenção do au*

Pagamento ao Funcionalismo
Será Atrasado Todos os Meses

Ainda não sancionada a lei do aumento * O prefeito vetaria três artigos

DESDE 
ontem encontram*

•se com o prelelto Ne*
grão de Lima os auto-

rraíos do projeto de aumen*
ro de vencimentos do mncio-
oallsmo municipal. Entretan*
to, o prefeito ainda n&o o
sancionou e, segundo se aíir*
ma no Palácio Guanabara,
nâo o sancionara por estes
dias. Reunirá antes o secre*

târlado para examinar o pro*
Jeto como íicou, após as
emendas e inovações intro-
duzidas na Câmara de Verea-
dores.
VETO DOS DISPOSITIVOS

REESTRUTURADORES
A tendência c'.o govórno mu-

nlcipal, segundo fomos iníor*
mados, é de aplicar veto aos
artigos que impliquem em
medidas de reestruturação.

Assim, não seriam sanciona-
dos os artigos que dâo efe-
tlvldade às professoras no
exercício de direção de esco*
Ia e outros semelhantes.

SERÁ OFICIALIZADO O
ATRASO NO PAGAMENTO

Segundo nota distribuída
ontem pelo gabinete do Pre*
feito, o atraso no pagamento
do funcionalismo municipal
tornar-se-á, agora, oficial. <0
pagamento — diz a nota —
que até aqui vinha sendo íel*

+*^*s>*v>r*>v-*r****sv*s>S**r

— Mais uma vitima da
Central. Faleceu no Pronto
Socorro o desconhecido que
na hora do «.rush-*, caiu da
plataforma do Madureira e
foi atropelado pelo trem que
naquele momento vinha cn*
trando na gare.

— Não foram majoradas.
as tabelas das barbearlas.

— Os jcaminhõss das Coo*
peratlvos dos Nuc'eos Colo-
nlais da Baixada Flumi*
nenso estacionarão nas fei-
ras-livres da cidade, niedian*
te acordo entre a PDF e o
DíIC.

— Susan Hayward, ao dei*,
xar o Brasil agradeceu- à im-
prensa hrasileira, na pessoa
do sr, Herbert Moses, as gen*
tllezas com que foi cumulada
durante sua estada no Bra*
sil.

— José de Sena, operário
ide 22 anos, foi ontem à tar*
de esfaqueado, por motivo
Ignorado, por um garçon de
um botequim situado nas
proximidades de sua resi-
dência, & Rua General Gur*
Jão, 37S. Foi internado no
HPS, com ferida penetrah*
to no abdome, com as vísce*
ras à mostra.

*-.— Até agora 14 mortos e
cerca de 26 feridos é o ba*
lanço, incompleto, de violen-
ta explosão ocorrida em um
restaurante na cidade de

. Jilonticello, Utah, EE. UU. A
awcjilòsao foi devida a um.es-
eapamento de gás ocorrido

Ponto Facultativo
Hoje

Nas repartições muni*
cipals e federais o dia de
hoje é considerado ponto
facultativo. O prefeito
Negrão de Lima assinou
ontem ato nesse sentido
e o sr. Álvaro Lins, che*
íe da Casa Civil da Pre*
sldência da República oíi*
ciou a todos os ministros
dando conhecimento de
idêntica resolução do che*
íis do governo.

Comércio e indústria
poderão funcionar.

>N/y\/«ArV>V>A/Vr*/«Ar\raAr«,\

to, adiantadamente, no dia 20
de cada mês, será realizado
de agora em diante por mês
vencido e se Iniciará no pri*
melro dia útil de cada mês».

Essr. medida prejudicará os

servidores que sempre rece-
beram osA'enclmentos a par-
tir do dia 19 de cada mês e
têm os seus compromissos ba*
se_dos nesse regime de paga-
mento.

mento dos preços do pSo.
A assembléia dos proprictá*
rios das padarias que deve*
ria ser realizada ontem foi
adiada para a próxima sox*
ta-íelra, ocasião cm que os ptt«

l nificadores decidirão se accl*
tarao a resolução da COFAP
ou «tornarão ao clock-ouU.
De qualquer maneira o novo
crédito de confiança concedi*
do pelo sindicato patronal
constitui eloqüente demons*
tração de que a COFAP ca*
minha para o atendimento
das exigências dos donos de
padarias, e sobretudo serve
de alerta à população para
que se mantenha vigilante
contra qualquer tentativa de
se elevar os preços do pão.

AGORA. NA PADARIA
DA AERONÁUTICA

A última demonstração a
ser realizada pela COFAP pa-
ra apuração do custo do fa*
brlco do pão deverá ser rea*

llzada quinta-feira, na Pada*
ria da Aeronáutica, Essa de-
monstração seria realizada
hoje mos cm virtude da ocor*
rência do ponto facultativo
decretado para as repartições

públicas no dia santlflcado,
foi cia adiada.

MANOBRA
NA PADARIA MANDARINO

Somente ontem íol fome*
cldo à Imprensa o resultado

Baile de MiSaS Universitária

Violenta Explosão na
Fábrica de Pólvora

POR 
volta das 7,30 horas

da manhã de ontem
uma violenta explosão sa-
cudiu as instalações da Fá-
brica de Pólvora Estrela, de
propriedade do Exército, si-
tuada em Inleomirim, na
Raiz da Serra.

O sinistro, que provocou
pânico entre os funcionários
e dispensa de maior número
membo bem cemo entre os
moradores das localidades
próximas, foi provocado pe*
Ia explosão de 25 quilos de
pólvora negra, depositados
na oficina mecânica, único
pavilhão atingido.

VÍTIMAS

As instalações destruídas
pela explosão funcionam
quase que automaticamente
n dlspença de maior número
de operáries. Essa circuns-
tâncía evitou um maior nú-
mero de vitimas, que se res-
tringtu a cinco, duas das
quais se acham internadas
no Hospital Santa Teresa,
de Petrópolis.

Logo após a explosão, de-
zenas de parentes de operá-
rios ocorreram à fábrica em
busca de informações. Aten-

0 I.A.A. COMANDA 0 ASSALTO:

dendo a que a aglomeração
crescente, em frente à porta
do estabelecimento, poderia
fazer retornar o clima de pà-
nico, as autoridades m.lita-
res determinaram a suspen-
são do expediente.
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MAGNÍFICO 
baile estudantil será realizado no prd.vl-

mo dia 18, sábado, às 23 horas, nos salões do Hotel
Glória. Eleição de Miss Distrito Federal Universitária é
o motivo da fesía c reina expectativa e entusiasmo entre
as candldo-as, representantes de 14 faculdade). O júri será
presidido pelo Magnífico Reitor Pedro Calmon, da Unlvcrsl*
dade do Brasil, c a orquestra de Raul de Barros abrilhan*
tariS o baile, cujo éxlto já se antecipo. Uma ligeira amos*
tra do que será a eleição pode-se ter contemplando ns
três candidatas que acima aparecem: Mónlca de Noronha,
Lella Francisco e Llgia Barreto. A renda reverterá em
bsneíiclo da construção do uma nova sede para a UME.
Os convites podem ser procurados na Praia do Fia-
mengo, 132.

da demonstração realizada na
Padaria Maniíarino, cstabele
cldo A rua do Senado, n.' 273
A própri.t COFAP náo c*
condo o fato de os jiiiiiill
cadores terem rcaliuidu uma
manobra para demonstrarem
um baixo rendimento do fa
rinha do trigo. A experimen
taçüo registrada na Padaria
Mandarlno deixou patente a
manobra. Assim 6 que en-
quanto nas padarias da Poli-
cia Militar c do Exército se
encontrou um rendimento res-
pectlvo de 63 e 70 quilos de
pão para o emprego de 50
quilos de farinha, na Pada-
ria Mandarlno esse rendimen-
to íol de 53 quilos de pão
para 50 quilos de farinha. A
manobra íoi tão mal feita que
deixou cm situação dilicil os
estudos dos donos de pada-
rlcs que dão como média CO-
mercíal o rendimento de 60
quilos de pão para 50 quilo.-;
oe farinha. Para que o pro-
prlctário da Padaria Manda-
rlno não ficasse em situação
delicada perante os jomalis-
tas íol <expllcado» que havia
ocorrido um acidente com o
íômo, que na ocasião teria
resfriado a matérií.-prlma,._

BUNG&BORN, COFAP E
PADEIROS UNIDOS

A forma com que vêm sen-
do conduzidos as demarches
em torno dos preços do pão
deixa claro a união das três
forças intere=asdas no assun-
to: O truste ianque Bung &
Bom, que elevou os preços
da farinha, a COFAP que
vem preparando de rr.ansi-
nho o aumento de preços e
os panificaüores que impu-
seram o «lock-out» à cidade.

O povo, porém, saberá der-
rotar a manobra.

Amanha Peça de Teatro
Dedicada

à IMPRENSA POPULAR

NÃO SERÁ EXPULSO
O PEQUENO MIGUEL

aa hora em que se encontra*
Vam, jantando cerca de 60
pessoas.
._— o ciclone que devastou
Ctaadelupe a 11 do corrente
causou 6 mortos, 22 feridos,
100 casas destruídas e cente-
ias de outras danificadas.
As comunica:;õ(M telefônicas

¦ foram Interrompidas e a ilha
ficou sem luz, informa te-
legrama do Fort do France.

* — A polícia de George*
town descobriu importante
contrabando de uísque e ál-' cool da Guiana Inglesa para¦Boavista, no Território Fe*
deral do Rio Branco. Há ho*

• mens de negócio, dispondo
de aviões, e altos funciona*
rios im: ücados no caso, acre-
_Jta*se na capital da Guiana,
informa notícia da AFP.

NOVA ESCASSEZ DE BÇUCBR
f HRB PHEC1PITIIR 0 MIMENTO

t\ peça ora em cartaz no" Tealrinho Jardcl, «Está
em todas», será dedicada amo*

Aumento para o açúcar refinado (o de maior consumo) e manu-
tenção dos preços do açúcar cristal •& Reunião no Catete ¦& Jus-

 celino ao lado dos usineiros '—

0 
açúcar voltou à ordem
do dia da COFAP. Pres-
sionada pelo Instituto

do Açúcar e do Álcool, a pre-
sldência daquele. órgão tor*
nou a colocar em pauta o
processo de aumento dos pre*
ços • do açúcar, já agora uti*
lizàndo-se de' uma estratage*
ma para enganar o povo. De
acordo com os entendimen*
tos mantidos pela COFAP
com os usineiros, os pYeços
do açúcar de maior consumo,
o refinado, seriam elevados
de Cr$ 9,50 para Cr$ 12,50,
o quilo, enquanto o açúcar

cha

REUNIÃO NO CATETE
Como noticiamos ontem, o

sr. Juscelino Kubitschek man*
teve prolongada conferência
no Catete com diretores do
IAA e usineiros. Em prin*
cípio o sr. Juscelino aceitou
a proposta de aumentar o
açúcar refinado, conservan*
do apenas os preços do açú*
car cristal. Todavia, foi mar-
cada outra reunião para ama*
nhã, quando o Presidente da
República dará uma palavra
definitiva sóbre a questão.

MANTÉM O «"LOCK-OUT*..
Enquanto se processam os

entendimentos para a majo*de menor consumo, o ....
mado popular, teria seu pre* ração dos preços do açúcar,
ço congelado. •• os usineiros mantém de pé

CAMPEONATO DE BICICLETA
illillillllllllll I___lg8""SíjíSíííí

wj.avmwa

1\]0 velodromo do Estádio dos Pioneiros, em Moscou, foi
disputada uma corrida de bicicletas na distância de 50
quilômetros. A prova fada parte da Espartaquiada dos

Povos da Federação Russa, sagrando se vencedores os des-
porti8ta6-y*'Fj8ãin>-6 _-«Ohernov, gwe se vêem, m cliçh.4 acima.

a sua determinação de não
trabalhar a atual safra de
cana. No Estado do Rio, par-
tlcularmente, os canaviais
das usinas de Campos se en-
contram intactos, sem que
haja ordem para o início
dos trabalhos de corte. Dês-
se modo, mesmo que seja
encontrada uma solução para
o problema suscitado pela
ganância dos usineiros, a ei-
dade corre o risco de através*
sar um rigoroso racionamen-
to de açúcar.

PAULISTAS CONTRA O
AUMENTO

De sua parte os usineiros
de São Paulo vêm movendo
intensa campanha para im-
pedir o aumento dos preços
do açúcar. Os industriais de
São Paulo, como das vezes
anteriores, declaram que não
há necessidade de aumento
e que estão prontos para
abastecer todo o mercado ca-
rioca se para isso recebe-
rem cotas de produção do
IAA. Como esse Instituto é
controlado pelos usineiros
fluminenses e nordestinos,
não há possibilidade de que
os paulistas logrem entrar
no mercado carioca. Contu-
do, os números fornecidos
pelas usinas de São Paulo
podem e devem servir de ar*
gumentos eloqüentes para a
campanha popular contra o
aumento, principalmente pa-
ra a Comissão Permanente
Gôjstra a.CaseEtia..

I

nha k IMPRENSA POPU-
LAR. Ambas as sessões de
amanhã, quinta-feira, serão
dedicadas ao nosso jornal, a
primeira com início ãs 20 ho*
ras e a segunda ôs 22 horas.

A peça, que versa sobre um
jornal em cena, inclusive com
uni guarda-roupa exclusiva-
mente com as cores do jor-
nal (preto, branco e cinza),
ó de autoria de Nestor de
Holanda e Geisa de Bôscoli,
com música do maestro Ka*
lua. Várias figuras da poli-
tica e dos meios artísticos
brasileiros e internacional são
caricaturados na peça, da
qual é primeira bailarina e
coreógrafa Opliélii» Domin-
gues.

Jft COMPANHANDO o voto
! *r do relator, ministro La*
j faiete de Andrade, os juizes

do Supremo Tribunal Fede-
I ral indefiriram o pedido de

ex.radição formulado pelas
I autoridades nazistas da Ale-
| manha Ocidental contra o en*

genheiro Erich Hubert Willi
I Gunia.

Por ocasião das persegui-
ções que sofreu em nosso
país, a mando do sr. Nereu
Rasmo, dócil à solicitação dos
policiais de Bonn, esteve por
muito tempo preso nos xa-

drezes da DOPS, o mesmo
tendo acontecido à sua es-
posa e dois filhos menores,
um dos quais, o pequeno Mi-
guel, de apenas 6 meses, é
brasileiro legítimo.

\ •_»'!, ** ^^ ^^ "¦"•si

Dissolução da S. Miguel Filmes
apurar os hàverès do reque-
rente. Entretanto, sabe-se
que á causa primeira da dis.
solução da íirma foi um fü-
me argentino («Cavalgada
de Circo.) estrelado por Eva
Peron e que há pouco tempo
foi exibido em São Paulo su-
cesso de bilheteria) pelo prin-cipal diretor da São Miguel,
o produtor argentino Miguel
Machinandiarena,

juiz de Direito da 18.*
*¦* Vara Civel decretou a
dissolução da São Miguel Fll*
mes do Brasil Ltda. e desig*
nou o Liquidante Judicial
para pdoceder à liquidação
da firma cinematográfica. A
medida havia sido solicitada
pelo sócio José Rapport. atra*
vés de ceu advogado Salomão
Steimberg, com o objetivo de

Ophella VõttmgTms, 1* bai-
larina da peça "ESTÁ EM

TODAS",

Chi! Açúcar ,
«popular»...
Vamos sair pro
Metrô
Manuel Bandeira.
merece

_ Grande mventor, o coronel Mindelo, segundo se anun-cta, ..o» lançar sua última criação: o "açúcar popular"Quando ele inventou o "pão popular" foi aquela água. 
'

fLlUZ&Z^ mm ° tÍP° "eS»eCÍal"' 6 os ^sta*
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Outro fora do homem. Vai
liberar os preços nos barbea-
rios de luxo e «reclossiíicá--Iols» nas demais. Olhem só
esse eufemismo da COFAP.
«Reclass.f.car»... Quer di*
zer que as barbearias terão
o sinal aborto pnra nos esr
foiar.

abastecimento e preços, fi*
ca de camarote, assistindo
à Dança das Horas. A solu-
ção mindeliana (grande in-
ventos!) será certamente im-
portar banha norte-america-
na, como está fazendo com o
leite em pó.

O prefeito Negra., enqaan-
to espera a eleição do legí-,

tlmo governador da cidade
autônoma, vai tomando me-
didas sor conta própria. Al-
gumas, inclusive, merecedo-
ras de aplauso (não digam
que lhe fazemos oposição sis-
temática) e uma delas é a de
promover a concorrência para a construção do Metrô.
Trata-se de velha aspiração
carioca, sempre sabotada pe-.
Ia Light e seus servidores.
Vamos ver como funcionará
•assa concorrência — outros
quinhentos cruzeiros. Mas
que a iniciativa é boa, lá is-
So é.

Chega a banha do sul, e
logo desaparece. Derreteu-
se? Não enrustiu-se. Ainda
a mesmíssima COFAP, quedevia fiscalizar e controlar

m„f0l"líc ?em ^cebido o projeto em curso no Con-gresso Nacional, conferindo proventos _ vantaaens de pro-f£n,?liCra-?^W0Ja 
Yúvomiãaãe d0 brasil ao poetaManuel Bandeira. Eis ai uma forma concreta de merecida Inonra ao mérito. .

PEDRO VELHO


